
Como no caso do produtor Félix Fleury 
Curado, que irriga 280 hectares de 
feijão e milho com cinco pivôs no Vale 
do Pamplona, em Goiás 
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Sistema Multimídia com GPS 
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1.250 cidades mapeadas. 

1200triton.com.br 

Tração Eaay Select 4WD com 
diferencial treseíro LSO Hybrid: 

garante mais facilidade para 
transpor obstáculos. 
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O SEGREDO DE QUEM FAZ

Vocação
 para EMPREENDER

De plantador de batatas no Paraná para desbravador da região agrícola
que mais cresce no país. A trajetória do diretor presidente da Ceagro,
Paulo Fachin, revela a vocação empreendedora e a persistência que
deram origem aos negócios da empresa no hoje conhecido Matopiba, que
engloba os estados de Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia. A empresa, que
tinha dois funcionários quando foi criada, em 1995, hoje emprega 400
pessoas, vai plantar 65 mil hectares na próxima safra, tem mais de mil
clientes parceiros e integra o Grupo Los Grobo, gigante argentino do
agronegócio. Nesta entrevista, Fachin conta que, além de ser o principal
executivo e fundador da empresa, ele se considera um produtor rural.
“Gosto de estar perto da terra e de acompanhar todas as atividades,
inclusive a parte técnica das lavouras.”

Denise Saueressig
denise@agranja.com
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A Granja – Como teve início a
sua ligação com a terra e a sua tra-
jetória no campo?

Paulo Fachin – Eu nasci em To-
ledo, no Paraná. Sou último filho de
uma família de comerciantes e sou o
único que enveredou pelo agronegó-
cio. Saí de casa muito cedo, aos 14
anos, para estudar em um colégio
agrícola em Guarapuava, no centro do
estado. Depois de formado, iniciei
meus empreendimentos primeiramen-
te plantando tomates e, em seguida,
batatas. Fiquei por dez anos nessa
região e cursei Administração de
Empresas na Unicentro (Universida-
de Estadual do Centro Oeste do Pa-
raná). Quando surgiu uma oportuni-
dade de me estabelecer em uma re-
gião de fronteira agrícola, em 1994,
não tive dúvidas e mudei. Minha vo-
cação empreendedora começou mui-
to cedo. Quando comecei a plantar
tomates, meu patrimônio eram duas
calças jeans, um par de tênis e algu-
mas camisetas. Fiz várias coisas ain-
da no Paraná: fui vidraceiro, cobra-
dor, vendi carro, trabalhei em multi-
nacionais, cultivei alho, batata e fru-
tas e criei abelhas.

A Granja - O senhor foi um dos
precursores na região hoje conhe-
cida como Matopiba. Como foi a
saída do Paraná para essa nova re-
alidade?

Fachin - A mudança do Paraná
para o Maranhão não foi uma deci-
são fácil, estava com 28 anos na épo-
ca e com duas filhas – uma de quatro
e outra de cinco anos. Fui com o in-
tuito de estabelecer um comércio no
local e começar a plantar. Eu já tinha
viajado bastante, já conhecia algumas
áreas do Cerrado e estava aguardan-
do uma oportunidade para desbravar
uma nova terra. Um grupo de pesso-
as do Paraná comprou uma fazenda
no sul do Maranhão e me convidou
para ir junto para participar da admi-
nistração da propriedade. Chegando
lá, percebi que havia oportunidades
melhores no comércio, onde me es-
tabeleci. Também arrendei algumas
áreas em seguida e, depois de oito ou
dez anos, passei a produzir de forma

mais intensa. Quando fui para o Ma-
ranhão, meu capital inicial tinha ori-
gem na produção de batatas mantida
no Paraná. Mas era pouco dinheiro,
até porque a área que tinha compra-
do era pequena e tinha baixo valor.
Fui para o Maranhão com a esposa e
as duas filhas e levei junto dois trato-
res e um caminhão. A Ceagro foi fun-
dada por mim e por outro sócio em
1995 e, no início, atuava como uma
revenda de defensivos. A partir de
1999 teve início também a compra e
venda de grãos. Fiquei no Maranhão
por 16 anos e hoje moro em Goiânia,
onde é a matriz da empresa. Fico um
ou dois dias da semana no escritório
e, depois, viajo para o interior. Além
de presidente da empresa, me consi-
dero produtor rural. Gosto de estar
perto da terra e de acompanhar to-
das as atividades, inclusive a parte
técnica das lavouras.

A Granja – Qual é a realidade
da Ceagro quando se fala em pro-
dução e resultados financeiros?

Fachin - A Ceagro começou ape-
nas com uma secretária e um vende-
dor. Hoje, são 400 pessoas emprega-
das. O faturamento, no último ciclo,
de julho de 2011 a junho de 2012, foi
de R$ 780 milhões. A projeção para o
próximo ciclo é ultrapassar R$ 1 bi-
lhão em faturamento em todas as ope-
rações. Na última safra produzimos
200 mil toneladas e a movimentação
total de soja e de milho ficou em tor-
no de 1 milhão de toneladas.

A Granja – Qual é a área plan-
tada atualmente e como funciona
a estrutura da empresa, conside-
rando todos os negócios?

Fachin - Plantamos na última sa-
fra 57 mil hectares em seis estados,
sendo 45 mil hectares de soja e 12 mil
hectares de milho. A produtividade mé-
dia da soja foi prejudicada pela seca
no Oeste da Bahia e somou 46 sacas
por hectare. Já o rendimento médio do
milho foi de 135 sacas por hectare. A
Ceagro está presente praticamente em
todo o Cerrado brasileiro, com desta-
que para a região do Matopiba e Goi-
ás. Temos três unidades de negócios

principais. A primeira delas é a venda
de insumos, ou seja, sementes, fertili-
zantes e defensivos químicos. A pro-
dução de sementes é concentrada em
Goiás. O destaque deste negócio é a
operação de “change” (troca), que
consiste no fornecimento completo de
insumos mais os recursos necessários
ao custeio da atividade, em troca de
grãos com preços previamente fixados,
o que permite ao produtor ter seu cus-
to atrelado ao produto. A outra unida-
de de negócio é a área de trading, lo-
gística e operações. Nesta área são
feitas todas as operações de venda de
grãos, sejam de mercado externo ou
interno. São operações que envolvem
uma rede de 25 armazéns. Esta ponta
do negócio também engloba nossa
unidade de desativação de soja, em que
produzimos o farelo integral de soja no
município de Goiatuba, em Goiás. A
terceira unidade de negócios é a da
produção, que envolve as fazendas e
as áreas de pesquisa e desenvolvimen-
to e de gestão socioambiental. Procu-
ramos manter uma relação próxima
dos nossos clientes para difundir tec-
nologia e promover a troca de experi-
ências. Hoje, são mais de mil clientes
parceiros que realizam negócios de
forma completa conosco e mais algu-
mas centenas de clientes que atuam
em algum momento da cadeia.

A Granja – A Ceagro tem a in-
tenção de incrementar a área plan-
tada na safra 2012/2013?

Fachin – Sim, o nosso plano é cul-
tivar 65 mil hectares. O aumento será
principalmente em Minas Gerais, Oes-
te da Bahia, Piauí e Tocantins.

A Granja - Como foi o proces-
so de incorporação com o grupo
argentino Los Grobo?

Fachin – No final de 2007 está-
vamos em busca de um possível in-
vestidor com viés estratégico e co-
nhecedor do agronegócio. Nesta mes-
ma época o fundo de investimento
Vinci Partners fez um aporte no Gru-
po Los Grobo, o que permitiu a eles a
expansão ao Brasil, onde se tornaram
sócios da Ceagro. Essa associação,
consolidada em 2008, nos permitiu
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Evitamos uma

estratégia

agressiva para

não concorrer

com nossos

clientes em áreas

de produção

A projeção para o

próximo ciclo é

ultrapassar

R$ 1 bilhão em

faturamento em

todas as

operações

manter o crescimento de forma sóli-
da e melhorar significativamente nos-
sa gestão de risco. Este ano, a Mitsu-
bishi também entrou como sócia da
empresa.

A Granja - Quais são os planos
e as metas da Ceagro para os pró-
ximos anos?

Fachin - A Ceagro tem um com-
promisso de resultado com seus cli-
entes. Se eles tiverem resultado, nós
teremos também, e o ciclo virtuoso de
crescimento e sustentabilidade está
instalado. Nosso negócio é manter a
simplicidade, estar perto dos clientes,
provendo a eles soluções inovadoras
e garantindo acomodação às safras.
Por isso, os investimentos em qualifi-
cação das pessoas e em infraestrutu-
ra são constantes. Queremos ser uma
grande empresa reconhecida nacio-
nalmente com sistema integrado, tra-
balhando em ciclo completo com pro-
fissionalismo. Tenho uma orientação
para o futuro, estou sempre procuran-
do novas maneiras de fazer as coisas
e acredito que hoje colhemos aquilo
que plantamos ao longo de quase duas
décadas de trabalho. Pretendemos
continuar crescendo, mas de forma
sustentável. Não sabemos até onde
chegará o plantio, porque só atuamos
em áreas que tenham regularização
ambiental. Também não queremos
forçar os preços de arrendamento.
Evitamos uma estratégia muito agres-

siva para não concorrer com nossos
clientes em áreas de produção agrí-
cola. Então, preferimos ir aos poucos,
quando surge uma boa oportunidade
para investir. Tanto que os nossos 65
mil hectares – 100% arrendados –
estão divididos em seis estados e em
diversas regiões desses estados.

A Granja - A Ceagro mantém
um trabalho interessante voltado
a iniciativas socioambientais.
Quais são as principais ações da
empresa nessa área?

Fachin – Mantemos uma área de
gestão socioambiental e segurança que
cuida de toda parte legal da empresa.
Também contamos com o Instituto Ce-
agro, que cuida de dois projetos. O pro-
jeto AMA oferece educação comple-
mentar a mais de 80 crianças e ado-
lescentes com atividades esportivas,
culturais e de inclusão digital, além de
reforço alimentar e escolar. O outro
projeto envolve seis hortas comunitá-
rias que são atendidas pelos nossos
técnicos, com assistência, e pela em-
presa, com recursos, até que a mesma
se torne autossuficiente.

A Granja - Quais são os princi-
pais diferenciais da região do Ma-
topiba para atrair novos investi-
mentos? E quais são os desafios
mais importantes?

Fachin - O grande diferencial
sempre foi a logística. Essa região tem
clima e solo semelhantes ao Mato
Grosso. No entanto, em média, está
a 900 quilômetros do porto, sendo que
dois terços do trajeto são feitos por
via férrea. O porto de Ponta da Ma-
deira, em São Luís/MA, também tem
um dos maiores calados do mundo, o
que permite a operação de grandes
navios. Por esses motivos, em com-
paração com os produtores do Mato
Grosso, nós conseguimos ter um cus-
to mais competitivo. Se comparar a
região de Balsas/MA com Lucas do
Rio Verde/MT, nós temos um custo
logístico entre 30% e 50% mais ba-
rato. E essa diferença vai direto para
o preço da soja e do milho. As dificul-
dades locais, em minha opinião, estão
nas estradas vicinais e na infraestru-

tura das cidades, que não acompanha
a dinâmica do agronegócio.

A Granja - Qual a sua opinião
sobre o momento do agronegócio
brasileiro? Quais são os princi-
pais desafios enfrentados pelos
produtores rurais no nosso país e
quais são as grandes vantagens
que o Brasil oferece à produção
agrícola?

Fachin - O momento do agrone-
gócio é único. Nós já vivemos inúme-
ras crises e fomos chamados de ca-
loteiros. Hoje, temos uma oportunida-
de ímpar de mostrar o fruto de um
trabalho de muitos anos de dedicação
e persistência de milhares de agricul-
tores espalhados por todo o país. Acho
que precisamos aproveitar esse mo-
mento para vender a imagem correta
do que é o agronegócio brasileiro e a
força que ele representa para a nos-
sa economia. Precisamos resolver de
forma rápida os gargalos logísticos
para que a produção possa crescer
de forma contínua. Este é o maior
desafio do setor neste momento, o que
significa ferrovias, hidrovias, portos e
estradas decentes. Temos grandes ex-
tensões de áreas sob pastagem de-
gradada que podem garantir um cres-
cimento sustentado de muitos anos,
desde que tenhamos logística e infra-
estrutura para suportar este cresci-
mento.
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POR UM SÃO PEDRO
PARTICULAR

O lhar para o céu para pedir uma
graça é um ritual corriqueiro até
de produtores que não acreditam

em Deus. Todos imploram pela bênção
da chuva, pois, sem ela, a lavoura não
consegue produzir. Isso é óbvio. Mas o
que não fica bem claro é por que este
país agrícola irriga tão pouco suas la-
vouras. A estimativa é que apenas 7,44%
da agricultura brasileira seja irrigada,
mas que este “talhão” responda por 41%
do valor da produção nacional. Ou seja,
irrigar faz bem, é lucratividade certa –
e, sobretudo, evita as sucessivas e do-
lorosas perdas para a adversária das ad-
versárias, a estiagem. As razões da res-
trita área irrigada, assim como os de-
poimentos assertivos de produtores que
há muito aderiram a esta tecnologia,
compõem a nossa principal reportagem
desta edição.

O que igualmente constitui-se numa
história bem positiva é o que nos conta
o paranaense ex-plantador de batatas
Paulo Fachin, que hoje cultiva 65 mil
hectares. “Quando fui para o Maranhão,
meu capital inicial tinha origem na pro-
dução de batatas mantida no Paraná. Fui

para o Maranhão com a esposa e as duas
filhas, e levei junto dois tratores e um
caminhão”, descreve em O Segredo de
Quem Faz.

Quem sonha no futuro ter histórias
semelhantes às do produtor Fachin para
contar vai ter que obrigatoriamente se
adaptar às normas do novo Código Flo-
restal. Para colaborar, publicamos um
artigo bem esclarecedor e detalhado –
didático – sobre o que emergiu até ago-
ra de tantas discussões entre parlamen-
tares (sejam eles ruralistas ou ambien-
talistas) e a presidente Dilma.

A edição ainda veicula outras relevan-
tes reportagens e artigos que podem con-
tribuir em muito para o seu êxito na ativi-
dade. Esta é a missão mensal d’A Granja
desde 1945: fazer com que você execute
do começo ao fim a melhor safra. Tire da
lavoura a melhor das colheitas.

Por falar nisso, A Granja obteve uma
colheita histórica. Conquistou o Prêmio
Massey Ferguson de Jornalismo, obra
da sua jornalista Denise Saueressig.
Mais detalhes sobre este triunfo na pá-
gina 44.

Boa leitura!
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“O futuro vai ser da sociedade 
do conhecimento. Todo o 
mundo sabe disso”

Sperotto, sexto mandato
Carlos Sperotto foi reeleito presidente da Federação 
da Agricultura do Rio Grande do Sul (Farsul) para o 
sexto mandato, este de 2013 a 2015. A chapa única 
obteve 121 dos 126 votos. “Com direito de voto 
livre, a grande presença de eleitores num momento 
de dificuldades climáticas representa união da 
categoria e aprovação do trabalho atual”, destacou. 
Também ressaltou que o trabalho está concentrado 
agora no encaminhamento das necessidades dos 
atingidos pelas intempéries e na solução para as 
dívidas contraídas pelos produtores.

Homem forte da Embrapa
O engenheiro agrônomo Maurício Antônio Lopes as-
sumiu em outubro como novo presidente da Embrapa, 
no lugar de Pedro Arraes. Pesquisador da Embrapa 
desde 1989, Lopes ocupava o cargo de diretor-
executivo de Pesquisa e Desenvolvimento, depois de 
ter exercido diversas outras funções na instituição, 
inclusive no exterior. Ele é mineiro de Bom Despacho, 
formado pela Universidade Federal de Viçosa/MG, com 
mestrado em Genética pela Purdue University (EUA), 
doutorado em Genética Molecular pela University of 
Arizona (EUA) e pós-doutorado pelo Departamento de 
Agricultura da FAO-ONU (Roma, Itália).

Proteção em alta
No primeiro semestre, o segmento de defensivos 
comercializou o total de R$ 5 bilhões, crescimento 
de impressionantes 45% ante o mesmo período de 
2011. Em inseticidas e herbicidas a expansão foi, 
respectivamente, de 50% e 51%. Soja, cana, milho, 
algodão e feijão impulsionaram as vendas, segundo 
a Associação Nacional de Defesa Vegetal (Andef).

Mais Alimentos embarcando
Até o mês que vem, o Brasil deverá fazer a primeira exportação 
de máquinas e implementos agrícolas viabilizada por meio do 
Programa Mais Alimentos, do Ministério do Desenvolvimento 
Agrário. O titular da pasta, Pepe Vargas, revelou que a primeira 
remessa será para Cuba. “Além desse embarque para Cuba, temos 
aprovados pela Camex – Câmara de Comércio Exterior, do Mi-
nistério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, uma 
dotação orçamentária de US$ 615 milhões exclusivamente para 
estimular as exportações de implementos e máquinas agrícolas”, 
relatou o ministro. Além de Cuba, o MDA avalia também oportu-
nidades de exportações para Moçambique, Zimbábue e Gana.

Raio X do campo
O IBGE lançou o Atlas do Espaço Rural Brasileiro, que mostra, por dados e 
mapas, a complexa realidade do campo brasileiro a partir de números do Cen-
so Agropecuário 2006 e de outros levantamentos. A publicação, dividida em 
dez capítulos, retrata a evolução do agronegócio desde 1940 até as tecnologias 
atuais. “O Brasil tem no campo o que há de mais moderno. Somos extremamente 
competitivos no mundo em cultivos como a soja e a carne. E isso tudo aparece 
convivendo com as mazelas do passado, os passivos antigos. São dois Brasis que 
coexistem no mundo rural”, sintetiza Adma Figueiredo, gerente da Coordenação 
de Geografia do IBGE.

“Por trás de todo o desenvolvimento 
econômico tem uma escola. Na 
agricultura isso é nítido” (...)

Ex-presidente Fernando Henri-
que Cardoso, em palestra sobre 
a importância de educação, 
ciência, pesquisa e desenvolvi-
mento, no 7º Top Ciência, em 
Campinas/SP. 



Primeira Mão

Há vagas. Milhares!
O agronegócio foi o segundo segmento com melhor 
saldo empregatício de janeiro a setembro. Foram 
contratados 1,051 milhão de empregados, ante 
914,9 mil desligamentos, saldo de 8,76% - ou 
136.100 novos postos de trabalho. Só foi supera-
do pela construção civil, com 9,84% (273,9 mil 
pessoas).

E êxodo. Milhares!
Já segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios (PNAD), elaborada pelo IBGE, entre 
2009 a 2011 a população rural encolheu em 
aproximadamente 1 milhão de habitantes. Hoje, 
a ocupação rural é de 29,37 milhões de pessoas, o 
que representa 15% da população total – de 195 
milhões de pessoas. A explicação para o êxodo é a 
realocação de homens e mulheres em outros seto-
res, já que o processo de crescimento econômico da 
própria agricultura transfere atividades para outros 
segmentos, como agroindústria e serviços.

Haja lavouras
Quem atua no campo vai ter muito trabalho pela frente. Segundo a ONU, uma 
em cada oito pessoas no planeta está “cronicamente desnutrida”. Em seu recente 
relatório sobre segurança alimentar, as agências da organização estimaram que 
868 milhões de pessoas passaram fome entre 2010 e 2012, ou 12,5% da população. 
Felizmente, houve redução da estimativa anterior, de 1990/1992, de 1 bilhão de 
pessoas (18,6%). Mas a ONU adverte que o progresso para reduzir a fome desacele-
rou a partir de 2007/08, com a valorização das commodities.

O céu é o limite
O faturamento bruto da agricultura em 2012 deverá ser 12,3% 
superior ao do ano passado. Ou R$ 225,3 bilhões. O crescimen-
to é consequência, sobretudo, do preço da soja. A oleaginosa, 
sozinha, representa 30,31% deste montante, ou 68,3 bilhões 
– 20,8% a mais que no ano passado. Já o milho, que também 
vive dias de bonança, deve ter faturamento 39,8% superior ao 
de 2011, ou R$ 34 bilhões. A explicação: aumento de 26,4% na 
produção e de 10,6% nos preços.

Valdir Colatto, engenheiro agrônomo e deputado federal (PMDB/SC), a respeito das recentes 
discussões acaloradas – e ideológicas – a respeito do Código Florestal.

“Hoje, através de uma canetada, estamos querendo mudar 
o que a enxada levou séculos para construir por meio dos 
nossos antepassados, de onde quer que vieram: alemães, 
italianos, poloneses, russos, japoneses, negros e índios. O 
que nos resta é ter juízo e bom senso para buscar o caminho 
do equilíbrio entre produção e meio ambiente, levando em 
conta nosso Brasil, continente com seus seis biomas”.
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AQUI ESTÁ A SOLUÇÃO

F
ot

os
: 

D
iv

ul
ga

çã
o

CONDIÇÕES PARA O
MAMOEIRO

Qual a faixa ideal de temperatura
para o cultivo do mamoeiro e qual o
solo mais adequado para a fruta?

Ivan Carlos Fleck

Campo Grande/MS

R- O mamoeiro é uma planta tipi-
camente tropical, vegetando bem em
regiões de alta insolação, com tempera-
turas variando de 22°C a 26°C. Segundo
informações da Embrapa, em tempera-
turas inferiores a 15°C, o mamoeiro
paralisa seu desenvolvimento vegetati-
vo, reduz o florescimento, retarda a
maturação e produz frutos de baixa
qualidade. Os ventos frios e as geadas
provocam a queima das folhas, redu-
zindo a área de fotossíntese e a
produção. A umidade relativa ideal para
o desenvolvimento do mamoeiro situa-
se entre 60% e 85%. Umidade elevada
associada a temperaturas relativamen-
te baixas favorecem o ataque de fun-
gos e de vírus. Os índices pluviométricos mais adequados ao desenvolvimento do mamoeiro situam-se entre 1.800 mm
e 2.000 mm anuais, bem distribuídos ao longo do ano. Os solos mais adequados são os que apresentam textura média, ou
seja, com 15% a 35% de argila e mais de 15% de areia. Deve-se evitar os solos muito argilosos, pouco profundos ou
localizados em baixadas, pelo fato de encharcarem com facilidade na época de chuvas intensas. 

USO DE EPI
Quais são as regras estipuladas pela legislação para o uso de EPIs pelos trabalha-

dores rurais que atuam com aplicação de defensivos? Agradeço a informação.
Pedro Luiz de Moura

Chapecó/SC

R- Os Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) são ferramentas que visam
à saúde do trabalhador. No caso de produtos fitossanitários, os principais são luvas,
respiradores, viseira facial ou óculos, jaleco e calça hidrorrepelentes, boné árabe,
capuz ou touca, avental e botas. Segundo a Associação Nacional de Defesa Vegetal
(Andef), em setembro de 2009, o Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) publi-
cou várias portarias que alteraram o Certificado de Aprovação por responsabilidade
– mais conhecido como CA. Foram instituídas normas para ensaios e padrões de
qualidade para EPIs e respectivos manuais técnicos de utilização. Na área agrícola,
a nova legislação sobre EPI para obtenção ou renovação de CA passou a vigorar em
7 de junho de 2011. Com isso, empresas fabricantes e importadoras de EPI têm de
realizar procedimentos e ensaios baseados na ISO 27065, além de montar e subme-
ter um processo-padrão ao TEM prevendo possíveis correções por não conformi-
dade. A legislação trabalhista prevê que é obrigação do empregador fornecer, capaci-
tar e educar sobre EPI no trabalho. Em contrapartida, o empregado deve usar e
cuidar do EPI. É responsabilidade do fabricante de EPI cumprir os requisitos esta-
belecidos na ISO 27065 e na Portaria 121 do TEM, sob pena de não obter o CA e
perder o direito de comercializar seus produtos junto a revendas, cooperativas, agri-
cultores e indústria. Mais informações no site www.mte.gov.br.
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EXPORTAÇÃO DE ARROZ
Quais são os principais compra-

dores internacionais do arroz produ-
zido no Brasil? Obrigado.

Elton Maciel

Curitiba/PR

R- O Brasil já exportou arroz
para mais de 50 países neste ano co-
mercial 2012/2013 (que vai de março
de 2012 a fevereiro de 2013), acu-
mulando um saldo de US$ 343,9 mi-
lhões na balança comercial do cereal.
Segundo o Instituto Rio Grandense
do Arroz (Irga), entre os principais
destinos das exportações brasileiras
de arroz no ano estão: Nigéria, Cuba,
Serra Leoa, Senegal, Benin, Gâmbia,

África do Sul e Suíça. O arroz par-
boilizado (esbramado e beneficiado)
representa 49,7% das vendas exter-
nas de arroz no ano. Depois, seguem
o arroz branco (23,1% do total), o
arroz quebrado (24,7%) e o arroz em
casca (2,5%). O Brasil já exportou
99,6% da meta estipulada pela Conab
de 1 milhão de toneladas de arroz.
Nos seis primeiros meses do ano co-
mercial 2012/13, o país vendeu para
o exterior 995,8 mil toneladas do ce-
real. Essa marca é 14% superior à do
mesmo período do ano passado (en-
tre março e agosto de 2011), quando
foram vendidas 870,4 mil toneladas
ao exterior.
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COM TODA A
SEGURANÇA

Bem legal a reportagem sobre
a agricultura familiar que A
Granja publicou em setembro.
De fato não se pode esperar só
pelo Governo. Esta iniciativa do
Walmart é um belo exemplo de
ganha-ganha. O supermercado
recebe uma mercadoria, no caso
hortifrutigranjeiro, garantida e de
qualidade. Já o agricultor tem a
certeza de um bom preço e até
de pagamento. Quem vive no
campo sabe que vender algo e
depois ficar a ver navios é bem
comum!

Joana Moreira

 Itambé/PE

A CONSTRUÇÃO DA FERTILIDADE DO SOLO
Gostei do espírito da reportagem de capa sobre a adubação (edição de

setembro). É exatamente isso: a fertilidade deve ser construída. Nada ocorre
por acaso. Os solos deste país precisam sim da injeção de elementos para
que as plantas se nutram e assim gerem frutos. De nada adianta despejar
sementes de qualidade num solo pobre com uma plantadeira gigante. É
preciso oferecer nutrientes na medida, nem menos e também nem mais,
senão vai ter prejuízo. Repito: muito oportuna a abordagem desta revista.

Cleyton Seabra

 Luziânia/GO

A CONSTRUÇÃO DA FERTILIDADE DO SOLO II
Um dado me chamou atenção na reportagem sobre a fertilização. De 30%

a 40% dos custos variáveis da produção de uma lavoura de grãos são decor-
rentes de fertilizantes. 30% a 40%! É muita coisa! Então, nada mais inteli-
gente do que nos dedicarmos ao máximo a esta prática, sobretudo para evitar
perdas. Neste aspecto, nada melhor do que investir pesado na agricultura de
precisão. Tudo o que tenho visto nos últimos tempos me remete a esta ideia
que agricultura de precisão é um investimento que se paga logo, logo.

 Juvenal de Castro

 Bagé/RS

ALERTA CONTRA A FERRUGEM DA SOJA
Muito didáticos os artigos sobre a ferrugem da soja (Fitossanidade em Destaque, edição de setembro). Esta

doença é barra-pesada mesmo. Ando aqui na minha região e já vi muita, mas muita perda. Quando ela ataca, se não
receber a devida atenção, ela dizima mesmo. Não podemos dar trégua jamais. Seguir as orientações técnicas desde
o período de vazio sanitário até o monitoramento constante. Não conheço ninguém que não tenha perdido alguma
produtividade por causa desta doença.

Walmor Reis

 Castro/PR
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COMPARE E COMPROVE. 

• • 

CONDIÇÃO ESPECIAL 
DE FINANCIAMENTO 

PICKUP CABINE DUPLA 

À VISTA: R$ 81.500,00** 
OU 30% DE ENTRADA, TAXA DE JUROS DE 
0,49% A.M. E 36 PARCELAS DE R$ 1.785,21 

Respeite os limites de velocidade. 
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AINDA UMA VEZ MAIS O
CÓDIGO FLORESTAL

BRASILEIRO
-

Engenheiro agrônomo, produtor e
ex-ministro da Agricultura

NA HORA H                                                   ALYSSON PAOLINELLI

Há os que defendemHá os que defendemHá os que defendemHá os que defendemHá os que defendem
que deva ser um códigoque deva ser um códigoque deva ser um códigoque deva ser um códigoque deva ser um código

agroambiental, maisagroambiental, maisagroambiental, maisagroambiental, maisagroambiental, mais
voltado para as atividadesvoltado para as atividadesvoltado para as atividadesvoltado para as atividadesvoltado para as atividades

rrrrrurururururais e ao nosso meioais e ao nosso meioais e ao nosso meioais e ao nosso meioais e ao nosso meio
ambienambienambienambienambienttttteeeee,,,,, o que também o que também o que também o que também o que também

não discordonão discordonão discordonão discordonão discordo

Jurei que não voltaria a falar mais
sobre o nosso “Código Flores-
tal Brasileiro” enquanto ele não

fosse colocado em seu lugar certo.
Isto é, junto às instituições nacionais
de pesquisas e às nossas universi-
dades, que são as únicas que pode-
rão dizer efetivamente o que deva
ser uma legislação correta em ter-
mos de parâmetros com bases em
indicadores técnica e cientificamen-
te definidos, e se o código que ne-
cessitamos é um código flo-
restal ou um código ambien-
tal tropical onde vivemos.

Há os que defendem que
deva ser um código agroam-
biental, mais voltado para as
atividades rurais e ao nosso
meio ambiente, o que também
não discordo. Mas não ser um
código florestal que misture
“alhos e bugalhos” em um ter-
ritório que tem no mínimo seis
biomas tão bem definidos e
querer em um amontoado de
definições estabelecer regras
e parâmetros como se eles fossem
iguais. Só para ilustrar, seria como
se, o código fosse urbano, querer
que as regras e os parâmetros de
São Paulo fossem os mesmos para
Picos, no Piauí. Estabelecer defini-
ções para o manejo dos recursos
naturais num trópico úmido como o
do Amazonas e os recursos naturais
de um trópico semiárido do Nordes-
te, como se as condições de manejo
destes recursos fossem absoluta-
mente iguais, seria a mesma coisa.

O Brasil surge diante do mundo
como o único que foi capaz de bus-
car aprofundar o seu conhecimento
em alguns de seus biomas tropicais,

estudar profundamente o manejo e
uso destes recursos e, cientificamen-
te, indicar por meio de novos conhe-
cimentos as inovações necessárias
para que o solo, a água, as plantas
e os animais não venham ser degra-
dados em sistemas produtivos alta-
mente sustentáveis. Em alguns ca-
sos, em bases cientificamente defi-
nidas, está se conseguindo realizar
o milagre da recuperação de alguns
dos biomas mais degradados do

mundo, como os cerrados no Brasil
e as savanas africanas, hoje reco-
nhecidos como as áreas mais pro-
dutivas e competitivas do globo. E
o que é pior é que as regras que pre-
tensamente estão impostas no atual
Código Florestal não serão capazes
nem de atender um princípio básico
que seria o da preservação de tipos
de cerrados e a preservação das es-
pécies ali existentes. Fiquem aten-
tos. Escrevam em suas memórias e
depois me cobrem se eu estiver er-
rado. Sei que não tenho tanto tem-
po de vida assim, mas espero viver
o suficiente para demonstrar que
estou certo. Regras mal postas e fis-

calismos nunca deram certo.
O Brasil, que tem uma Embrapa,

tem as mais de 17 instituições esta-
duais de pesquisas, tem uns sem nú-
meros de universidades que são de-
tentoras do maior conhecimento da
tecnologia e da ciência tropical do
globo e tantas outras instituições, in-
clusive no campo privado, que são
desejadas por qualquer instituição
ou país, não poderia nunca passar
por um verdadeiro vexame de um

espetáculo de desprezo aos
seus valores científicos, tec-
nológicos e seus conhecimen-
tos e colocar um Código Flo-
restal em debate no qual o que
se viu foi a radicalização de
quem menos conhece e deu
indicações de que nem sabem
o que são os nossos verdadei-
ros biomas e como devem ser
preservados e manejados.

Um pai que forma mais
de 12 mil doutores por ano
não pode se dar ao luxo de
desprezá-los ou não utilizá-

los na busca do conhecimento que
tanto necessitamos que pelo me-
nos é conhecer os nossos biomas
e aprender a manejá-los sem des-
perdício ou degradação em bene-
fício do próprio povo brasileiro. So-
nho que um dia ainda seremos ca-
pazes de acreditar em nós mesmos
para resolver, como já fizemos, a
busca do conhecimento tecnológi-
co e científico, capaz de nos habi-
litar-mos a saber usar e preservar
o que Deus nos deu.



O campo está mostrando 
o verdadeiro tamanho do Brasil. 

A força do brasileiro consuuiu um novo Brasil. um dos 
lideres em produçao de alimentos e com capacidade de 

atender ao crescomento da demanda mundial . Um feoto 
que nao seria possfvel sem o esforço de toda a cadeia 
produtova e do Ministêrio da Agricultura. Pecuária e 
Abastecimento que trabalha cada vez maos perto do 
produtor. garantindo alimentos seguros e de qualidade 

~ assim que a agricultura e a pecuária brasileiras 
estao se tornando mais fortes e sustentáveis. do 

tamanho que o Brasil merece e que o mundo precisa 
Pais forte ~ pais que produz pensando no futuro. 

24/ 11 
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REPORTAGEM DE CAPA
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Produtor irrigante desde 1984
em Patos de Minas/MG, um
pioneiro em Minas Gerais,

Décio Bruxel possui 69 pivôs
em 7 mil hectares: não seria

possível colher uma segunda
safra sem tecnologia
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a produtividade
A irrigação é uma tecnologia de fundamental importância para evitar

frustrações de safras e manter níveis de produtividade uniformes, além de
contribuir para a preservação da biodiversidade e dos recursos naturais.

Nos últimos anos, a área irrigada vem crescendo no país, mas sua
expansão ainda segue atrelada a alguns gargalos que precisam ser

superados, como licenciamento ambiental, acesso ao crédito e
disponibilidade de energia elétrica

Gilson R. da Rosa

A agricultura irrigada proporciona
maiores índices de produtivida-
de quando comparada à agricul-

tura de sequeiro. Isso porque permite o
desenvolvimento de uma maior varie-
dade de culturas e a utilização do solo
por todo o ano, além de produzir gêne-
ros de maior valor agregado. “É indis-
cutível o avanço da produtividade”, ates-
ta Décio Bruxel, um dos pioneiros em
Minas Gerais quando o assunto é irri-
gação. Produtor no sistema convencio-
nal desde 1976 e irrigado desde 1984,
Bruxel conta com 69 pivôs instalados
em uma área de 7 mil hectares, além de
6 mil hectares convencionais, em sua
propriedade, em Patos de Minas, região
do Alto Parnaíba, no sertão mineiro. “A
terra aqui é muito boa para o cultivo,
temos chuvas bem definidas, que vão
de novembro a abril, nunca tivemos uma
frustração em termos de produção e pro-
dutividade, mas não era possível colher
uma segunda safra, daí a nossa opção
pela irrigação”, explica.

De acordo com Bruxel, o manejo
bem feito da irrigação, aliado ao plantio
direto, à agricultura de precisão e à ro-
tação de culturas, permite o uso inten-
sivo da terra e pelo menos duas safras
anuais com ótimas produtividades. “Co-
lhemos em média de 100 a 110 sacas de
trigo por hectare. Também cultivamos
café, milho, algodão, tomate, enfim, te-
mos opção de escolha por produtos que

agreguem renda”, observa.
Para o presidente da Câmara Setori-

al de Equipamentos de Irrigação da As-
sociação Brasileira de Máquinas e Equi-
pamentos (Abimaq), Antonio Alfredo Tei-
xeira Mendes, o maior benefício é a ga-
rantia da produção. “A agricultura de se-
queiro, no caso da cultura anual de
grãos, permite uma safra e meia ou uma
safrinha, mas apresenta um alto grau de
risco fora do verão, que é quando ocor-
rem as precipitações. Se não chover, ela
quebra. O irrigante, no entanto, pode
produzir outras culturas, fazer rotação,
ter segundo plantio sem risco no inver-
no, ou seja, tirar uma safra adicional”,
compara.

Além da “receita garantida” e da es-
tabilidade de produção e qualidade, com
um sistema de irrigação bem conduzi-
do, segundo Teixeira Mendes, o produ-
tor pode fazer contratos mais vantajo-
sos, aproveitar o período de entressa-
fra com preços menores, fornecer para
redes de varejo. “É um passo gigantes-
co em gestão empresarial”, avalia o di-
rigente.

Mendes explica estar havendo uma
quebra do paradigma em relação à irri-
gação, uma tecnologia que antes era res-
trita a poucos, mas que hoje está se po-
pularizando. “Em média, para a maioria
das culturas, o custo para a aquisição
varia entre R$ 5 mil e R$ 7 mil por hec-
tare, incluindo todo o equipamento, os

acessórios e a instalação. Há linhas de
financiamento e o retorno do investi-
mento pode vir em dois ou três anos,
dependendo do preço de venda do pro-
duto. A vida útil do equipamento é de 15
anos, mas há pivôs com mais de 20 anos
em funcionamento. Requer manutenção
permanente, mas isso custa de 1% a
1,5% em relação ao preço do equipa-
mento” informa.

Expansão da área — No Brasil, se-
gundo os dados do IBGE de 2006, a
irrigação representou aproximadamen-
te 10,5% da área colhida e gerou um
valor bruto da produção de R$ 19,6 bi-
lhões, equivalentes a 20,2% de todo re-
curso gerado na atividade agrícola. A
Agência Nacional de Água (ANA) esti-
mou para o ano de 2010 uma área irri-
gada de 5,4 milhões de hectares (Con-
juntura dos Recursos Hídricos no Bra-
sil – Informe 2012), destacando-se as
culturas da cana-de-açúcar, arroz, soja,
milho, feijão, laranja e café.

Nos últimos anos, a área irrigada
cresceu no país, o que evitou a pressão
para abertura de novas áreas para plan-
tio. De acordo com o assessor da Co-
missão Nacional de Meio Ambiente da
CNA, Nelson Ananias Filho, o Brasil tem
13% das áreas potencialmente irrigáveis
do mundo, conforme dados da Associ-
ação Brasileira de Irrigação e Drenagem
(Abid). “Em todo o país, 7,44% da agri-
cultura é irrigada, segmento que respon-
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de por 20% da oferta nacional de ali-
mentos e 41% do valor da produção
nacional”, observa.

Este crescimento, no entanto, vem
acompanhado de uma discussão em tor-
no do impacto dessa atividade sobre o
meio ambiente. A principal crítica diz res-
peito ao desperdício da água utilizada
na irrigação. Entre os motivos deste des-
perdício estão projetos de irrigações mal
executados e falta de controle do agri-
cultor na quantidade de água usada em
lavouras e no processamento dos pro-
dutos. Os impactos recaem sobre o
ecossistema, já que lençóis freáticos e
rios sofrem com a falta de chuvas e
correm o risco de secar ao longo dos
anos.

De acordo com Ananias Filho, a pro-
dução irrigada é o segmento que mais
demanda água no país (47% do total).
Em segundo lugar estão os centros ur-
banos, que respondem por 26% da de-
manda por recursos hídricos. As indús-
trias absorvem 17% da água; a produ-
ção animal, 8%; e o setor rural, 2%. “Es-
tima-se que 65% da água é aproveitável
no processo de irrigação. O restante
(35%) volta para o lençol freático, o que
significa que o processo, apesar de ter
grande produtividade, precisa avançar
com o objetivo de minorar as perdas”,
afirma. Mas esta tecnologia, quando uti-

lizada de forma cor-
reta, também pode
ser uma grande alia-
da dos agricultores e
uma importante fer-
ramenta para a pre-
servação da biodiver-
sidade e dos recursos
florestais.  “Apesar
de demandar grande
quantidade de água, o setor agrícola tam-
bém é fornecedor. A água de qualidade
e em quantidade que sai do meio rural
abastece também as cidades”, contra-
põe o assessor da CNA.

Oeste baiano — Alternativas bem-
sucedidas de irrigação tecnológica de
baixo custo, que atendem a anseios eco-
nômicos dos produtores e a metas am-
bientais da sociedade, podem ser encon-
tradas em várias partes do país. Em São
Desidério, na Bahia, está uma das mai-
ores e mais ricas bacias hidrográficas
do Nordeste, com 24 rios perenes. O
clima na região se caracteriza por uma
estação seca, que vai de maio a setem-
bro, e outra chuvosa, de outubro a abril,
com precipitação pluviométrica anual
entre 1.000 e 1.600 milímetros. Os ve-
ranicos, períodos de seca de uma a três
semanas, podem ocorrer durante a es-
tação chuvosa, especialmente nos me-
ses de janeiro e fevereiro.

É neste cenário que está localizada a
propriedade de 2.500 hectares do pro-
dutor Rudelvi Senair Bombarda e de seu
irmão Cedrich Antonio Bombarda. A área
irrigada corresponde a 800 hectares e é
feita por oito pivôs. A água utilizada na
lavoura é retirada de poço artesiano pro-
fundo, que provem do Aquífero Uru-
cuia. O Urucuia vai do norte do estado
de Minas Gerais ao sul do Piauí, mas só
é utilizado para fins de irrigação no Oeste
da Bahia.

Bombarda, que nasceu no Paraná,
conta que escolheu este local há seis
anos para instalar sua lavoura justamente
por causa do clima da região. “Aqui po-
demos ter um controle maior sobre a
água utilizada na irrigação. O milho irri-
gado, por exemplo, é a cultura que mais
exige água, afinal, são duas safras por
ano. Nesse aspecto, o correto manejo
dos recursos hídricos é fundamental
para que não haja desperdício. Para
grandes áreas a irrigação por pivô cen-
tral é o sistema que mais aproveita a
água, embora, no caso das frutas, o go-
tejamento seja o mais indicado. Tam-
bém adotamos o plantio direto e a rota-
ção de culturas para assegurar o desem-
penho da lavoura, o que nos permite
cultivar ainda frutas, como melancia e
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Nelson Ananias Filho, da
CNA: no Brasil, 7,44% da

agricultura é irrigada,
segmento que responde

por 20% da oferta
nacional de alimentos e

41% do valor da produção
nacional

Antonio Mendes, da Abimaq:
“O irrigante pode produzir

outras culturas, fazer rotação,
ter segundo plantio sem risco
no inverno, ou seja, tirar uma

safra adicional”
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abóboras, soja, arroz, algodão e feijão
algodão, além de sementes de milho e
soja”, informa.

Mas, segundo ele, a implantação do
sistema de irrigação não foi um proces-
so muito fácil. “Levamos cerca de um
ano e meio para atender todas as exi-
gências legais, como licença ambiental,
outorga do uso de água, licença opera-
cional, etc. Optamos por uma linha de
financiamento do Banco do Nordeste,
que acabou não sendo muito vantajosa.
Também tivemos alguns problemas até
ajustar o sistema perfeitamente. Assim,
o investimento inicial para a aquisição
do equipamento, que era de R$ 5 mil
por hectare, quase duplicou. Com isso,
estimamos o retorno do investimento em
torno de dez anos. No caso, ainda te-
mos cinco anos pela frente para amor-
tizar a despesa”, relata o produtor.

Apesar das dificuldades iniciais, Bom-
barda garante que o investimento valeu
cada centavo. “Estamos produzindo o
ano inteiro, de forma sustentável, e pre-
servando os recursos naturais. A gran-
de verdade é que os produtores rurais
são os que mais cuidam da natureza”,
ressalta. Outra vantagem, de acordo
com Rudelvi, é o incentivo do governo
estadual para a energia elétrica. “Cada
propriedade tem um horário em que a
energia custa menos. Na minha fazen-
da, a energia elétrica fica em torno de
seis vezes mais barata se utilizada entre
as 21h e as 6h”, complementa.

Produtores de água — A irrigação
aliada ao plantio direto na palha repre-
senta uma economia de 30% no volu-
me de irrigação. O solo serve de caixa
d’água e a palha como isolante. A afir-

mação é do presidente da Associação do
Sudoeste Paulista de Irrigantes e Plan-
tio na Palha (Aspipp), Alfonso Sleutjes.
A entidade, sediada em Campos de Ho-
lambra, Paranapanema/SP, reúne 121
associados irrigantes e abrange uma área
de 40 mil hectares irrigados por mais
de 700 pivôs (de 40 a 60 hectares). Con-
forme Sleutjes, a irrigação é usada de
forma complementar porque o clima na
região não é bem definido, principal-
mente em anos de El Niño e La Niña.
“É uma tecnologia que serve para aper-
feiçoar os recursos naturais. Isso per-
mite a rotação de culturas, ou seja, em
dois anos temos mais de cinco culturas
embaixo dos pivôs, entre elas algodão,
milho, trigo, cevada, batata, feijão, soja,
aveia. Nem todas, como a soja, são irri-
gadas, o algodão, por exemplo, deman-
da pouco volume de água”, observa.

Sleutjes, que é produtor irrigado des-
de 1987 e conta com 19 pivôs em sua
propriedade, explica que a maior difi-
culdade não está em conseguir o crédi-
to para a compra de equipamentos, mas
sim em atender às exigências legais e
ambientais. “Mais de 90% da água cap-
tada vêm de reservatórios. O Governo
não libera a construção de mais açudes,

então não há água suficiente para irri-
gar. Logo, não dão a outorga”, lamenta.
Para o dirigente, a liberação seria um
avanço importante porque os açudes
reservam a água nas épocas de chuva e
contribuem para a perenização dos rios.
“Os irrigantes são os maiores usuários
da água, mas são usuários e não consu-
midores. Mais de 99% da água usada
na irrigação é evaporada e devolvida
muito mais limpa do que a captada”,
afirma.

A irrigação no sudeste paulista teve
início há 30 anos. “A Aspipp foi funda-
da em 2001. Até então, o setor era re-
presentado pela Cooperativa Holambra,
mas este não era o foco da entidade.
Atualmente, a Federação Brasileira de
Plantio Direto na Palha (Febrapdp) está
ampliando seu foco para atuar também
na área da irrigação com o objetivo de
dar maior representatividade política em
nível federal para o setor irrigado, uma
demanda antiga dos associados”, res-
salta Sleutjes.

Referência latino-americana — A
maior área irrigada por pivôs centrais
do Brasil e da América Latina fica no
Vale do Pamplona, que engloba parte do
Distrito Federal e alguns municípios de

Para a maioria das
culturas, o custo para a
aquisição é de R$ 5 mil a

R$ 7 mil/hectare,
incluindo equipamentos

e instalação
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Goiás, como Luziânia e Cristalina. A re-
gião é composta por mais de 250 rios,
riachos e ribeirões e, além do rio Pam-
plona, também conta com os rios São
Marcos e São Bartolomeu. A paisagem
chama a atenção pela presença de mais
de 570 pivôs, numa área de 48 mil hec-
tares, de acordo com informações do
Ministério da Integração e Agrodefesa
de Cristalina, que apontam cerca de 150
produtores rurais irrigantes na região.

“Em Cristalina,
a irrigação cres-
ceu bastante em
razão dos in-
centivos do Go-
verno e do tra-
balho da Secre-
taria Municipal
de Agricultura e se espalhou por todo o
estado. Os produtores perceberam que
o investimento dá retorno”, avalia o as-
sessor técnico da Federação de Agricul-
tura do Estado de Goiás (Faeg), na área
de irrigação, Leonardo Machado.

Ele conta que, antes da irrigação, se
plantava milho e soja, mas era possível
colher apenas uma safra. “Com a irri-
gação, conseguimos ampliar o leque de
culturas para mais de 30 atividades agrí-
colas e colher duas safras e meia. A tec-
nologia também trouxe novas indústri-
as para a região, criou empregos e fo-
mentou o desenvolvimento sócio-eco-
nômico tanto no campo quanto na ci-
dade”, aponta.

A água usada na irrigação não é reti-

rada dos mananciais do vale, mas sim
de barragens construídas para armaze-
nar a água da chuva. Esta água é usada
nos períodos de seca e garante uma ir-
rigação constante, mesmo quando os
níveis dos rios estão baixos e as chuvas

A irrigação aliada
ao plantio direto
representa uma

economia de 30%
no volume de

irrigação
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Leonardo Machado, da Faeg: no
Vale do Pamplona, em Goiás, com
a irrigação foi possível ampliar o
leque de culturas para mais de 30
atividades e colher duas safras e

meia por ano
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escassas. “Aqui não há desperdício”,
garante o produtor Félix Fleury Cura-
do, que conta com cinco pivôs para
abastecer 280 hectares de lavoura irri-
gada de feijão e milho para semente na
região há 16 anos.

Segundo Curado, as lavouras ficam
com uma pequena parte da água ar-
mazenada, a mesma quantidade utili-
zada em uma lavoura de sequeiro.
“Essa história de que irrigação gasta
muita água não passa de mito. Gasta-
mos uma pequena parte e o restante
vai para o solo, ficando aqui e não indo
para o mar. Prova disso é que o Pam-
plona, rio de Luziânia, aumentou suas
águas depois que vários pivôs foram
instalados nas suas margens e várias
represas foram construídas, contribu-
indo para aumentar a umidade relativa
do ar e reduzindo o risco climático”,
garante.

A opinião é compartilhada pelo pro-
dutor Luiz Figueiredo, da Fazenda Fi-

gueiredo, um dos maiores irrigantes da
região. “A irrigação nos permite pro-
duzir com segurança, mas isto se deve
à adoção de um conjunto de boas prá-
ticas como a agricultura de precisão, o
plantio direto na palha e a rotação de
cultura. Costumo dizer que aqui prati-
camos a irrigação de precisão”, resu-
me.

A Fazenda Figueiredo está instala-
da em uma área de 25.599 hectares,
dos quais 2.254 são irrigados por 26
pivôs. Produz aveia, sorgo, milho, fei-
jão, soja e café, além de ovos e mais
de 32 mil litros de leite produzidos por
hectare/ano. “Mostramos que é possí-
vel produzir sem destruir, preservando
os recursos naturais. Hoje, animais sil-
vestres, como onças, capivaras e jaca-
rés, que haviam sumido, estão voltan-
do e devolvendo o equilíbrio da biodi-
versidade. Antes da irrigação, a terra
aqui não valia nada, era só cupim e for-
miga, agora é a terra mais cara da re-

gião”, descreve.
Modelo de gestão da água — Para

Antonio Alfredo Teixeira Mendes, da
Câmara Setorial de Equipamentos de
Irrigação da Abimaq, um bom exem-
plo a ser seguido é o Programa Esta-
dual de Expansão da Agropecuária Ir-
rigada – Mais Água, Mais Renda, fru-
to da parceria entre o Ministério da
Agricultura e a Secretaria da Agricul-
tura, Pecuária e Agronegócio do Rio
Grande do Sul. Na avaliação de Tei-
xeira Mendes, o programa gaúcho re-
presenta uma quebra de paradigma na
abordagem que se tem sobre esta tec-
nologia no país. “Trata-se de um mo-
delo de gestão da água na irrigação,
que começa a ganhar maior visibilida-
de em todo o país pelo grau de exposi-
ção que o assunto ganhou na Expoin-
ter 2012 e no Seminário Internacional
Água, Irrigação e Alimentação, reali-
zado entre 16 e 18 de outubro, em Porto
Alegre”, destaca.

De acordo com Mendes, a Abimaq,
por meio de palestras e seminários, está
levando este modelo para outras regi-
ões do Brasil por sua agilidade e des-
burocratização na concessão do Licen-
ciamento Ambiental e da Outorga de
Uso dos Recursos Hídricos, acesso ao
crédito e investimentos em energia elé-
trica, gargalos que emperram a expan-
são da irrigação no país.

Ele explica que para ter acesso a
uma linha de financiamento, o produ-
tor precisa atender a uma série de exi-
gências legais, o que acaba se tornan-
do um processo demorado. “Há con-
flitos de gestão, por exemplo, sobre o

A maior área irrigada
por pivôs centrais na

América Latina fica no
Vale do Pamplona, no DF

e em municípios de GO
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Produtor Félix Curado:
“Essa história de que irrigação
gasta muita água não passa de
mito. Gastamos uma pequena
parte e o restante vai para o
solo, ficando aqui e não indo

para o mar”
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que é da competência do governo fe-
deral e estadual. Muitas vezes, falta
clareza na legislação e o produtor pre-
cisa saber o que está valendo. É um
processo que se caracteriza pela buro-
cracia e pela lentidão. Há pedidos de
licença ambiental e outorga que se ar-
rastam por mais e um ano. Isso é obje-
to de discussão na Abimaq, que cobra
mais eficiência e agilidade do poder
público. A energia elétrica é outro pon-
to nevrálgico. Em algumas regiões do
Brasil, não há geração suficiente, ou
seja, tem rede elétrica, mas esta não
suporta a carga. Além do mais, a tarifa
é muito cara”, enumera o dirigente.

Pontos de estrangulamento — O
secretário nacional de Irrigação, do Mi-
nistério da Integração Nacional, Guilher-
me Augusto Orair, também reconhece
que as principais necessidades para a
expansão da irrigação no país são o li-
cenciamento ambiental, o acesso ao cré-
dito e a disponibilidade de energia elétri-
ca. “A construção de barragens é um
dos gargalos na maioria dos estados,

pelas dificuldades de licenciamento am-
biental”, exemplifica.

Conforme Orair, a Integração Naci-
onal trabalha juntamente com outras ins-
tituições de governos para superar es-
tes pontos de estrangulamento em al-
gumas frentes. Entre elas, simplifica-

ção e uniformização dos processos de
obtenção de licenciamentos ambientais
e de outorgas de uso dos recursos hí-
dricos; disponibilização de energia com
menor preço e maior quantidade no en-
torno de áreas com potencial para irri-
gação; aumento da disponibilidade de in-
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Produtor Luiz Figueiredo, 2.254
hectares de aveia, sorgo, milho,

feijão, soja e café irrigados por 26
pivôs em Cristalina/GO: “Antes da

irrigação, a terra aqui não valia
nada, era só cupim e formiga,
agora é a  terra mais cara da

região”
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fraestrutura de reserva de água que con-
siste na construção de barramentos para
armazenar as águas das chuvas e de-
pois utilizá-las na seca; e facilitação do
acesso a linhas especiais de crédito para
os produtores irrigantes.

Uma das principais iniciativas da Se-
cretaria Nacional de Irrigação, confor-
me Orair, é a elaboração do Plano Dire-
tor de Agricultura Irrigada Nacional e dos
Planos Diretores Estaduais. “Estes Pla-
nos deverão identificar potenciais, ne-
cessidades, oportunidades e tendências
da agricultura irrigada. Permitirão um
debate amplo com instituições públicas
e privadas e com produtores visando ao
desenvolvimento da agricultura irrigada.
Como se percebe, esse é um grande de-
safio para a Secretaria Nacional de Irri-
gação, ou seja, a construção de uma boa
articulação entre o setor produtivo e os
órgãos federais, estaduais e municipais,
na busca de soluções para os problemas
da agricultura irrigada no Brasil”, avalia
o secretário.

Frente Parlamentar de Irrigação
— Um passo importante nessa direção
foi dado no dia 10 de agosto deste ano,
com o lançamento da Frente Parlamen-
tar de Irrigação, presidida pelo depu-
tado federal Duarte Nogueira (PSDB/

O uso da irrigação nas regiões de
agricultura de sequeiro no Rio Gran-
de do Sul ganhou maior importância
depois da seca que atingiu o estado
no início deste ano, provocando que-
bras de até 50% da produção. Nos
últimos dez anos houve um compro-
metimento do potencial produtivo das
lavouras gaúchas de 70%, fazendo
com que a necessidade de irrigação
suplementar às culturas varie de 80 a
300 milímetros. Dos 429,9 mil esta-
belecimentos agrícolas do estado,
apenas 26,8 mil utilizam algum tipo
de irrigação, significando apenas
6,2%, sendo que o sistema mais utili-
zado é o de superfície (inundação),
adotado em 16 mil estabelecimentos
rurais gaúchos em lavouras de arroz,
atingindo cerca de 1,2 milhão de hec-
tares.

SP). De acordo com o deputado e mem-
bro da diretoria Luís Carlos Heinze (PP/
RS), a iniciativa conta com a participa-
ção de mais de 200 parlamentares, mi-
nistérios da Agricultura e da Integra-
ção Nacional, Secretaria de Irrigação,
Agência Nacional das Águas (ANA),
Associação Brasileira de Irrigação e
outras entidades representativas ligadas
ao setor. “Fizemos um apanhado da si-
tuação da irrigação no Brasil, que tem
aproximadamente 5 milhões de hecta-
res irrigados e 60 milhões de hectares
cultivados. Isso é muito pouco, não
chega a 10% a área irrigada. Nossa meta
é chegar a 50% da área brasileira irri-
gada. É um passo ousado. Mas preci-
samos de medidas de apoio por parte
do governo para destravar a questão da
irrigação”, enfatiza Heinze.

Para Orair, do Ministério da Inte-
gração Nacional, a criação da Frente
Parlamentar é de extrema importância
para o setor da agricultura irrigada,
por levar o tema para discussão no
âmbito do Congresso Nacional. “Vai
permitir a aglutinação de forças supra-
partidárias voltadas para superar as
problemáticas que ainda impedem a
expansão desta atividade”, aponta. Por
meio da Frente, Orair tem grandes ex-

Guilherme Orair, secretário nacional de
irrigação: as principais necessidades
para a expansão da irrigação no país

são o licenciamento ambiental, o
acesso ao crédito e a disponibilidade

de energia elérica

O esforço gaúcho para enfrentar as seguidas estiagens
Nas áreas de sequeiro no RS onde

se cultiva na primavera-verão, cerca de
5,6 milhões de hectares de soja, milho,
fumo, feijão e hortícolas, há um total de
apenas 70 mil hectares irrigados com
pivô central,  30 mil hectares com as-
persão convencional e 5 mil hectares
com irrigação localizada (gotejamento).

Mais Água, Mais Renda — O Pro-
grama Estadual de Expansão da Agro-
pecuária Irrigada – Mais Água, Mais
Renda foi elaborado pela Secretaria da
Agricultura, Pecuária e Agronegócio
com a proposta de triplicar a atual área
irrigada, estimada em 105 mil hectares
de culturas de sequeiro. Uma das bases
do programa é o subsídio oferecido pelo
governo do Estado, que deverá totalizar
cerca de R$ 275 milhões. Os pequenos
produtores, que podem financiar até R$
130 mil pelo Pronaf, receberão subsídio

de 100% da primeira e da última par-
cela do financiamento.

Já os médios, via Pronamp, podem
financiar até R$ 300 mil e serão subsi-
diados em 75% da primeira e da últi-
ma parcela. Os grandes, que acessa-
rão o Moderinfra, terão disponível até
R$ 500 mil e receberão subsídio de
50% da primeira e da última parcela.
Todos terão três anos de carência para
iniciar o pagamento e sete anos para
saldar o empréstimo. Outra linha é a
eliminação da necessidade de licença
ambiental da Fepam para a outorga de
exploração de reservatórios com até
dez hectares de alague, para a irriga-
ção de até 100 hectares. Basta um lau-
do, emitido por técnico competente,
para que o banco libere o recurso para
a construção de açudes ou aquisição
de equipamentos.
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pectativas em relação ao aprimoramen-
to do marco legal relacionado à irri-
gação no Brasil. “Nesse sentido, uma
das prioridades da Secretaria é a apro-
vação da nova lei de irrigação que está
em tramitação no Congresso Nacio-
nal. Além disso, o novo Código Flo-
restal incluiu dispositivo que define
como de utilidade pública e interesse
social os barramentos para fins de

agricultura irrigada. Esta iniciativa é
uma das que permite o aprimoramen-
to na relação entre produção e prote-
ção e no desenvolvimento da agricul-
tura sustentável”, analisa.

Política de incentivo — Em rela-
ção aos instrumentos de incentivo para
o desenvolvimento da agricultura irri-
gada no Brasil, Onair destaca o Regi-
me Especial de Incentivos para o De-
senvolvimento da Infraestrutura (REI-
DI) que foi criado pela Lei 11.488/2007.
“Os irrigantes habilitados ao REIDI
podem adquirir equipamentos, materi-
ais e serviços para projetos de irriga-
ção com isenção do PIS/Pasep e da
Cofins. Esse incentivo pode represen-
tar uma redução de até 9,25% sobre o
total dos custos envolvidos na implan-
tação, ampliação ou modernização da
infraestrutura de irrigação”, informa.
Entre as linhas de financiamento para
irrigação, o secretário ressalta o BN-
DES PSI - Projetos Transformadores,
o Moderinfra, o programa Mais Alimen-
tos e Linhas especiais dos Fundos de

Desenvolvimento do Nordeste, Centro-
Oeste e Norte. “Existem ainda progra-
mas especiais como o Irrigação Notur-
na, do Governo do Estado do Paraná,
e o Programa Mais Água Mais Renda,
do Governo do Rio Grande do Sul”,
acrescenta.

Ele explica que o Moderinfra (Pro-
grama de Incentivo à Irrigação e à Ar-
mazenagem) tem como objetivos apoiar
o desenvolvimento da agropecuária ir-
rigada sustentável de forma a minimi-
zar o risco na produção e aumentar a
oferta de produtos agropecuários.
“Com o programa, pretendemos am-
pliar ainda mais a capacidade de arma-
zenamento da produção agropecuária
pelos produtores rurais; proteger a fru-
ticultura em regiões de clima tempera-
do contra a incidência de granizo; e
apoiar a construção e a ampliação das
instalações destinadas à guarda de má-
quinas, implementos agrícolas e esto-
cagem de insumos agropecuários –
sendo estes alguns dos itens financiá-
veis”, salienta.

Burocracia: há
pedidos de licença

ambiental e outorga
que se arrastam por

mais de um ano
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LUZES sobre a nova
legislação ambiental

A consequência do novo Código Florestal é um Brasil
mais consciente, inserido no debate ambiental mundial e ainda mais

sustentável. Em resumo, o país tem a lei ambiental mais
protetiva do mundo em suas regiões naturais

Advogada especialista em direito socioambiental Samanta Pineda, consultora jurídica da Frente Parlamentar da Agropecuária,
do Instituto Ares e da Abag

O processo de construção do
chamado novo Código Flores-
tal, que na verdade não é um

código, mas uma lei ordinária, foi lon-
go, polêmico, trabalhoso e muito edu-
cativo. Numa verdadeira lição de de-
mocracia, o projeto foi amplamente
discutido com a sociedade, entidades
de pesquisa, instituições de ensino,
membros do Judiciário, produtores
rurais, ambientalistas, ONGs, sindica-
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tos, movimentos independentes, en-
fim, todos os segmentos. O resulta-
do, além de uma nova lei, foi um Bra-
sil mais consciente, inserido no deba-
te ambiental mundial e, certamente,
por isto, mais sustentável.

A nova lei trouxe algumas mudan-
ças que incidirão principalmente nos
30% do território brasileiro que já ti-
veram sua vegetação suprimida e que
produzem alimento, fibra, energia e ga-

rantem o superávit da balança comer-
cial. Nos quase 65% de vegetação na-
tiva que o Brasil possui (!!), as regras
continuam praticamente as mesmas
estabelecidas na legislação anterior.
Depois de duas etapas, uma vencida
em maio e outra, em outubro, a nova
lei está vigente e os prazos estão cor-
rendo. Enfim, da porteira pra dentro
como fica a nova lei?

O Brasil continua sendo o país que
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tem a lei ambiental mais protetiva do
mundo em suas regiões naturais. As
áreas de preservação permanente,
onde se proíbe qualquer intervenção,
protegem 11 tipos diferentes de locais
considerados frágeis ou importantes.
São os seguintes: as margens dos cur-
sos d’água naturais, o entorno de la-
gos e lagoas naturais, o entorno de re-
servatórios d’água artificiais, o entor-
no das nascentes, as encostas com de-
clividade superior a 45°, as restingas,
como fixadores de dunas ou estabili-
zadoras de mangues, os manguezais,
as bordas dos tabuleiros ou chapadas,
os topos de morros, montes, monta-
nhas e serras, áreas com altitude su-
perior a 1.800 metros e, finalmente,
as veredas.

As metragens de proteção na mar-
gem dos rios e no entorno das nas-
centes continuam as mesmas da legis-
lação anterior para áreas em que não
houve intervenção. Vão de 30 a 500
metros, conforme a largura do rio, e
tem 50 metros de raio no entorno das
nascentes. Embora tenha ficado com-
provado que a largura do rio não é um
critério tecnicamente adequado para
estabelecer a margem de mata ciliar
necessária para uma proteção eficien-
te, não houve ambiente político para
alterações nos conceitos predetermi-
nados de Área de Preservação Perma-

nente (APP). A discussão foi muito
apaixonada, ideológica e contaminada
por um romantismo urbano que des-
conhece a realidade em campo, o que
acabou por prejudicar a adoção de
critérios tecnicamente mais adequa-
dos.

A modificação nas APPs de mar-
gem de rios é que a metragem come-
ça a contar da borda da calha do leito
regular, ou seja, efetivamente do bar-
ranco e não mais do leito maior, como
na antiga lei. A consequência prática
desta alteração é que as várzeas, quan-
do fora das faixas de proteção exigi-
das (de 30 a 500 metros da borda),
não são mais consideradas áreas de
preservação e podem ser utilizadas, o
que é bom, já que praticamente 80%
do arroz produzido no país o é nas
várzeas.

Reserva Legal — As porcenta-
gens de Reserva Legal exigidas pela
legislação anterior também permane-
ceram as mesmas, 80% quando o imó-
vel estiver em áreas de floresta na
Amazônia Legal, 35% quando no Cer-
rado da Amazônia e 20% no restante
do país. Novamente o Brasil supera
qualquer outra legislação mundial quan-
do uma parte do patrimônio particu-
lar, sem qualquer subsídio ou partici-
pação do Estado, é destinada a um bem
coletivo.

As mudanças em relação a Reser-
va Legal são relativas à desnecessida-
de de averbação na matrícula do imó-
vel, à possibilidade de cômputo das
áreas de preservação permanente para
completar o percentual exigido e à
possibilidade de compensação fora da
propriedade e da bacia hidrográfica,
sendo exigido que a área utilizada para
compensar a Reserva Legal faltante
esteja no mesmo bioma. O mecanis-
mo da compensação vai facilitar para
os produtores e ajudar na regulariza-
ção das unidades de conservação, ou
seja, parques e outros tipos de reser-
va que foram criados sem indenizar
devidamente os seus ocupantes. Bom
para a produção e para o meio ambi-
ente.

Os imóveis que possuíam até qua-
tro módulos fiscais até a data de 22
de julho de 2008 não precisarão com-
pletar o percentual de Reserva Legal
faltante para atingir o percentual exi-
gido, sendo a vegetação nativa exis-
tente naquela data suficiente para a re-
gularização ambiental da propriedade.
Assim também é a regra que não exi-
ge complementação da Reserva Legal
para aquele que suprimiu a vegetação
respeitando a legislação vigente à épo-
ca da supressão. Aquele que não foi
autuado (multado ou embargado) até
28 de maio de 2008 por não possuir
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Samanta:  “É importante
destacar que algumas situações

poderão causar dúvida, pois
não têm sua solução prevista

pela nova lei, como, por
exemplo, os TACs já assinados”

Ir
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As várzeas, quando fora das faixas
de proteção exigidas (de 30 a 500

metros da borda), não são mais
consideradas áreas de preservação
e podem ser utilizadas, o que é uma

boa notícia, pois 80% do arroz é
cultivado nas várzeas

Reserva Legal ou por não ter íntegras
as áreas de preservação permanente
não poderá mais receber tais autua-
ções por estes motivos. A intenção da
nova lei é dar oportunidade de regula-
rização respeitando a história, a ativi-
dade, a boa-fé e a dignidade do pro-
dutor.

Incentivos à preservação — Tra-
ta-se de uma mudança não só legal,
mas de conceitos, o início de um pro-
cesso de valorização da natureza em
que os serviços ambientais oferecidos
pelo meio ambiente poderão ser con-
vertidos em dinheiro. Além disso, as
medidas necessárias para implantação
de práticas sustentáveis terão incenti-
vos, como facilitação de acesso a cré-
dito e isenção de impostos. O novo
código tem como objetivo principal
proteger o meio ambiente, sem invia-
bilizar as atividades que estão sendo
desenvolvidas e disciplinando a for-
ma de desenvolvê-las de agora em di-
ante. Como instrumento desta orga-
nização foi instituído o Cadastro Am-
biental Rural (CAR), que será obriga-
tório para todas as propriedades ru-
rais do país.

O CAR será declaratório, assim
como o Imposto de Renda, que pode
ser feito diretamente pelo contribuin-
te no site da Receita Federal. O Mi-
nistério do Meio Ambiente adquiriu as
imagens necessárias e o produtor irá
completar o cadastro no site dos ór-

gãos ambien-
tais sobre estas
imagens, indi-
cando onde es-
tão suas áreas
de preservação
permanente e
remanescentes
que podem ser utilizados como Reser-
va Legal. Tudo indica que até o final
do ano o CAR estará disponível.

Para as propriedades acima de qua-
tro módulos fiscais será necessário um
mapa, que não precisa ser georrefe-
renciado, mas que necessita de me-
morial descritivo e indicação das co-
ordenadas geográficas com pelo me-
nos um ponto de amarração do perí-
metro. Para as áreas com menos de
quatro módulos fiscais o procedimen-
to será simplificado, sem a necessi-
dade do mapa ou memorial, bastando
um croqui.

Os produtores terão o prazo de um
ano da implantação do CAR para fa-
zer o cadastro que, uma vez realiza-
do, será a base da informação dos es-
tados na elaboração dos seus Progra-
mas de Regularização Ambiental

(PRA). Esses programas deverão ser
instituídos por lei por cada um dos
estados da Federação, de acordo com
as potencialidades e fragilidades locais,
e formarão o conjunto de regras que
servirá de roteiro para as regulariza-
ções ambientais necessárias. É impor-
tante destacar que algumas situações
poderão causar dúvida, pois não tem
sua solução prevista pela nova lei,
como, por exemplo, os Termos de
Ajustamento de Conduta (TAC) já as-
sinados.

A interpretação de alguns juristas
é de que o termo tem natureza de con-
trato e que como foi assinado confor-
me a lei vigente não pode ser revoga-
do ou renegociado. No entanto, en-
tendo que se trata, como o próprio
nome diz, de um ajustamento da con-
duta ilegal a uma lei vigente e que, se
esta lei não está mais vigente, o termo
ainda não cumprido não pode conti-
nuar válido. Todos os TACs em anda-
mento, portanto, podem ser revistos.
Apesar dos últimos vetos da presidente
ao texto construído pelo parlamento,
o novo Código Florestal é um grande
avanço para o setor produtivo. A se-
gurança gerada por regras claras e
possibilidade de regularização, certa-
mente, além de paz ao produtor, po-
derá fomentar investimentos em tec-
nologias e modernização.
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OPÇÕES para todo
tipo de tarefa

Empresas fabricantes investem em inovação para modernizar o
equipamento que é a base para uma boa operação

BRIDGESTONE/FIRESTONE
A Bridgestone, por meio de sua marca Firestone, com a qual atua no mercado

agrícola e fora de estrada, oferece produtos para tratores, colheitadeiras, pulveri-
zadores, pivôs de irrigação, implementos e retroescavadeiras. A Firestone é uma
marca de origem norte-americana presente há 88 anos no Brasil. O mais recente
lançamento da marca para o segmento agrícola foi o Radial ALL Traction DT, um
pneu com construção radial, uma forte tendência do mercado. Antes importado
dos Estados Unidos e agora produzido no Brasil, o produto foi apresentado na
Agrishow deste ano.

O equipamento é indicado para terrenos onde se exige maior tração no molhado.
Projetado com barras mais altas, oferece excelente tração do pneu com o solo e
menor compactação. A banda de rodagem foi especialmente desenvolvida com
desenho arrojado e proporciona um rodar macio, máximo rendimento e maior vida
útil. O talão com perfil especial proporciona melhor assentamento no aro da roda,
evitando o depósito de terra e restolhos. O produto está disponível nas medidas
710/70R38 e 600/65R28.

R esponsável pela transmissão da
energia do motor da máquina
para o solo, o pneu é item de ex-

trema importância para as diversas ope-
rações realizadas no campo. Além da
capacidade de tração, o pneu responde
pela sustentação de todo o peso do equi-
pamento e sua dirigibilidade, ou seja, a
capacidade de direcionar a máquina con-
forme a necessidade e o desejo do ope-
rador.

Especialistas no assunto, os profes-
sores Kléber Pereira Lanças e Saulo
Philipe S. Guerra, da Faculdade de Ci-
ências Agronômicas (FCA) da Unesp,
de Botucatu/SP, explicam que, nos últi-
mos anos, os pneus agrícolas e flores-
tais evoluíram dos pneus diagnonais para
os radiais e para os de BPAF (baixa pres-
são e alta flutuação). “A evolução prin-
cipal, no entanto, aconteceu nas suas
dimensões, tornando-se maiores em di-
âmetro e em largura, e produzindo uma

maior área de contato pneu/solo, o que
melhora a tração (diminuindo o consu-
mo de combustível) e minimiza os efei-
tos da compactação do solo”, destacam.

Na hora de escolher o melhor pneu,
depois de eleger o seu tipo (diagonal,
radial ou BPAF), é preciso definir as di-
mensões ideais (diâmetro e largura).
Isso depende do tipo de máquina que o
pneu vai equipar, o tipo de serviço e,
principalmente, o seu peso e a veloci-
dade. “Com o peso em cada pneu e uma
tabela do fabricante do pneu, pode-se
escolher aquele que seja ideal para a
aplicação. Finalmente, após seleciona-
do o pneu, deve-se eleger a sua pressão
de inflação interna do ar, também obti-
da na tabela do fabricante, sendo essa
escolha de fundamental importância no
desempenho da máquina. A pressão do
pneu irá regular a área de contato, o tor-
que transmitido do pneu para o solo e a
eficiência do sistema, podendo econo-

mizar até 18% de combustível, somen-
te com a regulagem correta da pressão”,
detalham os especialistas.

Os professores, que também são
coordenadores do Núcleo de Ensaio de
Máquinas e Pneus Agrícolas e Flores-
tais do Departamento de Engenharia
Rural da FCA, lembram que o pneu ade-
quado minimiza o impacto do peso da
máquina no solo, diminuindo a sua com-
pactação, que é prejudicial ao cresci-
mento das plantas. “Pneus maiores, com
pressões internas menores, geram gran-
des áreas de contato com o solo, au-
mentando a capacidade de tração das
máquinas, diminuindo o consumo de
combustível e minimizando os efeitos
nocivos no solo”, salientam Kléber Lan-
ças e Saulo Guerra.

A seguir, acompanhe o que as em-
presas fabricantes apresentam em des-
taques e lançamentos para o setor agrí-
cola no Brasil.
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MICHELIN
MAGGION

Com sede em Guarulhos/SP, a Maggion vai com-
pletar, em 2013, 80 anos de atuação no Brasil. Re-
centemente, a empresa ampliou sua participação no
mercado agrícola com uma nova medida de pneus na
linha Super MHF e duas novas linhas de pneus para
equipamentos de irrigação - o Irrigare e o Militar BL
Implemento -, para uso em plantadeiras, carretéis de
irrigação e grades. O equipamento promete alta re-
sistência e durabilidade para o trabalho no campo.

O Irrigare é um pneu diagonal com câmara, indi-
cado para uso em pivôs, especialmente projetado
para o máximo desempenho em superfícies de solo
umedecido, evitando a compactação localizada. Sua

carcaça reforça-
da permite alta
performance em
horas trabalha-
das e grande re-
sistência a cor-
tes e furos. Es-
peci f icamente
na área agríco-
la, nos últimos
cinco anos,  a
Maggion obteve
incremento de
45% nas ven-
das. A empresa
também produz
câmaras de ar
para as mais di-
versas medidas
de pneus do seg-
mento.

FATE
Empresa argentina fabricante e exportadora de pneus, a Fate ofere-

ce para o agricultor brasileiro diversos modelos adequados para as
atividades no campo. Um dos equipamentos de destaque é o Fateagro
GR-850, modelo de tecnologia agro-radial, sendo ideal para solos úmi-
dos ou brandos. Sua construção radial promete reduzir o consumo de
combustível da máquina. Sua maior altura de tacos e sua construção
sem câmara proporcionam uma maior durabilidade e um menor custo
por hora de trabalho. 

Outro modelo é o Fateagro GD-79, tradicional modelo de pneu da
marca destinado a máquinas e equipamentos agrícolas. Constituído de
carcaça de nylon, os componentes do GD-79 são altamente resistentes
a impactos e rupturas, o que lhe confere maior durabilidade. A empre-
sa também destaca o SP Arrozeiro, de construção diagonal e também
com carcaça em nylon, recomendado para atividades agrícolas em so-
los úmidos.

Com presença em mais de 170 países e em operação no
Brasil desde 1927, a Michelin oferece diversos modelos
para uso em equipamentos agrícolas. Entre os destaques
da empresa está o MULTIBIB, pneu destinado a tratores de
160cv a 220cv. O produto proporciona até 35% a mais em
sua vida útil e preserva o solo, graças a sua superfície de
contato 10% maior. Concebida especialmente para tratores
de grande potência, a gama Michelin MACHXBIB reduz a
compactação do solo e contribui para um menor consumo
de combustível. Já o MEGA XBIB é recomendado para as
mais pesadas máquinas de colheita.

Para aumentar a capacidade de carga e robustez, o pneu
tem lonas metálicas integradas na coroa. Esta tecnologia
torna o pneu mais resistente à fadiga, ajudando a melho-
rar a produtividade. O XEOBIB, fabricado com tecnolo-
gias Michelin Ultraflex, é destinado a tratores de 80cv a
220cv. Esse pneu limita a compactação dos solos e otimi-
za os rendimentos graças a uma área de contato com o
solo 24% maior em relação aos pneus fabricados com a
tecnologia tradicional.
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RINALDI
Empresa com sede em Bento Gonçalves/RS, a Rinaldi oferece ao mer-

cado agrícola pneus voltados à linha leve e a equipamentos utilizados em
propriedades com perfil de agricultura familiar. Os produtos mais co-
mercializados são os pneus traseiros modelo RGA 34 nas medidas 6.00-
12 e 6.00-14. O RGA 34 é um pneu
de garra alta, com grande poder de
tração e elevada capacidade de flu-
tuação e autolimpeza. Também faz
parte da linha agrícola o modelo RG
17, um pneu de garras cruzadas di-
ametralmente, com ótima capacida-
de de tração, elevada flutuação e au-
tolimpeza, e com assentamento
equilibrado e uniforme sobre o solo.

Outros destaques voltados para
as operações no campo são o RGA
36 e o RR 17, pneu agrícola dian-
teiro com grande resistência a der-
rapagens e facilidade de direção. A
Rinaldi iniciou suas atividades em
1969 e atua em todo o Brasil por
meio de seus representantes. No
mercado externo a empresa nego-
cia com mais de 20 países, sendo
que as vendas internacionais cor-
respondem a 8% da comercializa-
ção total.

PIRELLI
Com 140 anos de tradição, a multi-

nacional italiana Pirelli lançou este ano
no Brasil a sua segunda geração de pneus
radiais agrícolas. Desenvolvida e pro-
duzida no país e voltada para máquinas
de alta potência, a linha PHP é uma evo-
lução da gama Earth Agro PHT, lançada
há dois anos. Com rendimento quilomé-
trico até três vezes superior a um pneu
convencional equivalente, o PHP apre-
senta características como melhor tra-
tividade, que colabora na economia de
combustível e redução de emissão de
CO2, menor compactação do solo e
melhor dirigibilidade.

Além disso, a nova linha é produzi-
da com materiais que diminuem o im-
pacto ao meio ambiente e novos com-
postos que aumentam a sua vida útil.
Também apresenta melhor autolimpe-
za, pois a nova geometria da banda de
rodagem expulsa rapidamente a terra
acumulada no pneu. A empresa tam-
bém destaca as linhas de caminhão
FG85 e TG85 na medida 13R22,5, ex-
clusividade da Pirelli no mercado. Esta
medida foi lançada para atender às exi-
gências da agroindústria, que, na bus-
ca por eficiência, demanda pneus mais
robustos e largos, com capacidade de
carga maior.

PETLAS
Fundada na Turquia, a Petlas

exporta seus produtos para mais de
70 países. No Brasil, a empresa
oferece ao mercado modelos
voltados para as diferentes
necessidades dos produtores rurais.
Entre os principais produtos da marca
está o TA-60, um pneu agrícola para
eixos trativos em tratores em uma
ampla faixa de potência. Tem banda
de rodagem especial reforçada,
resistente contra pequenos cortes e
desgaste irregular. O design da banda
de rodagem foi projetado para um
longo tempo de vida útil do pneu. 

Outro destaque da empresa é o
BD-65, desenvolvido para uso em
colheitadeiras. É um pneu com ex-
tra-habilidade de agarramento e am-
pla banda entre um ombro e outro,

fazendo o último contato com o solo com mais tração. Um dos recentes lançamen-
tos da Petlas é o TA-110, pneu radial desenvolvido com alta tecnologia e voltado para
agregar performance a máquinas voltadas para a agricultura de precisão. Reforçado
e robusto, promete uma durabilidade superior por ser composto de borracha espe-
cial que facilmente absorve impactos e resiste à perfuração e ao desgaste.
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TRELLEBORG
A Trelleborg vem acompanhando a evolução do setor agrícola há mais de 100 anos,

apresentando inovações como os pneus com banda de rodagens maiores. A linha de pneus
radiais oferece ao usuário conforto, alta performance operacional e economia de combus-
tível. A maior área de contato com o solo proporciona melhor distribuição do peso, resul-
tando em menor compactação, melhor autolimpeza e melhor tração.

A linha é dividida em seis categorias, disponíveis em várias medidas: a TM900 HP é
formada por pneus para tratores e colhedoras de alta potência; a TM800 é voltada para
tratores e colhedoras de alta e média potência, com elevada capacidade de carga; a TM700
é para tratores de média potência e com uma linha especialmente destinada para o setor
frutífero; a TM600 também é para tratores de média potência; a TM2000 é voltada para
colhedoras; e a Twin Radial, que é a linha para trailers, carretas e transbordos, com banda
de rodagem especialmente desenvolvida para esses veículos. A Trelleborg está no Brasil
desde 1995. A história da empresa iniciou em 1905 na Suécia.

TITAN
A Titan reforçou, neste ano, sua estratégia de crescimento e fortalecimen-

to da marca no Brasil. Foram apresentados dois lançamentos para o agrone-
gócio. Uma das novidades foi o Dyna Torque II HD, que se encaixa em uma
nova categoria no setor de pneumáticos, o agroflorestal. Possui carcaça re-
forçada e construção diferenciada de um pneu agrícola comum devido à adi-
ção de duas lonas em torno da carcaça e da utilização de composto de borra-
cha empregado nos pneus fora de estrada, que dão proteção extra contra
cortes e perfurações.

O outro lançamento é o All Weather, pneu de alta flutuação para ser utiliza-
do nas carretas graneleiras e transbordos de cana, cujo diferencial está no
desenho de banda em forma de diamante, que minimiza a resistência ao rola-
mento e a agressão à superfície do solo. A Titan tem atuação no mercado da
América do Norte há mais de 100 anos. No segmento de pneus agrícolas, o
trabalho iniciou em 1993. No final de 2010, a Titan adquiriu uma fábrica em
São Paulo/SP, onde são fabricados os pneus com a marca Goodyear.
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O lugar do Brasil
na DÉCADA da soja

Tour da Aprosoja Brasil pela agricultura dos Estados Unidos
presenciou as facilitações e descomplicações institucionais

disponibilizadas àqueles produtores. De seguro agrícola e incentivo à
sucessão a legislações ambiental e trabalhista

Glauber Silveira, produtor, engenheiro agrônomo e presidente da Associação Brasileira dos Produtores de Soja (Aprosoja Brasil),
glauber@aprosoja.com.br

A seguinte frase eu ouvi do dire-
tor executivo da Associação
Americana de Soja (ASA), Ste-

phen Censku: “A última década foi do
milho, agora é a hora de todas as aten-
ções se voltarem para a soja. Existe um
mundo de oportunidades para esta cultu-
ra. No milho tivemos um salto de produ-
tividade, melhorias e desenvolvimento tec-
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nológico. A soja deve ter grande desen-
volvimento na próxima década, com ga-
nhos significativos em produtividades e
tecnologias mais avançadas de produção”.
A soja é a oleaginosa mais importante do
mundo, pois fornece óleo e proteína. É,
sem dúvidas, uma cultura de mil e uma
utilidades. Mas nesta última década os ga-
nhos de produtividade foram muito tími-

dos quando comparados com os do mi-
lho, seja no Brasil ou nos Estados Unidos,
os principais produtores. Tanto é que pe-
namos com 2.800 quilos/hectare de mé-
dia nacional, enquanto já deveríamos es-
tar com médias nacionais acima dos 3.500
quilos/hectare. É nisso que a área de pes-
quisa deve focar na próxima década.

A maior parte do investimento em pes-
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quisa agrícola, seja pública ou privada, tem
sido direcionada ao milho, claro, porque
o cereal tem uma importância grandiosa
na alimentação humana e animal, tanto que
sua produção mundial ultrapassa 850 mi-
lhões de toneladas, enquanto a produção
mundial de soja é por volta de 250 mi-
lhões de toneladas. Não que uma cultura
seja mais importante que a outra, pois as
duas se complementam. A soja deve avan-
çar em tecnologias que permitam sua adap-
tabilidade a condições adversas de clima,
como uma maior resistência ao estresse
hídrico e resistência a pragas e doenças.
Estamos perdendo muito em produtivida-
de devido a doenças de solo como os ne-
matoides e também da planta. Um exem-
plo é a ferrugem asiática, que já deu bi-
lhões de reais em perdas no Brasil, ou seja,
precisamos de foco na pesquisa, pois isto
significa sustentabilidade da cultura.

Brasileiros e americanos aliados —
Por meio do Projeto Soja Brasil, tivemos
a oportunidade de percorrer mais de 3 mil
quilômetros nos EUA em setembro, onde
conversamos com dezenas de produto-
res, associações e outros. O sentimento é
um só: a grande oportunidade que temos
pela frente em função da crescente de-
manda mundial por alimentos – onde saí-
mos do cenário de oferta e entramos para
o cenário de demanda – fez com que pro-
dutores americanos e brasileiros deixas-
sem de se ver como adversários, mas sim
como aliados. Um fator muito importante

nos diferencia dos produtores america-
nos é o clima. Lá a agricultura é tempera-
da, enquanto aqui é tropical; sendo as-
sim, cada uma tem suas características e
peculiaridades. O Brasil possui maior ap-
tidão para a soja, enquanto os EUA, para
o milho, e é preciso entender isto. Tanto é
que os produtores norte-americanos só
falam em pesquisas para aumentar os ní-
veis de óleo e proteína da soja, enquanto
aqui este nível é maior que o deles devido
ao clima. Temos que aproveitar isto co-
mercialmente.

Em nossa viagem aos EUA tivemos a
oportunidade de presenciar a realidade da-
queles produtores e posso afirmar que,
de fato, eles são muito mais competitivos
que nós produtores brasileiros, o que não
é novidade para ninguém. Seja em logísti-
ca, política agrícola, organização. No en-
tanto, nada disso veio por acaso. Lá,
como aqui, foram dezenas de anos de
muita luta para chegar onde estão hoje.
Sempre escuto que estamos 50 anos atrás
deles, mas isto não poderia ser diferente,
já que todos com quem conversei estão
produzindo na propriedade há mais de 150
anos, de geração em geração vão perpe-
tuando a tradição.

Nas principais zonas produtoras dos
EUA vemos os trilhos cortando as propri-
edades, aí eu comentava: “Nossa, que bom
ter a logística na sua porta”. Os produto-
res sempre sorriam e diziam que realmente
eu estava com a razão. Mas, quando eu

perguntava se sempre havia sido daquela
forma, eles enrugavam a testa e diziam:
“Não, minha família produz aqui há 160
anos e a ferrovia chegou há 50 anos”. Ou
seja, em lugar nenhum produzir é fácil,
mas com organização, mobilização e foco,
a logística chega. Afinal, todos penam em
função de logística inadequada.

Agora, o que mais chama a atenção,
seja nos EUA ou na Europa, é a organiza-
ção dos produtores. Eles possuem a “en-
tidade-mãe” – que é a nossa Confedera-
ção de Agricultura e Pecuária do Brasil
(CNA), mas possuem as entidades seto-
rizadas, seja de milho, soja, trigo, sorgo e
outras culturas, como temos buscado aqui
no Brasil. A ASA já tem quase 100 anos e
uma força imensa no Parlamento, de acor-
do com a importância da cultura e da sua
idade, mas tudo isso graças à organização

Dirigentes brasileiros conversam na
Associação Americana de Soja (ASA),
entidade que tem quase 100 anos e é

uma força muito grande dentro do
Parlamento, mas sempre em razão de
organização e apoio dos produtores
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e ao apoio dos produtores. A ASA tem
tido um foco muito grande na nova Lei
Agrícola Americana, que seria o equiva-
lente ao nosso Plana Safra. A diferença
está no prazo, pois lá ela vale por quatro
anos, e os benefícios são bem diferentes,
principalmente no que se refere ao segu-
ro agrícola, principal preocupação dos
produtores. Pelo que pude perceber, eles
estão muito bem articulados, já que a ASA
tem uma grande proximidade com o go-
verno e o seguro agrícola deve se manter
como está ou melhorar.

Seguro eficiente — A safra america-
na teve quebras significativas devido à
seca severa, a maior dos últimos 50 anos,
mas, felizmente, com preços remunera-
dores e um seguro agrícola efetivo, as
perdas serão compensadas para a maioria
dos produtores americanos. O seguro lá
leva em conta a produtividade obtida pelo
produtor nos últimos cinco anos. A cada
ano o produtor faz o seguro, seja de 75%
ou 85% da produção. Claro que quanto
maior a proteção, maior o prêmio, e uma
parte do prêmio é subsidiado. Os produ-
tores nos disseram que para cobrir 85%
na região de Illinois, por exemplo, o cus-
to foi de US$ 105 por hectare, dos quais
eles pagaram US$ 65 e o governo, os ou-
tros US$ 40. Sendo assim, o que eles es-
peram é que o seguro melhore ainda mais,
caso contrário, com uma safra como esta,
muitos produtores estariam quebrados.

Para se ter uma ideia
da importância do segu-
ro agrícola, veja o relato
do produtor Eric. Ele
disse que o valor que vai
receber de indenização
do seguro deve ser mai-
or do que seu faturamen-
to na safra anterior, e nos
mostrou a conta: a pro-
dutividade média dele
nos últimos dez anos foi
de 11,5 toneladas de mi-

preservação, desde 1985 criou um Progra-
ma de Reserva de Preservação, voluntário,
mas para o qual paga arrendamento de até
US$ 600 por hectare, preservado aos pro-
dutores para não produzirem nestas áreas
sensíveis. Detalhe: o governo ainda paga
50% dos custos de plantio de árvores ou
forrageira na área definida. Já foram pa-
gos mais de US$ 25 bilhões neste progra-
ma desde 2001. Conclusão, as leis ambi-
ental e agrícola caminham juntas naquele
país, ao contrário do Brasil.

Mas o que ficou claro pelas conver-
sas com Stephen é que, assim como os
produtores, a ASA está focada na nova lei
agrícola americana, buscando a consoli-
dação do seguro rural como instrumento
de garantia de renda e trabalhando para
que seja ainda melhor para os produtores.
Recentemente, o governo cortou os cha-
mados pagamentos diretos – os subsídi-
os pagos aos produtores para produzirem,
e, por isso, a importância de manterem o
seguro. Ele nos disse que estão trabalhan-
do muito na questão da certificação da
produção agrícola, já que importadores
como a Europa irão exigir a certificação
em breve, mas eles não irão aceitar a cer-
tificação individual de propriedades, mas
sim a certificação da produção do país,
pois consideram que isso só agregará cus-
tos à cadeia e nenhum benefício prático.
Isto eu achei muito importante.

Sustentabilidade — O conceito de
sustentabilidade para os produtores nor-
te-americanos também não deve ser atre-
lado à subjetividade, mas ao que diz sua
legislação. Alta produtividade, práticas
conservacionistas, como plantio direto,
e curvas de nível e terraços, o uso de
biotecnologia e a redução de aplicação
de agroquímicos são o que deve norte-
ar a certificação dos produtores daque-
le país. Já na Iowa Soybean Associati-
on falamos com Grant Kinberley, ge-
rente de desenvolvimento de mercado,
e o que me chamou muito a atenção em
nossa conversa foi o foco deles em co-
municação, inclusive estão com um pro-
jeto piloto onde o consumidor, através
de um código de barra (QR Code) na
embalagem, poderá fotografar, com
smartphone, e visualizar na internet um
filme de como aquele alimento foi pro-
duzido de forma sustentável. Esta será
uma forma de se comunicar com a po-
pulação, que só tem como fonte de in-
formação o que vê na internet, normal-
mente contra o setor. Também achei

Glauber Silveira com o
produtor Daniel Stuart,

do Kansas, cujos filhos já
são a sexta geração de
produtores. Na região

50% dos filhos
permanecem na

atividade, mas precisam
desde pequenos ser

incentivados pelos pais

lho/ha, e ele fez seguro protegendo 85%.
Sendo assim, ele tem assegurada uma pro-
dução de 9,7 toneladas/ha e espera fechar
em 6 toneladas/ha, devendo receber 3,7
toneladas/ha de indenização – que é a di-
ferença entre o protegido e o colhido. Se
multiplicarmos 3,7 toneladas a um preço
de 323 dólares para outubro, que é quan-
do ele fez a opção, ele receberá um che-
que em sua casa que cobrirá o valor de
1.195 dólares/ha.

Legislações — Stephen, da ASA, nos
relatou o que já havíamos falado com os
produtores com relação às questões tra-
balhistas e ambientais, ou seja, elas prati-
camente não existem se comparadas com
o Brasil. A lei trabalhista não é subjetiva,
os empregados podem ser dispensados
sem maiores dificuldades e podem ter re-
gime de trabalho no qual recebem um sa-
lário fixo ou recebem por jornadas, em-
bora todos recebam benefícios legais. Na
questão de segurança, o empregador tem
a obrigação de disponibilizar Equipamen-
to de Proteção Individual (EPI) e estabe-
lecer a forma correta de trabalho. Mas
não é multado se o empregado não utili-
zar e nem se houver um acidente na pro-
priedade. Lá impera a lei do bom senso.

A legislação ambiental é digna de nota
10. O governo dos EUA estabeleceu a pro-
teção de áreas sensíveis como áreas úmi-
das (pântanos), com risco de erosão, beira
de rios assoreados. E, para incentivar sua
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lho no caminhão.
Como podemos ver, temos vários te-

mas em comum em nível mundial. Foi
muito interessante ter tido a oportunida-
de de ver de perto a realidade da produ-
ção americana, andando milhares de qui-
lômetros pelo interior. Não importa de
qual país é o produtor, respeitando as pro-
porções, os problemas são recorrentes e
as realidades e soluções são de acordo
com sua organização. Nos EUA apenas
10% dos produtores são voluntariamen-
te filiados a suas organizações e já con-
seguem tanto. Os que são filiados fazem
sua parte sem se preocupar com o que
não fez e assim avançam.

O Brasil está em um momento único
de oportunidades, afinal é a década da soja.
Podemos fazer dessa próxima década a
consolidação de muita de nossas deman-
das, seja com a melhora da logística, seja
com um seguro agrícola adequado e que
realmente dê segurança ao produtor. Mas,
para que isso realmente aconteça e tiremos
proveito desta próxima década, é funda-
mental que você faça sua parte ao menos
dando apoio a quem trabalha por você.

muito interessante.
Grant nos disse que eles possuem re-

presentantes em 80 países e escritórios
em sete, todos com o objetivo de divulgar
a soja americana. Na Índia eles têm um
projeto de mais de dez anos focado em
aumentar o consumo, pois eles acreditam
num imenso potencial de consumo na
Ásia. Perguntamos a Grant como é a vi-
são da sociedade urbana com relação ao
produtor de soja, e ele nos disse que em
uma recente pesquisa identificaram que o
produtor é bem aceito e bem visto pela
sociedade. Mas, quando se fala em gran-
de produtor, isto não acontece, pois a so-
ciedade americana está preocupada com
a concentração que está acontecendo.

Um dos pontos que mais me chamou
a atenção nessa conversa foi quando per-
guntamos sobre sucessão familiar e eles
nos disseram que o governo possui um
programa de incentivo aos jovens agri-
cultores, com redução de taxa de juros e
redução do imposto de renda, e ainda ou-
tro grande incentivo para aquisição de ter-
ras. Mas o que ficou claro na conversa é
o seguinte: se a produção agrícola estiver

dando renda, os jovens se entusiasmam a
seguir produzindo em sucessão aos pais.

Tivemos a oportunidade de ver o pro-
cesso de sucessão americana na prática
e em diversas propriedades. Uma delas
foi a de Daniel Stuart, do Kansas, que
nos disse que seus filhos já são a sexta
geração de produtores. Ele contou que
saiu do colegial, foi para a lavoura e ama-
va produzir, e hoje está muito feliz por
seus filhos seguirem o mesmo caminho
que ele. Perguntamos aos filhos dele se
muitos jovens ficavam na atividade de
seus pais e eles disseram que naquela
região 50% dos filhos permanecem e,
para isso, precisam desde pequenos ser
incentivados pelos pais.

Assim como a família do Daniel, tem
a família do Bill, a do Eric, a do Jerry e
de tantos outros que conversamos e que
estão há mais de 150 anos cultivando
aquelas terras, com suas calças remen-
dadas, boné na cabeça e um brilho nos
olhos quando falam da produção, do de-
safio do futuro. É muito interessante ver
a família unida produzindo, a mãe tocan-
do o trator, o pai na colheitadeira e o fi-
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NÃO-OGM: agregação de
valor à produção

Além dos prêmios pagos ao produto não-transgênico, como um bônus
médio de R$ 3 por saca de soja, o agricultor não é obrigado a recolher

royalties às empresas produtoras
Ricardo Sousa, diretor-executivo da Associação Brasileira dos Produtores de Grãos Não-Geneticamente Modificados (Abrange)

A gregar valor à produção. Essa é a palavra de
ordem de dirigentes e executivos dos mais
diversos empreendimentos econômicos, foca-

dos em operar com eficiência num ambiente de negó-
cios cada vez mais acirrado e competitivo. De fato, a
agregação de valor constitui um atalho para o lucro e,
muitas vezes, para a própria sobrevivência na ativida-
de. Não por acaso, as empresas que apresentam os
mais vistosos desempenhos são justamente aquelas que
investem em inovação e em ferramentas que captem e
antecipem as tendências e exigências do mercado con-
sumidor. A produção agropecuária não foge a essa re-
gra. Os exemplos de sucesso na agregação de valor
podem ser colhidos nos mais diferentes campos de ati-
vidade. Tome-se o caso dos cafés especiais, produzi-
dos para o mercado gourmet, cotados com grande di-
ferencial sobre os cafés comuns.

O mesmo vale para o mercado de carnes: suínos e
bovinos com menor teor de gordura são mais valoriza-
dos do que os produtos comuns. A indústria canaviei-
ra, por seu turno, paga prêmios para o produto com
maior teor de sacarose. E assim por diante. No campo
dos grãos, as possibilidades de agregação de valor são
mais reduzidas. Há exemplos, claro, como produtores
de orgânicos, fornecedores de especialidades, como
arroz preto, e produtores biodinâmicos. Essas possibi-
lidades, entretanto, não estão ao alcance da esmagado-
ra maioria dos produtores agrícolas.

Uma promissora janela de oportunidades, entretan-
to, está sendo aberta para o produtor brasileiro de grãos.
Trata-se da organização da cadeia produtiva de produ-
tos não-transgênicos. À primeira vista, essa afirmação
pode soar inconsistente. Afinal, são os produtos trans-
gênicos os associados à “modernidade” e à “vanguar-
da” na produção agrícola. Essa imagem, entretanto, não
é exata. Se não, vejamos: o Brasil é hoje o maior produ-
tor e exportador mundial de produtos não-transgêni-
cos, situação que vem sendo explorada com sabedoria
pelos elos desta cadeia produtiva. Explica-se: os con- F
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sumidores europeus, asiáticos e da Ocea-
nia têm enorme aversão aos alimentos que
sejam ou contenham transgênicos. Para as-
segurar a natureza e a qualidade de alimen-
tos não transgênicos, se dispõem a pagar
um prêmio – um sobrepreço com relação
àqueles praticados na Bolsa de Chicago.

Esse diferencial é rateado, então, pelos
elos da cadeia produtiva de não-transgêni-
cos: exportador, processador, certificador e
produtor rural. Trata-se de um ganho subs-
tancial: na última safra, os sojicultores que
se dedicaram à produção de não-transgê-
nicos receberam um prêmio médio de R$
3 por saca. E isso se chama agregar valor
– e muito – à atividade. Para organizar e
reforçar esse mercado diferenciado, a
Embrapa e a Associação Brasileira dos Pro-
dutores de Grãos Não-Geneticamente Mo-
dificados (Abrange) criaram um progra-
ma – o Soja Livre – que está completando
três anos de atividades bem-sucedidas.

O programa nasceu de uma demanda
por parte de um grande número de produ-
tores, preocupados em assegurar o supri-
mento de sementes de soja convencional
para formar suas lavouras. Essa justifica-
da preocupação foi provocada pelo pro-
cesso de concentração do mercado de pro-
dutores de sementes: as principais empre-
sas brasileiras foram adquiridas por com-
panhias multinacionais, cujo único interes-
se é o de vender sementes de produtos
transgênicos. Essa dominação de merca-
do é uma ameaça não só para os agriculto-
res que participam de programas de pro-
dução de não-transgênicos, como também
para aqueles que obtêm melhores resulta-
dos com as sementes convencionais.

De fato, as variedades de soja não-
transgênica vêm apresentando melhor de-
sempenho em termos de custos de produ-
ção e produtividade  final (confira

 os resultados pelo site
www.sojalivre.com.br).
O programa Soja Livre
está se mostrando um
sucesso. Lançado no
Mato Grosso, foi esten-
dido para seis outros es-

“Hoje, graças ao trabalho de
pesquisa e desenvolvimento

da Embrapa, o programa
Soja Livre oferece uma ampla

gama de variedades de soja
para o produtor rural”,

explica Sousa

uma ação questionando justamente a co-
brança de royalties por parte de uma em-
presa produtora de sementes transgênicas,
que foi acolhida pela Justiça.

E o mercado de não-transgênicos pro-
mete ganhar contornos ainda maiores. No
final de setembro, a divulgação de uma
pesquisa conduzida pela universidade fran-
cesa de Caen sobre os efeitos do consu-
mo de milho transgênico sobre ratos aba-
laram o mundo científico e deixaram em
polvorosa os já ressabiados consumido-
res europeus e asiáticos aumentando suas
recomendações e princípios da precau-
ção. Neste sentido os produtos origina-
dos no Brasil, livres de transgênicos, tor-
nam-se mais e mais atrativos ao mercado
consumidor que vem rotulando produtos
à base de carnes. Ou seja, aves, bovinos
e suínos alimentados com farelo não-
transgênicos passam a levar rótulos como
“nouris sns OGM”, do Grupo Carrefour,
e “Poulet de Louer”, e também os selo da
VLOG (Alemanha) – “Ohne Gehntech-
nik”, dentre muitos outros.

Finalmente, ressaltamos não ter a me-
nor indisposição em relação à transgenia
do ponto de vista ideológico. Entendemos
que se trata de tecnologia à disposição do
produtor, a quem cabe, de forma sobera-
na, decidir-se por sua utilização ou não. E
é justamente isso o que buscam as empre-
sas e os produtores associados à Abrange:
exercer seu legítimo direito de escolha de
processos de produção que julgar mais
conveniente. Especialmente se esse pro-
cesso agrega valor à sua produção.

tados: Roraima, Mato Grosso do Sul, Goi-
ás, São Paulo, Paraná e Santa Catarina. De-
zenas de dias de campo foram realizados
no âmbito do Soja Livre, com a participa-
ção de centenas de produtores, técnicos,
agrônomos e integrantes de empresas da
cadeia produtiva.

Hoje, graças ao trabalho de pesquisa e
desenvolvimento da Embrapa, o progra-
ma Soja Livre oferece uma ampla gama de
variedades de soja para o produtor rural.
Além dos prêmios pagos ao produto não-
transgênico e dos excelentes resultados re-
gistrados no campo pelas variedades do
programa Soja Livre, o produtor que in-
veste neste mercado conta com outra van-
tagem adicional: sua produção não é obri-
gada a recolher royalties às empresas pro-
dutoras, como ocorre no mercado de pro-
dutos transgênicos. Vale lembrar, a propó-
sito, que os produtores gaúchos moveram
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JORNALISMO

A GRANJA vence
11o Prêmio Massey

Ferguson de Jornalismo
A revista A Granja foi a grande

campeã na categoria Revista da
11ª edição do Prêmio Massey

Ferguson de Jornalismo. Com a re-
portagem “Gestão – O negócio rural
em boas mãos”, a jornalista Denise
Saueressig venceu o troféu e a con-
corrência com cerca de 90 trabalhos.
No total, esta edição somou recorde
de inscrições, com 287 trabalhos nas
categorias Revista, Jornal, Internet,
TV, Estudante e Mercosul. O núme-
ro superou em 161% as inscrições de
2011. São Paulo lidera o ranking de
estados com o maior número de ins-
critos, 37%, seguido pelo Rio Gran-
de do Sul, com 18%.

A cerimônia de premiação foi rea-
lizada em Porto Alegre no dia 4 de
outubro. Durante a entrega dos tro-
féus, o vice-presidente sênior e ge-
rente geral da AGCO para América do
Sul, André Carioba, e o diretor de ma-
rketing da AGCO, Fábio Piltcher, fa-
laram sobre o desafio do jornalismo
especializado em agronegócio em
romper barreiras. “As redes sociais
trabalham hoje com o imediatismo da
informação e, por isso, os jornalistas
têm uma concorrência forte e preci-
sam lançar mão não apenas da origi-
nalidade, mas também da capacidade
criativa para manter o jornalismo vivo
e interessante para o leitor”, destaca
Piltcher.

Os finalistas (três em cada cate-
goria) se destacaram por originalida-
de do tema, pesquisa, argumentação
e relevância para o agronegócio. “Os
trabalhos inscritos apresentaram al-
tíssimo padrão. Acompanhei outras
edições do prêmio e é perceptível que
os jornalistas têm se empenhado ano

a ano”, afirma o presidente do júri,
Carlos Henrique Carvalho, presiden-
te executivo da Associação Brasileira
das Agências de Comunicação (Abra-
com).

Criado em 2001 para comemorar
os 40 anos da Massey Ferguson no
Brasil, o prêmio de jornalismo rece-

Denise (esq.) com
Fernanda Kessler, gerente
de Recursos Humanos da

AGCO América do Sul

beu 34 inscrições na sua primeira edi-
ção, em 2002. Em 2003, A Granja
recebeu o Prêmio Destaque Jornalis-
mo Rural Brasileiro e teve dois fina-
listas na categoria Revista. De lá para
cá, A Granja esteve entre os finalis-
tas em sete edições do prêmio, sen-
do que, por três anos, duas matérias
da revista concorriam na categoria.
Nos anos de 2005, 2006 e 2007,
A Granja foi tricampeã, com os tra-
balhos da repórter Cristine Pires.

D
iv

ul
ga

çã
o



Inspira 



46  |  NOVEMBRO 2012

FÓRUM

COOPERATIVISMO para a
segurança alimentar

IV Fórum de Inovação, Agricultura e Alimentos, realizado no mês passado,
em Campinas/SP, debateu a produção de alimentos e a urgência em

combater a fome no mundo
Denise Saueressig

denise@agranja.com

O mais recente relatório da Orga-
nização das Nações Unidas para
Alimentação e Agricultura (FAO)

indica que uma a cada oito pessoas, ou
870 milhões de habitantes, passam fome
no planeta. Apesar da redução nos índi-
ces – em 1992 eram 1 bilhão de pessoas
em situação de fome –, o número é ina-
ceitável. “Nossa meta até 2015 é conse-
guir reduzir pela metade esse índice. A
fome é degradante, mata, e precisa ser
erradicada”, frisa o representante da FAO
no Brasil, o moçambicano Hélder Muteia.
O Brasil obteve um avanço importante nos
últimos anos. O país tinha 23 milhões de

as cooperativas geram 100 milhões de em-
pregos e, no Brasil, representam em torno
de 40% do PIB agrícola. Essas organiza-
ções são promotoras de dignidade, traba-
lham pelo bem comum e combatem a po-
breza”, destaca Muteia.

Urbanização — Quando enumera os
principais desafios da segurança alimentar,
o representante da FAO manifesta uma
grande preocupação com a crescente ur-
banização. “Hoje, somos 7 bilhões de pes-
soas e, em 2050, seremos 9 bilhões. A ten-
dência é que 70% desse contingente passe
a viver nas cidades. Precisamos batalhar
pela produção eficiente desses 30% que
ficarão no campo”, argumenta. A luta con-
tra a fome ainda tem como adversários o
crescimento populacional, a volatilidade e
a alta nos preços das commodities, a es-
cassez de água, as mudanças climáticas, a
degradação dos solos, as crises econômi-
cas e as novas preferências de consumo.

A produção de biocombustíveis tam-
bém está no foco das atenções da FAO.
Mesmo que representem uma alternativa
interessante do ponto de vista ambiental e
que sejam geradores de emprego e renda,
o etanol e o biodiesel precisam ser avalia-
dos com inteligência, considera Muteia. “Se
não for assim, pode haver competição com
a produção de alimentos”, aponta, referin-
do-se especialmente ao caso dos Estados
Unidos, que utilizam o milho para a fabri-
cação do etanol. Nesta safra, devido à pior
seca dos últimos 50 anos, a FAO reco-
mendou o relaxamento da lei americana que
prevê a destinação de 40% da colheita de
milho para a produção de etanol. O objeti-
vo é amenizar o impacto da quebra da sa-
fra sobre os estoques globais e sobre a
volatilidade dos preços.

subnutridos em 1992 e, agora, esse nú-
mero caiu para 13 milhões. “O Brasil ocu-
pava uma posição embaraçosa, já que é
um dos maiores produtores de alimentos
do mundo, mas hoje tem conquistas rele-
vantes, principalmente devido a experiên-
cias locais bem sucedidas”, analisa o re-
presentante da FAO no país.

Muteia participou no dia 19 de outu-
bro do IV Fórum de Inovação, Agricultu-
ra e Alimentos, realizado na sede do Insti-
tuto de Tecnologia de Alimentos (Ital), em
Campinas/SP. O evento, que foi realizado
pela FAO, pela Associação Brasileira do
Agronegócio (Abag) e pela Associação

Nacional de Defesa Vegetal
(Andef), integrou o calendá-
rio da Semana Mundial da Ali-
mentação, evento celebrado
em mais de 150 países.

A redução dos números
alarmantes da fome passa pela
necessidade de incrementar a
tecnologia na produção de ali-
mentos. Entre as ferramentas
propostas para minimizar o
problema estão a inovação,
que aumenta a produtividade,
as políticas de manutenção dos
produtores rurais no campo e
o incentivo ao cooperativismo.
Não por acaso, a FAO definiu
“Cooperativas Agrícolas Ali-
mentam o Mundo” como tema
da Semana da Alimentação
deste ano. “No mundo todo,

Hélder Muteia, representante
 da FAO: crescente urbanização é

um dos adversários na luta
 contra a fome
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POR QUE uns usam
muito e outros nada?

Atualmente, com a inovação avançando de forma acelerada, é
indispensável ter a educação formal para decodificar a tecnologia de

ponta à disposição da agricultura e, sobretudo, do produtor
Mauro de Rezende Lopes, pesquisador da equipe de Economia Aplicada do Instituto Brasileiro de Economia (Ibre/FGV)

A razão da existência de uma em-
presa/propriedade agrícola (la-
vouras em particular) é a in-

certeza. A propriedade existe porque
faz lucro quando desafia a natureza e
suas incertezas e ganha a aposta con-
tra a variação de riscos climáticos.
Vence porque conta com um instru-
mento poderoso: a tecnologia. Esta,
quando conciliada com a educação,
é dos fatores mais importantes que
afetam lucros. E, a partir deles, o re-
sultado econômico afeta positivamen-
te o bem-estar no campo. Quando o
produtor não é alfabetizado ou não
tem o ensino fundamental completo
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isso não quer dizer que ele não possa
ser um produtor eficiente. Mas o efei-
to da educação nos dois níveis men-
cionados ajuda – junto com a pesquisa
e a assistência técnica – a absorver
com maior rapidez os novos pacotes
tecnológicos.

Esses níveis de educação eram su-
ficientes para incorporar a tecnolo-
gia às explorações agropecuárias. En-
tretanto, hoje, com a inovação avan-
çando muito rápido demais – discri-
minando contra quem não tem “mais
estudo”, como o ensino fundamental
completo –, é indispensável ter a edu-
cação formal para decodificar a tec-

nologia de ponta. Essa é a razão pela
qual vamos, antes de medir a tecno-
logia, analisar a questão da educação,
esta como parte indissociável daque-
la. Uma depende da outra. Além da
educação do dirigente da proprieda-
de, vamos analisar a força de traba-
lho nas propriedades e a assistência
técnica, como pré-condições para
atingirmos um elevado nível de tec-
nologia, em regime de rápida absor-
ção pelos produtores.

Vamos fazer uma análise por por-
te dos produtores, classificados em
pequenos, médios e grandes. A uni-
dade de medida de porte/área não será

Segundo o IBGE, os grandes
produtores no Brasil somam

299 mil propriedades,
exploram 51,7% da área

agropecuária e geram 39,1%
do valor da produção
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tação da força de trabalho, pois os pro-
fissionais complementam a ação dos
dirigentes. Em seguida, vem a assis-
tência técnica, que contribui para a
aceleração da tecnologia. Depois va-
mos analisar a experiência – que mede
a competência – dos dirigentes das
propriedades. E, por último, a tecno-
logia. Ela não é um fim em si mesmo;
e sozinha não decide por nós e não
produz resultados. Antes de reconhe-
cer os méritos da pesquisa e da tec-
nologia é preciso – dentro de uma ca-
deia de ativos do conhecimento – re-
conhecer o papel decisivo do produ-
tor (pelo menos essa é a minha per-
cepção do que sempre observei no
meio rural).

Vamos sempre iniciar essa análise
pelas características dos produtores
médios (de quatro a 15 módulos fis-
cais). Eles têm uma grande importân-

cia no meio rural brasileiro, são
238.425 produtores e estão “entre
pequenos e grandes”. Com isso, como
que “evitam” um embate, um confron-
to aberto e direto, entre as duas clas-
ses extremas, pequenos e grandes.
Muitos “líderes” procuram fomentar
um confronto de classes no meio ru-
ral; e isso não serve aos propósitos
da agricultura no Brasil. Junto com as
272.783 propriedades de dois a qua-
tro módulos fiscais, que poderiam ser
consideradas de porte médio, os pro-
dutores médios somariam um total de
511.218 propriedades. Não podemos
negar um contingente como esse para
a estabilidade e a paz no campo.

Em termos de nível de instrução
do dirigente, do total das proprieda-
des dos médios produtores, 6,6% não
são alfabetizados. Esse percentual en-
tre os pequenos é de 24,9% (e entre

hectares. Essa me-
dida não pode ser
aceita em razão da
heterogeneidade,
dos solos  e  das
condições edafo-
climáticas, entre
estados e regiões
(além de inúmeros outros fatores). A
classificação dos produtores por por-
te segue a classificação por módulo
fiscal. O módulo fiscal é uma medi-
da em hectares de classificação de
propriedades, vale para cada muni-
cípio, e é fixo para todas as proprie-
dades no município. Esse critério har-
moniza bastante as diferenças entre
regiões por meio do tamanho do mó-
dulo, na medida em que leva em con-
ta a exploração predominante no mu-
nicípio, além de outras atividades que
afetam o potencial de geração de ren-
da de um módulo. O número de mó-
dulos fiscais é a área total da propri-
edade dividida pelo módulo fiscal do
município. Assim, para as nossas
análises, o pequeno produtor é o que
tem até quatro módulos fiscais, o
médio, de 4 a 15 e o grande, mais de
15 módulos fiscais.

A análise principia pela caracteri-
zação dos produtores em termos de
número de propriedades, área ocupa-
da, participação na geração de valor
bruto da produção. O Brasil, de acor-
do como Censo Agropecuário de 2006
do IBGE, com a revisão feita em 2010,
tem 5,2 milhões de propriedades. Os
pequenos produtores são 4,7 milhões,
ocupam 28,3% da área produtiva no
país, são responsáveis por 44% do
valor bruto da produção. Os médios
somam 272 mil propriedades, geram
16,6% do valor da produção em 20%
da área cultivada com lavouras e pas-
tagens. Os grandes somam 299 mil
propriedades, exploram 51,7% da área
agropecuária e geram 39,1% do valor
da produção do país.

Nível de instrução — A ordem da
análise dos dados segue a ordem da
lógica da tecnologia no campo. A base
da tecnologia é o nível de instrução
do dirigente, com as necessidades mí-
nimas elevando-se a cada ano. No
caso da instrução, quanto maior seu
nível tanto maior a aceleração do pro-
cesso de incorporação da tecnologia.
Devemos também analisar a capaci-

Entre os pequenos produtores
brasileiros, apenas 8,4% das

propriedades recebem
assistência técnica: 20,4%

oferecida por cooperativas e
48,3%, pelo Governo
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os grandes, 4%). No quesito ensino
fundamental incompleto, os médios
produtores têm 34,3% – sendo que
entre os pequenos esse percentual é
de 41,1% e nos grandes, de 26,4%.
Cerca de 12,7% dos dirigentes dos
estabelecimentos de porte médio têm
o ensino médio completo, percentual
próximo daquele dos grandes produ-
tores, de 14,8%, enquanto os peque-
nos são 5,1%.

Assim, em termos de nível de ins-
trução os produtores médios se apro-
ximam das características dos gran-
des produtores, que nesse quesito têm
os melhores índices. Nesse quesito,
portanto, os médios produtores po-
dem aspirar atingir os mesmos níveis
de tecnologia dos grandes, sabendo-
se a importância da instrução na ab-
sorção da tecnologia. No quesito ca-
pacitação da força de trabalho o qua-
dro é desalentador, independentemen-
te do porte dos produtores. O per-
centual das propriedades que têm tra-
balhadores com qualificação profis-
sional, para tarefas nas quais têm que
apresentar desempenho, é de 3,5%
entre os pequenos, 12,7% entre os
médios e, entre os grandes, de 20,2%.
Esse quadro revela o que se chama
de “apagão de mão de obra” no meio
rural. O treinamento desse pessoal
custou e custa muito.

Em termos de experiência no tra-
to do campo, medida pelo número de
anos que o produtor dirige a proprie-
dade, a experiência média é de um
mínimo de dez anos em 59,4% entre
os pequenos, 57% entre os médios e
51,7% entre os grandes. Portanto,
cerca da metade dos produtores no
meio rural brasileiro tem experiência
equivalente, não representando esse
fator aquele que impede a plena utili-
zação da tecnologia.

Antes de chegarmos à analise da tec-
nologia, temos que passar pela trans-
missão da pesquisa para o produtor: a
assistência técnica. Esse é outro qua-
dro desalentador. Para os pequenos
produtores 8,4% das propriedades re-
cebem assistência; e desse total 20,4%
provém de cooperativas e 48,3% do
Governo. Nesse quesito, o médio pro-
dutor tem 23,4% de propriedades com
assistência técnica; sendo que desse
total, 25,1% é oferecido por coopera-
tiva, 12,9%, por empresas privadas de

consultoria e a maior parte da pesquisa
e da tecnologia é decodificada pelo pró-
prio produtor (40,9% das proprieda-
des “fazem a sua própria assistência
técnica”). Esse último percentual atin-
ge 58,5% entre os grandes estabeleci-
mentos.

“Melhoristas” — Os médios e
grandes produtores são “pesquisado-
res melhoristas”. Isto é, fazem incor-
poração por tentativa e erro, o que
gera resultados, mas pode acarretar
desperdícios de insumos, por subdo-
ses em pacotes tecnológicos, e de-
manda muito tempo para o produtor
dominar as técnicas de manejo de
culturas. Uma conclusão parcial é de
que esse quesito é insuficiente para
que a tecnologia atinja todos os pro-
dutores.

Finalmente podemos analisar a tec-
nologia, o nosso foco de atenção. To-
das as propriedades têm seu valor bru-
to da produção em cerca a 65% a
70% gerado por lavouras – daí nos-
so interesse em analisar a tecnologia
dos cultivos com mais ênfase. Entre

Mauro Lopes: a educação mais a
pesquisa e a assistência técnica

são fundamentais para se
absorver com maior rapidez os

novos pacotes tecnológicos
disponibilizados ao campo
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os pequenos produtores,  apenas
11,3% das propriedades usam adu-
bos, 6,9%, defensivos e 1,7%, cor-
retivos do solo. Por estes indicado-
res podemos verificar que a tecnolo-
gia entre os pequenos produtores é
muito pobre – em larga medida devi-
do à falta de assistência técnica e à
falta de instrução.

Os médios e grandes produtores
apresentam resultados melhores, mas
não tanto. O uso de adubos entre os
médios produtores atinge apenas
14,3% das propriedades e nas gran-
des, 18,9%. No caso dos defensivos,
para ambos os portes estes percen-
tuais atinge 9,2% (médios) e 15,8%
(grandes). O uso de corretivos atin-
ge 7,8% entre as médias proprieda-
des e 3,9% entre as grandes. Em con-
clusão, o apagão da mão de obra qua-
lificada; o baixo nível de instrução
dos dirigentes das propriedades – a
despeito das práticas aprendidas do
“aprender fazendo” – e a baixa dis-
ponibilidade da assistência técnica
explicam em parte os resultados di-
ferentes do uso de tecnologia no país.
A agricultura e a produtividade cres-
cem, mas muito mais poderiam cres-
cer se estes três pilares do progres-
so técnico apresentassem melhores
desempenhos.
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Não deixe as
LAGARTAS

fazerem isso

F
ot

os
: I

va
n 

C
ru

z/
E

m
br

ap
a 

M
il

ho
 e

 S
or

go



A GRANJA  |  53A GRANJA  |  53A GRANJA  |  53

Para estabelecer um programa de manejo das lagartas do milho,
é muito importante se ter informações sobre todas as fases do inseto,

de ovo a adulto. Os controles podem ser químico,
biológico e por meio de cultivares de milho Bt

Ivan Cruz, pesquisador da Embrapa Milho e Sorgo, ivancruz@cnpms.embrapa.br

L agarta é o nome dado à fase jo-
vem dos insetos conhecidos
como borboletas e mariposas. As

fases de vida destas espécies de insetos
são quatro: ovo, lagarta, pupa e adulto. A
lagarta (também conhecida como larva) é
a fase que causa danos às plantas. No en-
tanto, para se estabelecer um programa
de manejo, é muito importante que o agri-
cultor tenha informações sobre as demais
fases. Por exemplo, muitas vezes se ob-
tém sucesso no controle de determinada
praga utilizando-se o controle biológico –
por exemplo, um parasitoide de ovos –
que elimina a praga antes que ela se trans-
forme em lagartas. A determinação atra-
vés de técnicas de monitoramento da che-
gada da mariposa na área de plantio pro-
picia ao agricultor a correta tomada de
decisão sobre qual estratégia e quando
utilizá-la no manejo da praga-alvo.

Apesar do nome genérico de lagarta,
muitas espécies são conhecidas também
pelo seu comportamento. Por exemplo,
o nome “lagarta-rosca” advém do fato
da lagarta se enroscar quando tocada. A
lagarta-do-cartucho é assim reconheci-
da pelo fato de passar a maior parte da
fase larval dentro do cartucho da planta.
A broca-da-cana possui o nome em fun-
ção da importância do inseto na cana-
de-açúcar e também por seu hábito ali-
mentar, perfurando o colmo da planta.
As lagartas que atacam o milho, na reali-
dade, não são específicas desta planta.
Ou seja, são também importantes em
outros cultivos. Portanto, um manejo
adequado e duradouro só será possível
por uma ação conjunta, envolvendo a
propriedade, propriedades vizinhas, o
município ou toda uma região. Por exem-
plo: no caso específico do milho, é bem
conhecida a migração da lagarta-militar
de gramíneas nativas, como o capim
marmelada. A detecção e o combate ao
foco de infestação evitam a dissemina-
ção da praga no milho.

Métodos de controle — Existem di-

ferentes medidas de controle de lagartas
em milho, incluindo o tradicional con-
trole químico, o controle biológico e o
controle por meio de cultivares de milho
Bt. Eficiência, facilidade de uso, impac-
to no meio ambiente e custo do controle
são pontos a serem considerados na to-
mada de decisão pelo agricultor.

O controle biológico de espécies de
lagartas tem sido muito demandado nos
últimos anos em diferentes países, nota-
damente quando se busca um controle
duradouro e harmonioso com o ambien-
te e onde não pode utilizar, por exemplo,
produtos químicos e milho Bt, como é o
caso da produção orgânica. Entre os
agentes de controle biológico mais utili-
zados, há destaque para os parasitoides

ação de toxina existente na planta. Para
as demais lagartas, o agricultor deverá
estar atento. Outras medidas de controle
poderão ser demandadas. A própria la-
garta-do-cartucho, alvo principal do mi-
lho Bt, poderá ocorrer, dependendo do
tipo de milho utilizado e de como o inse-
to chegou à lavoura.

O controle químico é ainda uma tec-
nologia necessária no manejo de praga.
Obviamente, a escolha de determinado
produto deve seguir os preceitos de ma-
nejo integrado. Em lagartas que atacam
logo após a emergência da planta e com
histórico de ocorrência, como a lagarta-
elasmo e a lagarta-rosca, o controle quí-
mico através do tratamento de sementes
com inseticidas sistêmicos é alternativa

O controle da lagarta-
do-cartucho (na foto, os

danos) tem sido
alcançado quando se

utilizam determinadas
cultivares de milho Bt

de ovos. Como a própria
descrição indica, uma vez
que o parasitoide é libera-
do na área alvo, o ovo da
praga é seu único alvo. A
fêmea do parasitoide colo-
ca seu ovo dentro do ovo
da praga e, neste local, per-
manece durante todo o seu
ciclo biológico, em torno
de 10 dias. O ovo parasita-
do será totalmente utiliza-
do como fonte de alimento
da larva do parasitoide.

O milho Bt tem como
alvo principal as lagartas,
principalmente a lagarta-
do-cartucho, a broca da
cana-de-açúcar e a lagar-
ta-da-espiga. Lagartas re-
cém-nascidas, ao se ali-
mentarem da planta, serão
intoxicadas e mortas pela
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LAGARTAS

viável em milho. A pulve-
rização em estágios de
desenvolvimento mais
avançados do milho pode
ser necessária. Além da
escolha correta do pro-
duto químico, a regula-
gem de vazão, o tipo de
bico, a velocidade de apli-
cação, entre outros pon-
tos, devem ser apropria-
dos. A seguir, as princi-
pais lagartas:

Lagarta-elasmo,
Elasmopalpus lignose-
llus (Zeller, 1848) (Le-
pidoptera, Pyralidae) —
O inseto adulto mede cer-
ca de 20 mm de enverga-
dura, com as asas anteri-
ores escuras nas fêmeas
e claras na parte central,
circundada por margens
escuras nos machos. As
fêmeas depositam em

de asas, coloração clara com os bordos
escuros, no segundo par, medindo cerca
de 40 mm de envergadura. As lagartas,
quando completamente desenvolvidas,
medem cerca de 40 mm, são robustas,
cilíndricas, lisas e de cor cinza-escura.
O nome “rosca” é advindo do fato da
lagarta imediatamente se “enrolar” quan-
do perturbada. A duração do ciclo larval
é acima de 20 dias. Durante o dia, a la-
garta fica escondida logo abaixo da su-
perfície do solo. À noite, a lagarta ataca
a base da plântula, seccionando-a com-
pletamente. Pelo seu hábito noturno, fica
difícil identificar a presença da praga no
momento que está se alimentando. No
entanto, o dano é bem característico na
plântula. Quando as plantas estão mais
desenvolvidas, por exemplo, acima de 30
cm, o dano pode ser parcial. A lagarta-
rosca ataca as plântulas de diferentes
hospedeiros, como hortaliças, feijão, ba-
tata-doce, cana-de-açúcar e milho. Vári-
as plantas podem ser seccionadas e mor-
tas pela praga numa só noite.

Broca da cana-de-açúcar, Diatraea
saccharalis (Fabricius, 1794) (Lepidop-
tera, Pyralidae) — A mariposa é de colo-
ração amarela-palha e relativamente peque-
na, com 20 mm de envergadura. Os ovos
são colocados nas folhas e no colmo do
milho. A lagarta é bem característica, com
a cabeça marrom e o corpo esbranquiça-
do, com inúmeros pontos escuros. A lar-

Acima, a lagarta-elasmo, que causa
maiores danos apenas nas duas

primeiras semanas após a emergência;
abaixo, a lagarta rosca, que à noite

ataca a base da plântula, seccionando-
a completamente

va, que é o que causa o dano através da
alimentação, é relativamente longa (média
de 44 dias) em relação ao período larval de
outras lagartas associadas ao milho.

Apesar de iniciar a sua alimentação
nas folhas, é dentro do colmo da planta
que a praga passa a maior parte de seu
ciclo larval. Neste local, a praga fica abri-
gada contra a ação, por exemplo, de in-
seticidas aplicados em pulverização. Por
outro lado, a presença da broca, quando
ainda está se alimentado na parte externa
da planta, muitas vezes não é perceptí-
vel pelo agricultor, notadamente quando
também existe a presença dos danos oca-
sionados pela alimentação da lagarta-do-
cartucho. Portanto, geralmente a presen-
ça da praga em milho é notada de manei-
ra indireta, através de quebramento da
planta adulta, enfraquecida pela alimen-
tação da broca e em função de ventos,
mesmo que moderados. Os danos pro-
vocados pela lagarta de D. saccharalis
podem ser também indiretos, quando os
orifícios favorecem a penetração de mi-
crorganismos fitopatogênicos no interi-
or do colmo. Apesar da presença da pra-

média de 100 a 120 ovos durante o perí-
odo de vida. O ovo inicialmente é claro,
passando a uma coloração avermelhada
próximo à eclosão da lagarta. A lagarta
nasce após um período de incubação de
três dias e, inicialmente, alimenta-se das
folhas, descendo em seguida para o solo,
penetrando no colmo da planta logo abai-
xo do nível do solo, alimentando-se no
seu interior. A lagarta é esverdeada com
anéis e listras de coloração vermelho-es-
cura e mede 16 mm. Geralmente, fica as-
sociada à planta hospedeira, construindo
um casulo na parte externa com restos
vegetais, terra e teia, dentro do qual se
abriga. Findo o período de larva (18 dias),
a lagarta transforma-se em crisálida, no
solo. O milho é sensível ao ataque da pra-
ga apenas nas duas primeiras semanas
após a emergência. A planta atacada per-
de gradativamente a coloração até ficar
completamente seca. Pode também ocor-
rer o sintoma denominado coração mor-
to, caracterizado pela morte das folhas
centrais. A ausência de plantas em man-
chas dentro da área semeada pode indi-
car a presença da praga. O controle da
praga pode ser obtido através do trata-
mento de sementes com inseticidas sistê-
micos.

Lagarta rosca, Agrotis ipsilon (Hu-
fnagel, 1766) (Lepidoptera, Noctui-
dae) — Mariposa cosmopolita, marrom-
escura, com áreas claras no primeiro par
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Acima a broca da cana-de-açúcar, cujo
controle químico só será efetivo
quando a praga ainda estiver se

alimentando das folhas; abaixo, a
lagarta-do-cartucho, a principal praga

do milho

ga ser mais comum em plantas mais de-
senvolvidas, pode haver, também, inci-
dência em plantas jovens.

O controle químico da praga só será
efetivo quando a praga ainda está se ali-
mentando das folhas. O controle bioló-
gico através da liberação de parasitoide
de ovos, como Trichogramma, como é
realizado com sucesso em cana-de-açú-
car, também pode ser utilizado em mi-
lho. Por atuar somente sobre os ovos da
praga, a liberação do parasitoide tem de
ser sincronizada com esta fase da praga.
A utilização de milho Bt tem sido eficaz
para evitar o dano da praga.

Lagarta-do-cartucho, Spodoptera
frugiperda (Smith, 1797) (Lepidopte-
ra: Noctuidae) — A lagarta-do-cartucho
é, sem dúvida, a principal praga do milho.
É atualmente também praga-chave em
outros cultivos de importância agrícola no
Brasil, como algodão, sorgo, arroz, trigo,
soja e tomate. A capacidade de adaptação
a novos cultivos tem causado surpresa e
preocupação aos agricultores.

No milho, a mariposa pode ser en-
contrada sob a folhagem, próxima ao
solo ou entre as folhas fechadas do car-
tucho do milho. Os ovos são colocados
em grupos; porém, pouco tempo após a
eclosão, as lagartas migram para outras

plantas, aumentando
o índice de infesta-
ção. Em função des-
te comportamento,
muitas vezes a in-

plantas onde ocorreu
a oviposição. Neste
caso, logo após a
eclosão, as lagartas
iniciam a alimentação,
raspando os tecidos
verdes de um lado da
folha, deixando a epi-
derme membranosa
do outro lado intacta.
Lagartas maiores, em
geral, dirigem-se para
o interior do cartucho
e começam a fazer
buracos na folha.
Como normalmente
ocorre sobreposição
de gerações, é possí-
vel observar lagartas
na espiga tanto na sua
porção basal como
distal, danificando di-
retamente os grãos.

O controle da la-
garta-do-cartucho
tem sido alcançado
quando se utilizam
determinadas cultiva-
res de milho Bt. Em
área onde é cultivado
o milho convencional,
pode ser utilizado o
controle biológico

com parasitoide de ovos. Se a opção for
o controle químico, deve ser levada em
consideração na escolha do produto a se-
letividade em relação aos agentes de con-
trole biológico.

festação é subestimada, especialmente
quando o monitoramento da presença da
praga é baseado na percentagem de fo-
lhas raspadas. Na realidade, folhas ras-
padas típicas são verificadas apenas nas
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PULVERIZAÇÃO

Busca pela
qualidade
na APLICAÇÃO

Ações integradas entre instituições públicas e privadas procuram
melhorar a eficácia no uso de defensivos

Dr. Nelson Harger, coordenador do Projeto Acerte o Alvo, Emater/PR

O Paraná tem permanecido como
um dos principais estados de
produção agrícola do Brasil. Ao

mesmo tempo, as características de cli-
ma e solo permitem a diversificação dos
cultivos com a presença de áreas culti-
vadas, tais como olerícolas, fruticultu-
ra, café, uva, entre outras; contíguas
às áreas de grãos, o que tem gerado per-
das econômicas, danos ambientais e
conflitos entre agricultores quando das
más aplicações e derivas de agrotóxi-

D
ow

cos. Existem estimativas de perdas de
cerca de 30% dos defensivos aplicados
e que são influenciadas diretamente pelo
não uso das tecnologias disponibiliza-
das, seja no gerenciamento do tamanho
das gotas produzidas pelas pontas de
pulverização ou mesmo da não obser-
vação das melhores condições ambien-
tais para as aplicações.

As dificuldades encontradas na ado-
ção das corretas tecnologias por parte
dos agricultores e mesmo de parte da

assistência técnica são problemas que
estão sendo enfrentados no Paraná por
meio de ações integradas entre institui-
ções públicas e privadas na melhoria da
qualidade e da eficiência das aplicações
de agrotóxicos e produções sustentáveis
de alimentos, tendo como mote “Acer-
te o Alvo e Elimine as Derivas nas Pul-
verizações”. Segundo informações da
coordenação estadual de grãos da Ema-
ter, quando da avaliação do processo de
uso de tecnologias na aplicação de de-
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fensivos, conclui-se que ações até en-
tão realizadas isoladas ou de forma seg-
mentada não foram eficientes para a me-
lhoria da qualidade. Isto porque o co-
nhecimento tende a chegar ao produtor
de forma segmentada e muitas vezes não
aplicada a sua realidade, o que dificulta
a evolução das tecnologias e a qualida-
de das aplicações.

Isto pode ser observado pelas aplica-
ções continuarem a seguir padrões nas
regulagens das máquinas, independente
do alvo de controle biológico pretendi-
do. Por “padrões” entendemos regula-
gens de máquinas para mesmos volumes
de caldas, pressões, velocidades de ser-
viço e pontas de pulverizações indepen-
dente da cultura, do controle pretendi-
do, da condição do clima durante a apli-
cação ou mesmo das condições operaci-
onais da máquina. Constatamos que es-
ses “padrões” utilizados nas aplicações
aumentam por consequência os proble-
mas e as reclamações de derivas de agro-
tóxicos, e que nos trabalhos integrados
identificamos situações nas quais 73%
das máquinas avaliadas estavam promo-
vendo derivas pelo não uso de tecnologi-
as básicas, como ajustes na pressão de
serviço e uso de pontas adequadas.

Na identificação de soluções dos pro-
blemas nas aplicações é estabelecido um
plano de ação obtido do levantamento
de realidade da tecnologia de aplicação
utilizada naquela localidade. Neste pla-
no também é prevista a necessidade para
venda de equipamentos, entre eles bi-
cos especiais e manômetros. Os pro-
cessos das capacitações dos aplicado-
res e profissionais da assistência técni-
ca são orientados para as necessidades
levantadas e os resultados são medidos
pela evolução das notas obtidas pelos
aplicadores quando de novas inspeções
e pelo uso de tecnologias de combate

às derivas nas aplicações.
Participam do projeto de melhoria da

qualidade das aplicações e combate às
derivas no Paraná entidades públicas e
privadas, desde setores da indústria, co-
operativas, usinas de cana, associações
de profissionais e conselho de engenha-
ria, órgãos representativos de Agricul-
tores, pesquisa agrícola, o Serviço Na-
cional de Aprendizagem Rural (Senar),
secretarias municipais e estaduais de
agricultura, universidades, Agência de
Defesa Agropecuária do Paraná (Ada-
par) e a Empresa Paranaense de Assis-
tência Técnica e Extensão Rural do Es-
tado do Paraná (Emater).

Força-Tarefa — A Força-Tarefa é
um grupo formado por representantes
de quatro empresas – Atanor, Dow
AgroSciences, Milenia, Nufarm – que,
apoiado por acadêmicos, tem como
objetivo gerar informação técnica sobre
o uso correto e seguro de defensivos
agrícolas, além de apoiar projetos que

abordem esta questão, como o Projeto
Acerte o Alvo – evite a deriva na aplica-
ção de agrotóxicos, realizado no Para-
ná. Instruir o produtor sobre a impor-
tância da utilização correta de tecnolo-
gias que garantem a qualidade da apli-
cação de agroquímicos também faz parte
da proposta da aliança entre as quatro
empresas. O grupo defende que o uso
adequado das tecnologias de aplicação
e a importância de se evitar a deriva são
essenciais para garantir a eficácia e a
segurança ambiental na utilização de
defensivos agrícolas. Além disso, a For-
ça-Tarefa se apresenta como fonte de
informação e esclarecimento que, apoi-
ada por estudos acadêmicos, visa des-
mitificar a utilização do 2,4-D e de ou-
tros defensivos agrícolas.
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Estimativas dão conta que há
perdas de cerca de 30% dos

defensivos aplicados em razão
do não uso das tecnologias

disponibilizadas
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TOP CIÊNCIA

O point da comunidade
CIENTÍFICA

A 7ª edição do Top Ciência, promovido em Campinas/SP pela Basf,
reuniu 400 profissionais da agricultura

Leandro Mariani Mittmann*
leandro@agranja.com

A Unidade de Proteção e Cultivos
das Basf promoveu no mês pas-
sado em Campinas/SP a sétima edi-

ção do Top Ciência, evento que reuniu 400
pessoas, entre cientistas, pesquisadores,
produtores e consultores. No evento foi
entregue a premiação Top Ciência a 23
pesquisadores de diversas nacionalidades
da América Latina que desenvolveram tra-
balhos no último ano para o aumento da
produtividade na agricultura. O prêmio já
reuniu 1.600 trabalhos; 230 só no Brasil,
apenas nesta edição. No evento a Basf
ainda apresentou uma série de soluções
funcionais da empresa para a agricultu-
ra, como evoluções do já conhecido Di-
gilab e o aplicativo para smartphone
AgroNews. O evento, que já teve neste
ano edições na Argentina, no México e
na Colômbia, contou também com pa-
lestra do ex-presidente Fernando Henri-
que Cardoso, que explanou sobre edu-
cação, pesquisa e desenvolvimento.

“O Top Ciência é uma das iniciati-
vas de maior destaque no mercado agrí-
cola no que se refere ao fomento de
pesquisa com aplicação prática”, resu-
miu Eduardo Leduc, vice-presidente
sênior da Unidade de Proteção e Culti-
vos Basf para a América Latina. “Com
o evento buscamos elevar o conheci-
mento sobre as ferramentas necessári-
as para o aumento de produtividade de
forma sustentável, assegurando a com-
petitividade da agricultura da América
Latina”. Leduc lembrou, ainda, que “sus-
tentabilidade não é onda”, ao tratar das
preocupações sazonais da agricultura,
que já teve temas como segurança e
controle da erosão na ordem do dia em
décadas passadas. “Quanto mais se fala
em produtividade, mais se fala em sus-
tentabilidade”, sintetizou. “Quanto mais
você produzir por hectare, economizan-
do solo e recursos finitos, mais estará
contribuindo para a sustentabilidade”.

Maurício Russomano, vice-presidente
da Unidade de Proteção de Cultivos da Basf
para o Brasil, mencionou a relevância que
o evento tomou após sete edições. “É uma
comunidade que estamos formando”, de-
finiu. Também se referiu à obrigação de se
buscar de forma incessante soluções para
as necessidades do campo. “Os problemas
da agricultura estão se tornando mais com-
plexos. É preciso uma visão holística, olhar
o todo”, avaliou. O executivo lembrou que
são muitos os desafios para aumentar a
produção global de alimentos para suprir
as necessidades dos 9 bilhões de habitan-
tes do planeta em 2050. “A resposta está
em nossas mãos”, instigou. Ressaltou que
mais do que produzir alimentos, a agricul-
tura ainda gera biocombustíveis, roupas e
medicamentos. “Qual o real papel da agri-
cultura para o Brasil? O mundo está em
transformação e nós podemos redefinir este
caminho.”

*O jornalista esteve no evento a convite da Basf
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Basf entregou a premiação
Top Ciência a 23 pesquisadores de

diversas nacionalidades da
 América Latina
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GENTE EM AÇÃO

UPL ORIENTA SOBRE PERCEVEJOS
Os percevejos são uma importante pre-

ocupação do produtor de soja, pois atacam
plantas e, principalmente, os grãos. Pensan-
do nisso, a UPL programou uma série de
palestras por todo o país com o objetivo de
conversar com produtores sobre o manejo e
o controle eficientemente desta praga. “Es-
timamos um aumento de produção conside-
rável e isso somente virá através da nutrição
e da proteção das lavouras. Estamos levan-
do cientistas para conversar com os produ-
tores e assim nos prepararmos melhor para
enfrentarmos os desafios juntos”, explica Gil-
son Oliveira, gerente de produtos.

PILATUS É A NOVA APOSTA
DA ARYSTA

A Arysta lança o fertilizante foliar Pila-
tus. Composto com extrato vegetal e zinco,
é recomendado para frutas, tomate, batata,
soja, algodão e outras grandes culturas.
“Apostamos na complementação da linha
e no suporte ao conceito Pronutiva, princi-
palmente, no uso em fertirrigação. O lança-
mento de Pilatus vai ao encontro dessa es-
tratégia. O emprego da nutrição vegetal, ao
lado do uso racional do solo com a disponi-
bilidade de água em quantidades corretas,
pode levar a índices de produtividade ele-
vados”, diz Flavio Irowaka, responsável pela
área de marketing para cultura de Nutrição.

FUNGICIDA CÚPRICO DA
OXIQUÍMICA PARA A SOJA

A Oxiquímica Agrociência, empresa sedia-
da em Jaboticabal, no interior de São Paulo,
comprovou a eficácia do produto Difere no
controle de Crestamento Bacteriano e Man-
cha Púrpura da soja. O Difere é o único fungi-
cida cúprico à base de oxicloreto de cobre com
formulação líquida no mercado brasileiro e,
agora, o primeiro registrado para a soja. “Nos-
sa área de pesquisa desenvolveu uma tecno-
logia integrada aos vários fatores, cultura, al-
vos biológicos, tecnologia de aplicação e am-
biente de uso, buscando um controle, seguro
para o aplicador, com custo baixo e mínima con-
taminação ambiental”, comenta o diretor co-
mercial da Oxiquímica, Imero Padula.

IHARA AMPLIA
ESTAÇÃO DE
TRATAMENTO DE
EFLUENTES

A Estação de Trata-
mento de Efluentes e
Água da Chuva da Iha-
ra foi inaugurada em
cerimônia com a pre-
sença de autoridades
de Sorocaba/SP. A nova
estação é totalmente
automatizada e vai au-
mentar a capacidade do
tratamento dos efluen-
tes de 38 m³/dia (sendo
18m³ de efluentes indus-
triais e 20m³ de efluen-
tes domésticos) para 60m³/dia (30m³ para cada tipo de efluente). Os investimentos
foram da ordem de US$ 4 milhões. Na foto, Edson Narita, diretor industrial da Ihara,
e Mario Tanigawa, secretário de Sorocaba.

SYNGENTA NO AGRIMARK
A Syngenta participou da 8ª edição do

Agrimark - Seminário Brasileiro de Marke-
ting no Agronegócio, em Porto Alegre,
evento cujo tema foi “O cooperativismo
como fonte de transformação”. “Até 2050,
a oferta de calorias para a população mun-
dial, que então será de 9 bilhões de pesso-
as, terá de ser 50% maior. A produtividade
agrícola precisa ser incrementada, mas sem
que novas áreas sejam incorporadas, e isso
só é possível por meio do emprego de tec-
nologias adequadas, do trabalho organi-
zado dos agricultores e do respeito ao meio
ambiente”, ressaltou Valter Brunner, dire-
tor de Assuntos Corporativos para a Amé-
rica Latina.

Flavio Irowaka

Gilson Oliveira

Imero Padula

Valter Brunner

Edson Narita e Mario Tanigawa



A GRANJA  |  61A GRANJA  |  61A GRANJA  |  61

DOW COM NOVA IDENTIDADE VISUAL
A Dow AgroSciences apresentou sua nova marca e identidade visual, resul-

tado de um trabalho de estruturação que vinha sendo realizado há um ano pela
empresa. A adoção do diamante vermelho da Dow no logotipo, seguido da marca
nominativa Dow AgroSciences, permitirá uma associação mais rápida e clara da
empresa como subsidiária da The Dow Chemical Company. A mudança reforça
ainda mais o reconhecimento, a capacidade e a força da Dow em oferecer novas
soluções e tecnologias para os produtores rurais ao redor do mundo.

DUPONT LEVA PROJETO
SOCIOAMBIENTAL A
FORMOSA/GO

A DuPont promoveu em outubro,
no município de Formosa/GO, mais uma
edição de seu programa socioambien-
tal DuPont na Escola, que visa promo-
ver conceitos de crescimento susten-
tável da atividade agrícola, cidadania,
conscientização preservacionista e se-
gurança na aplicação de defensivos
agrícolas. De acordo com o gerente de
Product Stewardship para o Brasil,
Maurício Fernandes, cerca de 40 mil
estudantes de 400 escolas de todo o
Brasil já participaram das atividades
deste projeto nos últimos seis anos.

BEQUISA
APRESENTA NOVO
RATICIDA

Na recente Expoprag, a
Bequisa apresentou seu
novo raticida da linha Rat-
ten-Rat, o Ratten-Rat PP,
isca peletizada que chega
em breve ao mercado. Ou-
tras novidades foram  a in-
clusão de pragas-alvo e novas opções de aplicação de Synper Plus, Fulmiprag 25 CE,
Ciperprag 250 CE. Antes utilizados apenas para pulverização, agora possuem aplica-
ções FOG e UBV. Juliana Pereira, representante técnica comercial da Bequisa, explica
que as mudanças visam oferecer uma linha completa, versátil e de qualidade. Na foto,
Paula de Thomaz, diretora de Comunicação e Marketing, Juliana Pereira e Carlos Wata-
nabe, presidente da Associação dos Controladores de Vetores e Pragas Urbanas (Aprag).

Maurício Fernandes

Paula de Thomaz, Juliana Pereira e Carlos Watanabe

NOVO DIRETOR DE MARKETING DA FMC
Márcio Farah é o novo diretor de Marketing da FMC Agricultural Products, desde

julho. Farah desenvolveu a sua carreira principalmente na área de marketing, tendo
também atuado na área de comercial. É engenheiro agrônomo, formado pela Universida-
de Federal do Paraná, e conhece profundamente os mercados de agroquímicos e semen-
tes, principalmente em cana-de-açúcar.
Com bom embasamento técnico e sensibi-
lidade para as demandas de clientes.

Márcio Farah
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FLORESTAS

Sistemas
AGROFLORESTAIS:

os modelos de florestas
do futuro

Engenheiro florestal Luciano Lage de Magalhães, Projeta Agroflorestas, luciano@projetaagroflorestas.com.br

A atividade florestal no Brasil é uma
das melhores e mais rentáveis
opções de investimento no cam-

po. O rápido crescimento das flores-
tas, aliado às excelentes tecnologias de
melhoramento genético e ao manejo flo-
restal, coloca o país entre os produto-
res de menor custo e maior produtivi-
dade. Pesquisas iniciadas em 1986 no
noroeste de Minas Gerais, com resul-
tados promissores apresentados já no
1º Encontro Técnico - Entec, promo-
vido pela extinta Abracave (Associação
Brasileira de Carvão Vegetal, hoje As-
sociação Mineira de Silvicultura) em
1988 e ainda com seu nome de batis-
mo “Espaçamento Dinâmico”, devem
ser creditadas ao grupo Votorantim, por
aval da diretoria e entusiasmo e apoio
do então diretor-acionista Mário Ermí-

rio de Moraes. Estas experiências, que
já completaram sua maioridade (21
anos), adquiriram maturidade técnica
e econômica.

Os Sistemas Agroflorestais (SAFs)
integram florestas, culturas agrícolas e
animais e possibilitam juntar produção
agrícola e conservação florestal, geran-
do alimento e renda sem agredir a natu-
reza. São considerados uma opção es-
tratégica, pois possibilitam a diversifi-
cação da produção e da rentabilidade,
além de promover a recuperação do solo,
evitar o desmatamento e contribuir com
o aumento da biodiversidade local. O
sistema também busca otimizar a pro-
dução com o uso mais eficiente dos re-
cursos naturais.

Optando por Sistemas Agroflores-
tais, há um fluxo de caixa anual confor-

tável e a madeira passa a ser a poupan-
ça verde do produtor. Atrelados à orien-
tação técnica, genética, nutrição e visão
de mercado por meio da geração de va-
lor, os resultados econômicos são ex-
pressivamente melhorados. Apesar de
simples nas suas principais atividades –
agricultura, pecuária e reflorestamento
– de domínio dos produtores rurais bra-
sileiros, deve-se distinguir processos
produtivos de processos de pesquisa.
É importante o incentivo à pesquisa e à
criatividade. Focado em resultados,
deve-se padronizar as atividades críti-
cas e criar indicadores eficazes para
monitoramento dos objetivos. Um sim-
plificado modelo de gestão permitirá o
acompanhamento do orçado e realizado
por meio de cronograma técnico, físi-
co e financeiro do projeto.
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Existem vários mosaicos com vis-
tas ao uso futuro da madeira capazes
de remunerar o capital investido a ní-
veis superiores ao desejado. A escolha
correta tem gerado spreads de até 10%
ao ano acima da expectativa do investi-
dor. São importantes o diagnóstico da
propriedade no que se refere a sua vo-
cação e capacidade produtiva, da habi-
lidade do investidor de cuidar de proje-
tos menos ou mais sofisticados, do
mercado regional, dentre outros fato-
res. Como exemplo, se o pequeno pro-
dutor ou fomentado é um tradicional
produtor de leite, carne, grãos, deve-se
explorar a flexibilidade do sistema, adap-
tando-o às habilidades dos proprietári-
os, promovendo a verdadeira fixação do
homem no campo.

O consórcio planta/animais tem ca-
racterísticas intrínsecas fundamentais
que permitem otimização de resultados
pela gestão do sinergismo entre os pro-
dutos oriundos da terra. Práticas des-
focadas do objetivo principal têm sido
implantadas. Muitas vezes tem se visto
propostas totalmente fora dos concei-
tos, concentrando grande número de li-
nhas de eucalipto, como exemplo, cin-
co linhas distanciadas de três metros,
equivalente a 15 metros e destinando
outros 15 metros à cultura agrícola. É
fácil entender que seria melhor dividir a
área entre plantio convencional de eu-
calipto e convencional de grãos. Como
mosaico referencial/padrão, levando em
consideração o mercado e a finalidade
da madeira a ser produzida, tem sido o
de plantios de árvores em linhas sim-
ples ou até duplas intercaladas com agri-
cultura e/ou pastagem.

Como um incentivo à pesquisa e à
criatividade, utiliza-se a mais repetida e
significativa crítica feita à maioria dos
projetos: privilegiar o eucalipto como o
componente florestal. Este privilégio é
merecido, pois, apesar de tratar-se de
uma planta exótica, tem particularida-
des competitivas e seu cultivo domina-
do pela ciência florestal brasileira. Vale
alertar para o fato de que nem todas as
espécies de eucalipto se prestam aos
consórcios florestais. Para regiões pas-
síveis de irrigação, espécies nobres
como mogno, cedro, guanandi, teca,
jacarandá, jequitibá e outras serão bem
vindas se tecnicamente conduzidas.
Nativas como baru, gonçalo, maçam-
bé, casca-danta, sucupiras, jacaré  e

muitas outras merecem atenção como
pesquisa.

Cuidados — Deve-se dar sempre
preferência às praticas de conservação
de solo, como, por exemplo, plantios
em curva de nível ao invés do plantio
na linha do sol. Muitos se preocupam
com o sombreamento da cultura agrí-
cola ou da pastagem. Experiências têm
mostrado que não existe perda de pro-
dutividade e nunca se aconselharia o des-
cumprimento das consagradas práticas
de conservação de solo devido a seus
reconhecidos benefícios, principalmente
quanto à sustentabilidade. Para os ani-
mais, o sistema silvipastoril possibilita
maior ganho de peso e bem-estar, por
sombra e qualidade da pastagem e, tam-
bém, aumento da taxa de lotação/hecta-
re. Possibilita a recuperação de pasta-
gens degradadas e o estabelecimento de
pastos com boa produtividade e valor
nutritivo, além de ampliar o tempo de
disponibilidade de forragem verde du-
rante o ano e de promover ambiente mais
favorável, o que reflete em ganhos na
produção animal.

Nos próximos dez anos, a perda re-
fletida na produção de carne em função
da degradação das pastagens deve che-
gar a 40%. A degradação das pastagens,
caracterizada pela perda da capacidade
produtiva, pela exposição do solo, pela
infestação de plantas daninhas e de cu-
pinzeiros é preocupante. A recuperação
de áreas degradadas deve servir de es-
tímulo para desenvolvimento de alter-

nativas rentáveis, com potencial para
modificar, significativamente, a produ-
tividade, a lucratividade e a sustentabili-
dade da propriedade.

Para a floresta, maximização da pro-
dutividade e madeira de qualidade para
uso nobre. Isto significa maior produti-
vidade por área, ganho com a recupe-
ração do solo, ganhos produtivos, eco-
nômicos e ambientais crescentes. Para
o meio ambiente, recuperação e manu-
tenção das características produtivas do
solo, redução de pragas das diferentes
espécies cultivadas e consequente re-
dução da necessidade de defensivos
agrícolas, bem como a redução da ero-
são e maior biodiversidade (em compa-
ração aos monocultivos).

Assim como qualquer outro siste-
ma produtivo, é fundamental atentar
para os cuidados com o plantio (aná-
lise e preparo do solo, material gené-
tico – mudas/clones ou sementes de
alta qualidade), adubação/nutrição,
controle de pragas (formigas, plantas
daninhas e doenças), tratos culturais
e o manejo (desrama/retirada de ga-
lhos e desbaste das árvores, manejo
da pastagem e dos animais), para que
o potencial produtivo seja alcançado.
Antes de qualquer atividade, é neces-
sário o planejamento do sistema (im-
plantação e manutenção) com a esco-
lha das espécies mais apropriadas a
serem consorciadas e do destino da
sua produção buscando sempre a prá-
tica do “Certo da Primeira Vez”.
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AGRICULTURA FAMILIAR

A MANDIOCA merece mais
consideração

Auro Akio Otsubo, pesquisador da Embrapa Agropecuária Oeste, auro@cpao.embrapa.br

A mandioca é uma das culturas que
apresenta maior identificação
com a agricultura familiar. Às ve-

zes discriminada pelas políticas públicas
e pelos próprios profissionais da área, em
outras situações é a salvação da pátria,
pela rusticidade e por suas característi-
cas, estratégica para a segurança alimentar
de milhares de pessoas no mundo. So-
mente para ilustrar, o consumo per capi-
ta de mandioca e derivados na República
Democrática do Congo, país africano, é
de mais de 300 quilos por habitante por
ano. Sendo uma das maiores produções
do mundo, a mandioca é a principal fon-
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te calórica para mais de 500 milhões de
pessoas diariamente, notadamente em
países pobres. Isso por si só denota a
sua importância no combate à fome e à
pobreza.

Com um sistema de produção total-
mente diferente dos grãos (soja, milho,
feijão, etc.), a começar pela sua propaga-
ção, que é feita por meio da utilização da
própria parte vegetativa, portanto um clo-
ne, passando pelos processos de controle
fitossanitário e colheita, na qual, apesar
de ser mecanizada em algumas regiões
do Brasil, há a necessidade de grande uti-
lização de mão de obra. Aliás, a grande

força da agricultura familiar gera empre-
gos no campo, reforçando sua vocação
social. A raiz da mandioca, a parte mais
nobre, é utilizada para a fabricação da
farinha e a obtenção da fécula, produto
utilizado nos mais diferentes ramos in-
dustriais, e a parte aérea pode ser utiliza-
da para o arraçoamento animal e para a
alimentação humana (folha).

No Brasil, a mandioca é cultivada em
todas as regiões, porém com diferentes
finalidades e sistemas de produção, per-
mitindo a sua caracterização em três ti-
pos básicos: a unidade doméstica, a fami-
liar e a empresarial. A caracterização des-
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sas tipologias leva em consideração a ori-
gem da mão de obra, o nível tecnológico
empregado, a participação no mercado e
o grau de intensidade do uso de capital na
exploração. A doméstica se caracteriza pela
mão de obra familiar, que não utiliza tec-
nologias como adubação, controle de pra-
gas, variedades melhoradas e possui pou-
ca participação no mercado. Ao contrá-
rio da familiar, que, além de utilizar mão
de obra familiar, usa tecnologias moder-
nas na produção e participa ativamente
no mercado. A empresarial se caracteri-
za pelo emprego de mão de obra terceiri-
zada. Essa categoria e a familiar são res-
ponsáveis pela maior parte da produção
de raízes.

Enquanto nas regiões Norte e Nordeste
a produção da mandioca é para a subsis-
tência e para a fabricação de farinha, na
região Centro-Sul, que engloba os esta-
dos do Paraná, de São Paulo, do Mato
Grosso do Sul e de Santa Catarina e onde
está localizado o maior parque industrial
de processamento da mandioca. Na re-
gião se produz mais de 80% da produção

nacional de fécula, cuja destinação, além
da alimentícia, como os embutidos e a
panificação, vai para a indústria têxtil, de
papeleira e química.

Na região Centro-Sul pratica-se um
dos sistemas de produção mais intensivo.
Isso é refletido na produtividade observa-
da, enquanto que no Brasil a mesma está
em torno de 14 mil quilos por hectare,
nessa região ela é superior a 21 mil quilos.
O fato interessante é que mais de 83% da
matéria-prima utilizada para o processa-
mento é oriunda de áreas de cultivo infe-
riores a 65 hectares. Se fosse considera-
do até 100 hectares, esses números che-
gariam próximos a 100%. Novamente fica
evidenciada a importância da produção ori-
ginária da pequena propriedade.

Preconceito — Esse cenário desmiti-
fica, pelo menos dentro da mandiocultura
voltada para a produção de fécula no Cen-
tro-Sul do Brasil, a imagem preconceitu-
osa criada de que a agricultura familiar
seja sinônimo de baixo padrão tecnológi-
co e baixa produtividade. A mandioca de
mesa, ou macaxeira, como é chamada no

Nordeste, ou aipim, na Região Sudeste,
atualmente, tem exigido maior qualifica-
ção do produtor rural, com uma agrega-
ção de valor ao produto, o que torna mais
comum encontrar nas gôndolas dos mai-
ores supermercados produtos como
chips, pré-cozidos e outros produtos na
linha dos congelados à base de mandioca.

Outro potencial da mandioca são os
chamados produtos funcionais, que são
obtidos por meio de variedades com altos
teores de carotenos (precursor da vitami-
na A) e licopenos. Esses nichos de mer-
cados, pelas características de produção
e de comercialização semelhantes às prin-
cipais hortaliças, são exclusivos de pe-
quenos produtores ou de base familiar,
gerando alta rentabilidade econômica. A
relação entre a mandiocultura, sua for-
ma de produção e o perfil de seus pro-
dutores, na verdade, antecede ao desco-
brimento do Brasil, com os nativos que
aqui viviam e a cultivavam e processa-
vam. Dessa forma, nada mais justo de
ela ser denominada como a mais brasi-
leira das culturas.
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NOTÍCIAS DA ARGENTINA

TRIGO A superfície plantada

SOJA Os primeiros plantios da

LEITE Nada mudou para o

CARNE Os preços do gado

IDAS E VOLTAS
O Governo elevou as retenções para

as exportações de biodiesel e, quando
foi advertido de que paralisava um ne-
gócio florescente, voltou atrás e adap-
tou um esquema flexível com vários con-
dicionantes. Paralelamente, foi estabe-
lecido um preço interno que os empre-
sários consideram insuficiente para que
as plantas funcionem com a obrigação
da mistura de biodiesel em 7%. O valor
estaria cerca de 10% abaixo dos custos
de produção.

MUITA ÁGUA
Cerca de 450 mil hectares que fo-

ram plantados com trigo e cevada na
província de Buenos Aires se perde-
ram devido às inundações e não serão
colhidos. Paralelamente, as proprieda-
des leiteiras das zonas afetadas perde-
ram 20% da produção. Nas zonas des-
tinadas à produção de carne, muitas fê-
meas também perderam seus terneiros.

é estimada em 3,6 milhões de hectares.
Mais uma vez, se considera que o país
terá um saldo exportável modesto e su-
jeito ao permanente controle oficial.

produtor de leite, que continua rece-
bendo 1,50 peso pelo litro (US$ 0,32
no valor oficial e US$ 0,23 no merca-
do paralelo). A atividade, na maioria
dos casos, não tem rentabilidade.

oleaginosa já começaram no país. Es-
timativas iniciais indicam que a futura
colheita poderá chegar a cerca de 56
milhões de toneladas.

PECUÁRIA: DOIS
ANOS MAIS

Para o analista Víctor Tonelli, esse ain-
da é o momento no qual os pecuaristas
argentinos recebem preços razoáveis pelo
gado. Depois, tudo dependerá da reati-
vação das exportações, até aqui, em sua
mínima expressão devido à política ofi-
cial, já que menos de 6% dos abates têm
como destino o mercado externo. A me-
lhora no custo de reposição – os ternei-
ros já não estão tão caros – e a boa rela-
ção entre a carne e o milho fizeram com
que os confinadores recuperassem os
níveis de atividade perdidos nos últimos
dois anos. A oferta está concentrada ba-
sicamente na produção de animais jovens

para o abate, o que leva a uma superoferta dessa categoria desde agosto. Esse
cenário, que deve se estender pelo mês de novembro, poderá ter consequências
sobre os preços. Por outro lado, a vaca gorda e o novilho pesado tendem a recu-
perar os preços vigentes até dois meses atrás. “Considerando a conjuntura econô-
mica na Europa e em outras nações desenvolvidas, o preço da carne bovina no
exterior segue firme sobre a base de uma demanda insatisfeita. E o valor do gado
na Argentina se mantém apesar de não ter o suporte das exportações”, diz Tonelli.
Para os próximos dois anos, a oferta total seguirá entre 300 mil e 400 mil toneladas
abaixo dos volumes históricos. “Com este nível de exportações, o bom preço se
manterá, embora decrescente, por dois anos mais. No entanto, logo precisaremos
incrementar as vendas externas para sustentar o mercado”, conclui o consultor.

ENCRUZILHADA

se mantêm estáveis. No entanto, a alta
da inflação e o aumento dos custos im-
pedem uma melhor remuneração ao
produtor, que recebe em torno de 9
pesos (R$ 3,78) pelo quilo vivo de no-
vilhos em boas condições.
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“O mundo enfrenta um problema de
recursos, que são cada vez mais es-
cassos, e esta carência se agrava quan-
do é acelerado o desenvolvimento de
países mais populosos, como a China
e a Índia. Não se pode fazer tudo ao
mesmo tempo: atender a essas deman-
das e montar programas de biocombus-
tíveis - 162 países no mundo mantêm
projetos desse tipo. Hoje, são 220 mi-
lhões de toneladas de grãos que não che-
gam às mesas dos consumidores e aten-
dem as indústrias do setor. Isso é de-
mais. Outras 22 milhões de toneladas
de gorduras são destinadas à produção
de energia. É muito, sobretudo quando
paralelamente é preciso atender deman-

das além da alimentícia: artigos de di-
versos tipos que não são comestíveis e
que são fabricados a partir da soja e do
milho”, adverte o analista da Nóvitas,
Daniel Miró. Em uma palestra realizada
em Buenos Aires, o consultor indicou
que este é um ano muito difícil para o
farelo de soja, pelo menos até que che-
gue a nova colheita sul-americana. “Pre-
cisamos ter consciência de que a deman-
da por este subproduto cresce 6% ao
ano, enquanto a demanda pelo farelo de
milho cresce 2,9%. Essas taxas de cres-
cimento não dão margem alguma para
maiores fracassos produtivos”, indicou
o analista em referência à atual situação
de oferta e demanda.
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A importância da PALHA
PLANTIO DIRETO

Wander Luis Barbosa Borges, engenheiro agrônomo, doutor em Sistemas de Produção e pesquisador científico da Agência Paulista
de Tecnologia dos Agronegócios – Apta

A agricultura brasileira conse-
guiu, nos últimos anos, um
grande avanço tecnológico, que

tem resultado em aumento de produ-
tividade e melhoria nas condições am-
bientais. Parte desse avanço deu-se
pelo aumento da adoção do sistema
plantio direto ao longo dos anos, que
ocupava 1,3 milhão de hectares em
1992 (4% da área) e, atualmente,
ocupa 32 milhões de hectares (75%
da área) (Gazzoni, 2012). O sistema
plantio direto na palha é considerado
o manejo mais sustentável e eficaz na
conservação do solo, por todos os be-
nefícios que promove em suas carac-
terísticas químicas, físicas e bioló-
gicas, como a redução do impacto di-
reto das gotas de chuva, aumento da
infiltração da água, diminuição do
escorrimento superficial, redução da
amplitude térmica e manutenção da
umidade, redução da infestação de
plantas daninhas, aumento do teor de
matéria orgânica, expansão da “jane-
la de plantio”, redução no consumo
de combustível e ciclagem de nutri-
entes, dentre outras vantagens que
proporciona.

Porém, para obtenção desses re-
sultados, deve-se obedecer aos três
princípios básicos que o sistema
plantio direto exige: ausência de pre-
paro (não revolvimento do solo), ro-
tação de culturas e cobertura perma-
nente do solo (resíduos vegetais). In-
felizmente, em grande parte das áre-
as com o sistema plantio direto no

Brasil não se adotam todas essas prá-
ticas, utilizando-se como palhada so-
mente os resíduos vegetais de cultu-
ras anteriores e de plantas daninhas
que, de acordo com Stone et al.
(2006), geralmente são insuficientes
para a plena cobertura do solo, devi-
do às altas temperaturas, associadas
à umidade adequada, nos trópicos,
que promovem sua rápida decompo-
sição.

Por essa razão, não se deve man-
ter o solo em pousio durante o outo-
no/inverno, sendo necessária, na mai-
oria das vezes, a utilização de cultu-
ras com o objetivo principal de for-
mação de palha para o sistema, as
chamadas plantas de cobertura. Es-
sas plantas devem apresentar rápido
desenvolvimento inicial e elevada pro-
dução de fitomassa
e podem ser utiliza-
das para produção
de grãos, sementes
ou forragem, tra-
zendo, além do be-
nefício da manu-
tenção da cobertu-
ra do solo, uma re-
ceita extra para jus-
tificar sua adoção
pelos produtores.
Amado, Mielniczuk
e Aita (2002) enfa-
tizaram que a utili-
zação de gramíneas
como plantas de
cobertura, devido à

maior relação C/N (carbono/nitrogê-
nio), proporciona um período supe-
rior de cobertura do solo, pois apre-
sentam uma decomposição mais len-
ta quando comparada a leguminosas
e crucíferas.

Os benefícios que podem ser ob-
tidos com o emprego das plantas de
cobertura dependem de condições de
solo e clima regionais, e a maior par-
te dos resultados de pesquisas feitas
no Brasil é da Região Sul, onde as
condições climáticas são muito dife-
rentes das do Cerrado brasileiro (Tra-
buco, 2008).

Em pesquisa realizada com plan-
tas de cobertura em rotação com soja
e milho, em parceria entre Agência
Paulista de Tecnologia dos Agrone-
gócios (Apta) e Faculdade de Enge-

Figura 1. Produtividade acumulada de matéria seca
pelas coberturas obtidas no momento do manejo das
plantas de cobertura e na pré-semeadura da cultura

da soja, em Votuporanga/SP e Selvíria/MS, 2008
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PLANTIO DIRETO

nharia de Ilha Solteira/Unesp, com o
apoio da Fundação Agrisus, verifica-
mos que a Urochloa ruziziensis e o
capim sudão mantiveram cobertura
do solo superior a 68% até o flores-
cimento das culturas da soja, na sa-
fra 2008/09, e do milho, na safra
2009/10 (Tabela 1).

Verificamos também que o pousio

apresentou uma pro-
dutividade acumula-
da de matéria seca
inferior a 4 mil qui-
los/hectare nos dois
anos de estudo, en-
quanto que o sorgo
granífero, o capim
sudão, o híbrido de
sorgo com capim
sudão e a Urochloa
ruziziensis apresen-
taram produtivida-
des superiores a 10
mil quilos/hectare
(Figuras 1 e 2),
quantidade mínima
de matéria seca acu-
mulada por ano, em
região de Cerrado,
para manutenção
adequada do sistema
plantio direto, se-
gundo Cordeiro
(1999) e Amado
(2000).

Integração —
Outra opção de uti-
lização de plantas
de cobertura é na
Integração Lavou-
ra-Pecuária-Silvi-
cul tura (ILPS),

onde as forrageiras podem ser utili-
zadas como palhada ou como pasta-
gem. No Polo Regional de Desenvol-
vimento Tecnológico dos Agronegó-
cios do Noroeste Paulista (Apta), se-
diado no município de Votuporanga/
SP, estamos desenvolvendo uma pes-
quisa com ILPS, em parceria entre
Apta e Embrapa, também com apoio

da Fundação Agrisus, onde utilizamos
o milheto como palhada para a cultu-
ra da soja e a Crotalaria juncea como
palhada para a cultura do milho, se-
meado em consórcio com a Urochloa
brizantha, usada como pastagem para
os bovinos de corte, mantidos em sis-
tema de pastejo contínuo após a co-
lheita do milho.

Constatamos que a produtividade
de grãos da cultura do milho foi se-
melhante nos diferentes sistemas de
produção avaliados: ILPS, com dois
híbridos de eucalipto (Urograndis H13
e Grancam 1277), Integração Lavou-
ra-Pecuária (ILP), sem a presença de
eucalipto e em uma área com Siste-
ma Plantio Direto (SPD) desde a sa-
fra 2008/09, anexa a área de ILPS,
com o cultivo solteiro da cultura do
milho (Figura 3).

Na Fazenda Pontal, localizada no
município de Ouroeste/SP, de propri-
edade de Antonio Rezende e Luiz An-
tonio Rezende, várias coberturas e
manejos diferentes foram testados
para a adoção do Sistema de Integra-
ção Lavoura-Pecuária. Pecuaristas de
gado de leite e de corte e produtores
de soja, milho e sorgo, atualmente
utilizam o seguinte sistema de pro-
dução:

A opção pela utilização da pasta-
gem por dois anos, seguidos de dois
anos com a cultura da soja, foi o sis-
tema mais rentável para a proprieda-
de. O sorgo utilizado é o forrageiro,
sendo cortado para silagem com apro-
ximadamente 100 dias, momento em
que o capim colonião (Panicum ma-
ximum), semeado juntamente com o
sorgo, já está pronto para o pasto-

Tabela 1 – Cobertura do solo pelas plantas de cobertura, nos municípios de Votuporanga-SP
e Selvíria-MS, no florescimento das culturas da soja e do milho

Plantas de cobertura

                     Votuporanga/SP                            Selvíria/MS

Florescimento Florescimento Florescimento Florescimento
da soja do milho da soja do milho

                                                    ——————————————— % ———————————————
Sorgo granífero 37 24 25 29

Milheto 71 3 27 6

Capim sudão 81 87 92 75

Sorgo x capim sudão 38 35 13 35

Urochloa ruziziensis 86 94 92 99

Figura 2. Produtividade acumulada de matéria seca
pelas coberturas obtidas no momento do manejo das
plantas de cobertura e na pré-semeadura da cultura
do milho, em Votuporanga/SP e Selvíria/MS, 2009

Figura 3. Produtividade da cultura do milho em
diferentes sistemas de produção
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Figura 4. Integração Lavoura-Pecuária em Sistema
de Plantio Direto - Fazenda Pontal, Ouroeste/SP
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Os benefícios que podem ser
obtidos com o emprego das

plantas de cobertura
dependem de condições de
solo e clima regionais, e a

maior parte dos resultados de
pesquisas feitas no Brasil é da

Região Sul

reio. Com o advento da colheita sem
queima da cana-de-açúcar, acumula-
se uma quantidade significativa de
palha sobre o solo, a qual tem sido
utilizada com sucesso na semeadura
direta da soja, na renovação dos ca-
naviais.

Em uma pesquisa sobre produção
de soja sobre palhada de cana-de-açú-
car no noroeste paulista, realizada em
parceria entre Apta e Coordenadoria
de Assistência Técnica Integral (Cati)
e também com o apoio da Fundação
Agrisus, estamos observando quan-
tidades de palha, em média, superio-
res a 11 mil quilos/hectare, no mo-

mento da semeadu-
ra da soja, que tem
apresentado produ-
tividade média de
grãos superior a 3
mil quilos/hectare,
entre as cinco cul-
tivares avaliadas.

Por todas as van-
tagens apresenta-
das, devemos sem-
pre que possível,
utilizar o sistema

plantio direto, que é um exemplo de
sistema sustentável de produção, com
benefícios, ambientais, sociais e eco-
nômicos a toda a sociedade, pela mi-
tigação de gases de efeito estufa, com
o acúmulo de carbono no solo e a re-
dução na emissão de CO2,

 por se ter
menos operações agrícolas, quando
comparado ao sistema de plantio con-
vencional, pela melhoria da qualidade
da água e redução das perdas de solo
e pelo aumento da produtividade das
culturas e diversificação de produtos,
melhorando a rentabilidade da propri-
edade e incentivando a manutenção do
homem no campo.
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TRIGO
NEGÓCIOS ESBOÇAM MELHORA NO BRASIL

Juliana Winge - juliana.matte@safras.com.br

Média mensal do preço do trigo em Maringá/PR
(R$/tonelada)

abril 488,75

maio 507,05

junho 519,21

julho 532,73

agosto 575,22

setembro 640,53

outubro 650,00

ARROZ
PREÇOS SE MANTÊM FIRMES NO BRASIL

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.br

Preço do arroz irrigado em Alegrete/RS
(R$/saca de 50 kg)

abril 26,79

maio 27,96

junho 28,53

julho 29,22

agosto 32,69

setembro 37,58

outubro 39,13

A terceira semana do mês de outubro
iniciou com preços firmes no mercado
brasileiro de arroz. No mercado gaúcho,
principal referencial nacional, a cotação
média estava em torno de R$ 39,07 por
saca de 50 quilos, apresentando eleva-
ção de 2,8% sobre a média de um mês
atrás, quando valia R$ 38,02. Também
estava 60,6% acima do valor pago em
outubro de 2011, quando estava R$
24,32. O primeiro levantamento da Com-
panhia Nacional de Abastecimento (Co-
nab) para a safra brasileira 2012/13, di-
vulgado em outubro, indica produção
entre 11,528 milhões e 11,733 milhões
de toneladas, o que representa um de-
créscimo de 0,6% a avanço de 1,2% sobre
11,599 milhões de toneladas de 2011/12.

A área plantada com arroz na tempo-
rada 2012/13 foi estimada de 2,356 mi-
lhões a 2,393 milhões de hectares, ante
2,426 milhões semeados na safra 2011/
12. A produtividade das lavouras foi es-

timada em 4,897 mil quilos por hectare,
superior em 2,5% aos 4,780 mil quilos
por hectare na temporada passada. O Rio
Grande do Sul, principal produtor, deve
ter uma safra de 7,635 milhões a 7,792
milhões de toneladas, equivalendo a um
recuo de 1,4% a alta de 0,7%. A área
prevista é de 1,021 milhão a 1,042 mi-
lhão de hectares, queda de 3% a 1% ante
os 1,053 milhão de hectares de 2010/11,

com rendimento esperado de 7.475 qui-
los por hectare, ante 7.350 quilos da an-
terior. Em Santa Catarina, a produção
deverá recuar 0,8%, totalizando 1,068
milhão de toneladas. O estado catarinen-
se se consolida como o segundo maior
produtor. Para o Maranhão, em terceiro
lugar, a Conab está estimando uma safra
de 639 mil toneladas, ante 467,7 mil to-
neladas calculadas para 2011/12.

As negociações envolvendo trigo no
Brasil estão começando a dar sinais de
melhora. Nas últimas semanas, a liqui-
dez no mercado ficou abaixo da espe-
rada, pois compradores e vendedores
não estavam conseguindo fechar ne-
gócios por causa dos preços mais al-
tos. “As indústrias que estavam mais
estocadas buscaram comprar o míni-
mo possível, apenas as menores e com
planejamento de curto prazo estavam
comprando trigo com preços mais ele-
vados”, explicou o analista de Safras
& Mercado Renan Gomes Magro. Nes-
se momento, a tendência é o número
de potenciais compradores aumente
com o consumo dos estoques iniciais.
Quanto às cotações, há um mercado
firme com preços estáveis de maneira
geral. Em Ponta Grossa/PR, a tonela-
da do trigo segue com indicação de R$
650 para compra e R$ 680 para venda.
Ainda no Paraná, a região de Campos
Gerais, que chegou a sofrer com a ge-

ada, deve apresentar uma queda na pro-
dutividade de trigo colhido. No Rio
Grande do Sul as perdas ficaram por
conta do clima que não dá trégua. A
tonelada segue indicada em R$ 570 para
compra e R$ 590 para venda, em San-
ta Rosa.

O USDA divulgou seu relatório men-
sal de outubro. A safra 2012/13 do ce-
real nos EUA é projetada em 2,269 bi-
lhões de bushels, ligeiramente acima

dos 2,268 bilhões de bushels previstos
desde julho. A safra mundial de trigo
na temporada 2012/13 está estimada
em 653,05 milhões de toneladas, abai-
xo da estimativa de setembro de 658,73
milhões. Os estoques finais mundiais
em 2012/13 estão estimados em 173,70
milhões de toneladas, contra 176,71
milhões de toneladas do mês anterior.
O consumo global está estimado em
678,22 milhões de toneladas.
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SOJA
PRODUTORES INVESTEM NA COMERCIALIZAÇÃO ANTECIPADA

Dylan Della Pasqua - dylan@safras.com.br

Soja em Cascavel/PR
(R$/saca de 60 kg)

abril 56,70

maio 60,08

junho 64,93

julho 77,18

agosto 82,65

setembro 83,24

outubro 73,35

Os produtores brasileiros de soja ne-
gociaram 46% da safra 2012/13 de forma
antecipada, segundo levantamento divulga-
do por Safras & Mercado, com base em
dados recolhidos até 11 de outubro. Em
igual período do ano passado, a comercia-
lização envolvia 30% e a média para o pe-
ríodo é de 23%. No relatório anterior, de 6
de setembro, o número era de 43%. Le-
vando-se em conta uma safra estimada em
82,295 milhões de toneladas, o volume de
soja já comprometido chega a 37,56 mi-
lhões de toneladas. Para a temporada 2011/
12, o total comercializado chega a 98% da
safra. Em igual período do ano passado, a
comercialização envolvia 86% e a média
para o período é de 89%. No levantamen-
to anterior, o número era de 97%.

Levando-se em conta uma safra esti-
mada em 66,331 milhões de toneladas, o
volume de soja já comprometido chega a
65,010 milhões de toneladas. “A perda de
ritmo no período fica clara quando obser-
vamos que no comparativo com o relató-
rio anterior o avanço foi de apenas 3%,
abaixo dos 8% anotados no ano passado,
dos 9% de 2010 e dos 7% da média histó-
rica de cinco anos”, avalia o analista de
Safras Flávio França Júnior, ao comentar
os dados de venda antecipada. Segundo
ele, a exemplo da safra velha, a falta de

motivação para novas vendas também es-
teve ligada ao volume já muito elevado de
comprometimento e à queda forte nos pre-
ços futuros.

O relatório de oferta e demanda nor-
te-americana de outubro, divulgado pelo
USDA, indicou elevação na estimativa de
safra, esmagamento, exportações e esto-
ques finais dos Estados Unidos em 2012/
13. A produtividade está agora estimada
em 37,8 bushels por acre, contra 35,3
bushels previstos em setembro. O núme-
ro ficou acima da expectativa do merca-
do, de 37 bushels por acre. Com isso, a
projeção para a produção americana foi
elevada de 2,634 bilhões (71,69 milhões
de toneladas) para 2,860 bilhões de bu-
shels (77,84 milhões de toneladas). O De-

partamento elevou ainda as suas estimati-
vas para as exportações americanas, que
passaram de 1,055 bilhão para 1,265 bi-
lhão de bushels. A produção mundial de
soja está agora estimada em 264,28 mi-
lhões de toneladas, contra 258,13 milhões
no relatório anterior. Os estoques mundi-
ais subiram de 53,10 milhões para 57,56
milhões de toneladas. O USDA estima pro-
dução brasileira de 81 milhões de tonela-
das e argentina de 55 milhões de tonela-
das, repetindo a do mês anterior. A safra
americana teve estimativa elevada de 71,69
milhões para 77,84 milhões de toneladas.
A China tem produção estimada em 12,6
milhões de toneladas e deverá importar
61 milhões de toneladas, contra 59,5 mi-
lhões projetados em setembro.
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CAFÉ
COMERCIALIZAÇÃO SEGUE LENTA

Lessandro Carvalho - lessandro@safras.com.br

Preço para bica corrida do sul de Minas
(Bebida Boa – Tipo 6 – R$/saca de 60 kg)

abril 381,25

maio 383,77

junho 357,95

julho 407,18

agosto 378,91

setembro 386,68

outubro 390,20

ALGODÃO
EXPORTAÇÃO RECORDE PODE GERAR ESCASSEZ DO PRODUTO DE BOA QUALIDADE

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.br

Média dos preços do algodão em pluma
(R$/@ CIF São Paulo Pgto. 8 dias)

abril 52,30

maio 51,71

junho 48,98

julho 51,03

agosto 52,82

setembro 54,01

outubro 51,04

A dinâmica de comercialização no
mercado brasileiro de algodão segue sem
grandes alterações. A partir da segunda
quinzena de setembro, quando os pre-
ços interromperam a escalada de alta ini-
ciada em junho e passaram a recuar, as
indústrias, com a percepção de que po-
dem adquirir por valores mais acessíveis
nas próximas semanas, demonstram pou-
co interesse em novas aquisições. Na
outra ponta do mercado, parte de ven-
dedores demonstra-se mais ativa e flexí-
vel aos preços, o que contribuiu para que
recuassem 7,8%, de R$ 1,67 por libra–
peso no dia 11 de setembro para R$ 1,54
a libra–peso no dia 8 de outubro. “No
entanto, a oferta no disponível concen-
tra-se em lotes de qualidade abaixo da
demandada das indústrias”, frisa o ana-
lista de Safras & Mercado, Élcio Bento.
“O bom desempenho das exportações
nos primeiros meses do ano comercial
2012/13 vem impressionando e podem
fazer com que o mercado nacional per-

maneça acima da paridade de exporta-
ção”, destaca Bento. Com a percepção
de que as vendas externas poderão al-
cançar um novo recorde e de que o con-
sumo doméstico tende a aumentar, as
indústrias demonstram certa preocupa-
ção em relação à disponibilidade de algo-
dão de qualidade superior no auge da
entressafra. “Uma eventual necessidade
de compras externas para atender a de-
manda nacional faria com que o merca-

do abandonasse a paridade de exporta-
ção e passasse a ter como balizadora a
paridade de importação”, explica. “Nes-
te caso, uma aquisição de algodão norte-
americano para o abastecimento das in-
dústrias do Sul e do Sudeste permitiria
que os preços nacionais se elevassem em
mais de 15%”, aposta. “Estas são ape-
nas especulações, mas é preciso conti-
nuar atento ao desempenho da balança
comercial de algodão no Brasil”, frisa.

A comercialização da safra de café
do Brasil 2012/13 (julho/junho) fechou
setembro em 43%. O dado faz parte de
levantamento de Safras & Mercado,
com base em informações compiladas
até 30 de setembro. Em igual período
do ano passado, 56% da safra estava
comercializada. Com isso, já foram co-
mercializadas 23,45 milhões de sacas de
60 quilos, tomando-se por base a esti-
mativa de Safras, de uma safra 2012/
13 de 54,9 milhões de sacas. Segundo
o analista de Safras Gil Barabach, a co-
mercialização segue lenta. O produtor
aparece para negociar quando o preço
melhora, mas volta a se esconder quan-
do a cotação recua, o que ajuda a travar
o fluxo de vendas, diz. Em meio à vola-
tilidade da Bolsa de Mercadorias de
Nova York, que guia as cotações mun-
diais do café, há espaços para “investi-
das” mais abruptas dos vendedores.

O analista observa que a referência de
venda para a grande maioria dos produto-

res é o patamar de R$ 400 à saca de 60
quilos para as melhores bebidas. E, no auge
do nervosismo com o atraso nas floradas
no Brasil, que resultou em elevação nos
preços internacionais, o café de melhor
bebida chegou a trocar de mãos acima de
R$ 425. “A ideia é seguir dosando a ven-
da, tentando aproveitar repiques de pre-
ço. Administrar posições ao longo da tem-
porada, sem menosprezar oportunidades
e buscando evitar criar bolhas de oferta

para a entressafra, como aconteceu na
temporada passada”, advertiu. Se o pro-
dutor está segurando café, Barabach in-
dica que, do outro lado, a demanda inter-
nacional também continua bem fraca por
grãos da origem Brasil. “Diferenciais ca-
ros e cautela diante do cenário de crise
(europeia e global) justificam essa con-
duta. Relatórios indicam um leve aumen-
to nos estoques dos importadores, o que
reforça essa postura”, comenta.
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MILHO
PREÇO PODE VOLTAR A SUBIR NOS ESTADOS UNIDOS

Média dos preços do milho
(R$/saca de 60 kg – Centro-Sul)

abril 23,83

maio 22,48

junho 22,35

julho 27,09

agosto 29,94

setembro 28,65

outubro 28,49

Arno Baasch - arno@safras.com.br

A proximidade do final da colheita
de milho nos Estados Unidos, que de-
verá chegar a 271,9 milhões de tone-
ladas (de acordo com o relatório de
oferta e demanda do Departamento de
Agricultura do país, em outubro), bem
aquém das 375 milhões de toneladas
esperadas inicialmente, deve fazer com
que os preços voltem a subir neste
mercado no curto prazo, rompendo
com o quadro baixista verificado nas
últimas semanas diante da pressão
natural de venda do cereal. Conse-
quentemente, a tendência é de que haja
reflexos altistas também no mercado
internacional de milho, segundo a ava-
liação de Safras & Mercado. “É com
essa expectativa que trabalha o mer-
cado brasileiro de milho no começo
da segunda quinzena de outubro”, des-
tacou o analista Paulo Molinari.

Este cenário deve favorecer ainda
mais as exportações de milho do Bra-
sil, que poderão estabelecer um novo
recorde de embarques em outubro,
superando o excepcional volume de
3,1 milhões de toneladas embarcado

em setembro. “Até o momento, o
país acumula embarques de 8,56 mi-
lhões de toneladas no ano comercial,
iniciado em fevereiro”, sinalizou, em
meados do mês passado. A perspec-
tiva de forte demanda externa para o
milho nacional entre novembro e ja-
neiro, absorvendo lotes que poderi-
am provocar certa pressão interna
nas cotações na virada de ano, já co-
meça a trazer maiores preocupações
aos consumidores internos. “É pos-
sível que haja dificuldades adicionais
no mercado doméstico em termos de

preço, até mesmo porque os custos
para aquisição do cereal seguem ele-
vados, com a prioridade concedida à
venda de milho de qualidade ao mer-
cado internacional”, ressaltou Moli-
nari. Adicionalmente, a oferta de mi-
lho a ser disponibilizada na safra ve-
rão 2012/13 tende a ser inferior à
deste ano, por conta dos preços mais
atrativos da soja. Safras & Mercado
projeta uma colheita de 27,801 mi-
lhões de toneladas do cereal, ante as
28,874 milhões de toneladas registra-
das na safra verão 2011/12.
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AGRALE COMEMORA 50 ANOS

FROTA DA AVIAÇÃO GERAL
CRESCE 6,4%

Um levantamento feito pela Associação Brasileira de Avi-
ação Geral (Abag) revelou que a frota da aviação geral no
país cresceu 6,4% de 2010 para 2011. A frota de jatos foi a
que mais cresceu, 15,37%, passando de 540 para 623, se-
guida pela de helicópteros, que aumentou 10,64% em 12
meses, de 1.495 para 1.654 unidades.  Os turboélices regis-
tram crescimento de 10,43%, de 863 para 953 aeronaves.
Os dados foram publicados na segunda edição do Anuário
Brasileiro de Aviação Geral. “A proposta do anuário é forne-
cer elementos para a tomada de decisão em relação à avia-
ção brasileira”, explicou Ricardo Nogueira, diretor-geral da
Abag, ressaltando a importância da informação neste mo-
mento em que se discute privatização de aeroportos, novos
projetos de aeroportos e investimentos no setor.

LOUIS DREYFUS
EXPANDE
NEGÓCIO DE
FERTILIZANTES

Em virtude do grande de-
senvolvimento da Plataforma
de Fertilizantes e da incorpo-
ração de outras linhas de pro-
dutos através das aquisições
realizadas em 2011 (SSI e Ma-
crofértil), a Louis Dreyfus
Commodities globalmente vai
expandir o fornecimento de
insumos para seus clientes,
oferecendo uma gama com-
pleta de produtos: fertilizantes,
proteção de cultivos, semen-
tes e químicos. Para refletir
essa evolução, o nome da Pla-
taforma passa a ser Fertilizan-
tes e Insumos. Para liderar o
processo de crescimento na
região North Latam, da qual o
Brasil faz parte, a LDC con-
tratou Paulo Arnaez, como
Head de Fertilizantes, que tem
passagens por empresas como
Esso, Citibank, Cargill e Bun-
ge. Arnaez substitui Javier Bri-
tez, que foi transferido para a
matriz em Genebra, na Suíça,
como Head Global de Fertili-
zantes. Outro a reforçar o time
é Luiz Paulo Jorge Foggetti,
que será o Head de Agroquí-
micos.

No ano em que comemora
o seu cinquentenário, a Agrale
inicia um novo ciclo de cresci-
mento, lançamento de novos
produtos e inovação. Em 2012,
apesar da retração dos merca-
dos de caminhões e chassis
para ônibus em razão da intro-
dução da legislação Proconve
P7, a empresa prevê crescer e
superar o faturamento de R$ 1
bilhão. Para isso, a empresa
tem realizado investimentos
contínuos no desenvolvimen-
to de novos produtos e tecno-
logias sustentáveis que aten-
dam necessidades das aplica-
ções de seus clientes e, ao mes-
mo tempo, favoreçam a redu-
ção de emissões e o consumo
de combustíveis e, como con-
sequência, a preservação am-

biental. Alguns exemplos re-
centes são a nova linha de ca-
minhões, premiada nacional e
internacionalmente pelo seu
design e funcionalidade; o pi-
oneirismo no desenvolvimen-
to de veículos com combustí-
veis alternativos e de fontes
renováveis, como o Agrale
Marruá elétrico e o ônibus hí-
brido diesel-elétrico Hybridus,
e, ainda, a tecnologia de tra-
ção 4x4 para mini e micro-
ônibus. Alguns desses recen-
tes desenvolvimentos já estão
em aplicação, como a tecno-
logia de tração 4x4, forneci-
da para os veículos Volare,
sobretudo do programa Ca-
minho da Escola, focado no
transporte de estudantes da
zona rural.

TIPLER: MAIOR VIDA ÚTIL
PARA O PNEU

Para atender setores que trabalham em condições extremas de
piso, com solo irregular, buracos e obstáculos, a Tipler investiu
na linha Extra, formada por bandas específicas. Mercados como
o agrícola, canavieiro e de mineração,
cujo transporte enfrenta severidades
e representa um alto custo para as
empresas, estão no foco da Ti-
pler. A empresa, que tem sede em
São Leopoldo/RS, trabalhou para
criar uma série de bandas pré-
moldadas que ofereça maior re-
sistência a abrasão, picotamen-
tos e arrancamentos, maior pro-
teção à carcaça e poder de tra-
ção, gerando menor custo por
quilômetro rodado e rentabilida-
de para o transportador. As prin-
cipais bandas desta linha são a
RT85 e a RT91, ambas com es-
cultura e profundidade de sulco oti-
mizadas para operações fora de estrada.

STOLLER
LANÇA
APLICATIVOS
INÉDITOS

Especialista em fisio-
logia e nutrição vegetal ao
oferecer soluções para ati-
var as plantas, a Stoller do
Brasil, acaba de lançar um
aplicativo inédito no Bra-
sil para tablets e celulares,
cujo objetivo é auxiliar os
produtores de soja, citros
e café na identificação de
deficiências e no correto
acompanhamento das fa-
ses da cultura com guia
de desenvolvimento das
fases da soja. Trata-se de
um aplicativo útil ao pro-
dutor porque ele conse-
gue usar a mobilidade do
equipamento direto no
campo. O Guia de Fases
de Desenvolvimento
apresenta os estágios fe-
nológicos buscando faci-
litar o manejo e estudos
relativos à cultura, en-
quanto o Guia de Identi-
ficação de Deficiências
mostra os sintomas que
deixa a planta da soja de-
ficitária a começar pelos
micronutrientes.
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As crianças da AACD já se ajudam. 
Mas continuam precisando de você. 

• • • • . . ' . 
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NOVIDADES NO MERCADO

PLANTADEIRA MASSEY FERGUSON EM ESTUDO DA UFSM
Para apoiar novas iniciativas que contribuam com o desenvolvimento da agricultura

do país, a Massey Ferguson entregou ao Centro de Ciências Rurais da
Universidade Federal de Santa Maria uma plantadeira MF 407 panto-
gráfica, para ser empregada no desenvolvimento de um estudo que
procura viabilizar o cultivo de soja em áreas de várzea. “O estudo

tem como objetivo encontrar alternativas para viabilizar o plantio
da soja em áreas de várzea, que ocupam parte do Rio Grande e são
usadas geralmente para a cultura orizícola”, explica o professor

doutor Enio Marchesan, um dos nomes envolvidos na pes-
quisa, que é tese de doutorado do aluno Vandro Vizzotto.

“A plantadeira MF 407 será uma das ferramentas utiliza-
das para vencer as limitações do manejo desse tipo de
solo para o cultivo da soja”, destaca Rógil Berghahn,
especialista em pós-venda da AGCO.

SICREDI NO DIA INTERNACIONAL
DO COOPERATIVISMO DE CRÉDITO

Para comemorar o Dia Internacional do Cooperati-
vismo de Crédito, em 18 de outubro, associados do
Sicredi relembraram momentos de sua trajetória alicer-
çados no cooperativismo de crédito. Mais de 5 mil qui-
lômetros foram percorridos para mostrar exemplos de
gente que coopera para construir um mundo melhor
com o apoio de suas cooperativas, e os cases estão
disponíveis no blog gentequecooperacresce.com.br. O
Sicredi conta atualmente com 113 cooperativas, mais
de 2,1 milhões de associados, 1.193 pontos de atendi-
mento em mais de 905 municípios brasileiros de dez
estados, somando R$ 30,7 bilhões de ativos e mais de
14 mil colaboradores. A previsão é de que o crescimen-
to da instituição seja de 28% ao ano. Até 2015, a meta é
alcançar 3,5 milhões de associados.

CASE NEW HOLLAND LANÇA PORTAL
EXCLUSIVO PARA IMPRENSA

A Case New Holland lançou o CNH Press, portal exclusi-
vo para jornalistas. Para facilitar e agilizar o trabalho do pro-
fissional de imprensa, o site disponibiliza informações sobre
as marcas Case Construction, Case IH, New Holland Cons-
truction, New Holland Agriculture, além dos temas corpora-
tivos relacionados à empresa. No site é possível encontrar
releases, imagens, vídeos e conteúdos sobre os produtos, as
fábricas e os principais executivos da empresa na América
Latina. “Com esse portal, a CNH estabelece mais um canal
de comunicação com a imprensa e reforça o seu compromis-
so com a divulgação de informações. No ar, o CNH Press
tem como principal finalidade a aproximação com os jorna-
listas”, destaca Milton Rego, diretor de Comunicações e Re-
lações Externas da Case New Holland.

NOVA DIREÇÃO JURÍDICA DA
JOHN DEERE

A John Deere anuncia a che-
gada de Walter Regina como
novo diretor jurídico para a
América Latina. Executivo com
cerca de 20 anos de carreira,
possui ampla experiência jurídi-
ca e reconhecida atuação em
temas de Ética e Compliance,
tendo sua trajetória consolidada
em empresas multinacionais
como Grupo PPG, Grupo Fox-
conn, Grupo Bosch, além da
banca de advocacia Baker &
McKenzie e da consultoria Pri-
cewaterhouseCoopers. Walter,
formado em Direito pela PUC
de Campinas e com diversas

pós-graduações, em seu novo desafio tem a responsabilidade de
estruturar a atuação do departamento Jurídico em toda a América
Latina, para dar o devido suporte legal aos negócios e crescentes
investimentos da John Deere na região.

INSTITUTO PHYTUS: LIVRO E
APLICATIVO DE DOENÇAS DO ARROZ

O Instituto Phytus lançou o livro Doenças na Cultura do
Arroz Irrigado. A obra é resultado do incessante trabalho dos
colaboradores e pesquisadores do Instituto Phytus Ricardo
Silveiro Balardin, Marcelo Gripa Madalosso, Gerson Dalla
Corte, Diego Dalla Favera e Nédio Rodrigo Tormen. No livro
são elencadas 17 doenças, com explicação detalhada sobre
seus sintomas e desenvolvimento, bem como as orientações
para um manejo adequado. Ao final do livro, também se en-
contram os estádios de desenvolvimento da planta, por meio
do qual o produtor pode acompanhar o crescimento da la-
voura e um texto sobre tecnologia de aplicação de fungici-
das. O livro também está disponível no formato mobile.
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Mais informações sobre
eventos em www.agranja.com

De 12 a 14 de dezembro
ocorre a 5ª edição do Simpó-
sio Brasileiro de Qualidade de
Arroz, na Universidade Fede-
ral de Pelotas/RS. Segundo a
organização, participam do
tradicional evento renoma-
dos cientistas, atentos estu-
diosos e qualificados profis-
sionais das áreas de produ-
ção, armazenagem, industri-
alização, controle de qualida-
de, culinária e nutrição. Os
melhores trabalhos serão in-
dicados para publicação em
um periódico. Mais informa-
ções no site www.labgraos.
com.br/simposio

O Show Rural Coopavel,
evento promovido pela Co-
opavel Cooparativa Agroin-
dustrial, ocorre de 4 a 8 de
fevereiro de 2013, em Cas-
cavel/PR. A megafeira agrí-
cola reúne empresas e ins-
tituições que expõem e di-
fudem suas inovações e tec-
nologias a milhares de pro-
dutores de todos aos tama-
nhos de várias regiões do
país. Mais informações no
site www.showrural.com.br

O Conselho Gestor da
Associação Brasileira da In-
dústria do Café (Abic) lançou
o 20º Encafé, a ser realizado
no Iberostar Bahia, de 28 de
novembro a 2 de dezembro. Há
20 anos a Abic transformou o
seu tradicional Concafé, que
era realizado desde 1973, no
Encafé - Encontro Nacional
das Indústrias de Café, com o
objetivo de unir as empresas
em torno de temas, atividades,
debates e decisões que as au-
xiliassem no caminho do su-
cesso e da busca contínua da
melhora da qualidade e do
aumento do consumo interno.
Informações mais detalhadas
em www.abic.com.br

BIOGENE
ALCANÇA
1 MILHÃO DE
SACAS VENDIDAS

A BioGene alcançou no
mês passado a marca de 1
milhão de sacas de milho co-
mercializadas. Essa conquis-
ta é fruto da rápida aceita-
ção dos produtos da marca
pelos produtores de todo o
Brasil, que alcançaram exce-
lentes resultados em suas la-
vouras, tanto de grão quan-
to de silagem. Inúmeros in-
vestimentos tem sido feitos
pela BioGene em estrutura,
pessoas no campo, produ-
tos e tecnologias, com o úni-
co objetivo de estar mais pró-
ximo da distribuição e do
agricultor. Além de se con-
solidar no mercado de mi-
lho, com mais de 15 híbri-
dos que atendem as mais va-
riadas necessidades dos agri-
cultores, a partir da próxima
safra a BioGene também atu-
ará no mercado de soja. Se-
rão oferecidas cinco cultiva-
res com alto potencial pro-
dutivo, todas com a tecno-
logia Roundup Ready.

CONBAP REÚNE EXPERTS EM AGRICULTURA DE PRECISÃO
O Congresso Brasileiro de Agricultura de Precisão – ConBAP 2012, evento promovido pela

Associação Brasileira de Engenharia Agrícola (SBEA) e pela Fundação de Apoio a Pesquisa,
Ensino e Extensão - Funep, em setembro, em Ribeirão Preto/SP, contou com 328 inscritos,
divididos nas categorias estudantes, profissionais, professores e pesquisadores. Foram apre-
sentados 98 trabalhos divididos entre as categorias Orais (36) e Pôsteres (62), distribuídos nas
áreas do conhecimento abrangidas pelo ConBAP 2012: Agronomia e Engenharia. Além das
apresentações de trabalhos científicos, o evento contou com a Sala do Mercado, onde 15
empresas tiveram a oportunidade de apresentar trabalhos desenvolvidos na área.
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BRACOL APRESENTA A LINHA FIBRATEC
Os calçados de segurança ganharam, recentemente, uma nova

tecnologia que, além de ter melhor performance que o couro, é
ecológica, com certificação aprovada da
OEKO-TEX 100 (Associação Internacio-
nal para Investigação e Ensaios no Domí-
nio da Ecologia Têxtil). Como o mercado
de EPIs está em constante evolução, a Bra-
col apresentou a linha Fibratec, com cinco
novos modelos em microfibra, ideais para

os segmentos frigoríficos, hospi-
talar, químico, indústrias ali-
mentícia e leiteira. “A mi-
crofibra proporciona mais
higiene e melhor aparên-
cia aos calçados, carac-

terísticas fundamentais para quem trabalha nestes setores. Com
isso, o profissional fica mais protegido contra infecções e outras
doenças ocupacionais”, ressalta Luís Augusto de Bruin, especia-
lista em Direito do Trabalho e representante da Bracol.

ALLIANZ SEGUROS LANÇA
COBERTURAS PARA EQUIPAMENTOS

A Allianz Seguros amplia o seguro de equipamentos agríco-
las e conta, agora, com coberturas adicionais para o operador
e transporte de equipamentos novos. A cobertura adicional de
Vida e Acidentes Pessoais do Operador contempla indenização
de até R$ 50 mil em caso de lesões físicas que tenham como
consequência o óbito, a invalidez permanente total ou parcial.
Ao contratar o item adicional para Acidentes em Viagens de
Entrega de maquinários, entre a concessionária e a proprieda-
de, o segurado conta com cobertura em caso de danos mate-
riais a equipamentos novos. O seguro de equipamentos agrí-
colas contempla equipamentos de utilização exclusivamente
agrícola, seja na agropecuária ou na agroindústria.
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Escolha seu Trator

IPMA - ÍNDICE DE PREÇOS MÁQUINAS AGRÍCOLAS
Levantamento exclusivo da ferramenta Via Consulti e com a parceria da revista 
A Granja para sua publicação,  lista os principais tratores, colheitadeiras e 
pulverizadores do mercado. Devido à necessidade do mercado agrícola ter 
um valor médio referencial para máquinas e equipamentos, foi desenvolvido o 

IPMA – Índice de Preços de Máquinas Agrícolas, com a finalidade de informar e 
regulamentar os preços médios do mercado brasileiro. Poderá haver divergências 
de caráter regional e/ou comercial que influenciem nos valores. Maiores 
informações e outros equipamentos você pode acessar em www.agranja.com.
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BDY 2540 4X4 Standard	 25cv	 35.000	 24.668	 22.066	 20.448
BDY 2840 4X4 Standard	 28cv	 37.000	 26.078	 23.327	 21.617
BDY 5040 4X4 Standard	 50cv	 55.000	 38.764	 34.676	 32.133
BDY 7540 4X4 Standard	 75cv	 75.000	 52.861	 47.285	 43.818
BDY 9040 4X4 Standard	 90cv	 90.000	 63.433	 56.742	 52.582

Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2012	 2011	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003
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Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2012	 2011	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003

Farmall 80 Plat.*	 80cv	 94.300	 69.782	 62.422	 57.845	 53.873						    
Farmall 80 Cab.*	 80cv	 105.910	 78.373	 70.107	 64.967	 60.506						    
Farmall 95 Plat.*	 95cv	 106.580	 78.869	 70.550	 65.378	 60.889						    
Farmall 95 Cab.*	 95cv	 118.184	 87.456	 78.232	 72.496	 67.518						    
Maxxum 110 Plat.* Importado	 110cv	 130.880	 96.851	 86.636	 80.284	 74.771						    
Maxxum 110 Cab.* Importado	 110cv	 143.301	 106.043	 94.858	 87.903	 81.867						    
Maxxum 125 Plat.* Importado	 125cv	 144.670	 107.056	 95.764	 88.743	 82.649						    
Maxxum 125 Cab.* Importado	 125cv	 157.000	 116.180	 103.926	 96.306	 89.693						    
Maxxum 135 Plat.*	 135cv	 153.053	 113.259	 101.313	 93.885	 87.438	 81.876					   
Maxxum 135 4X4 Cab.* Mec.	 135cv	 164.900	 122.026	 109.155	 101.152	 94.206	 88.214					   
Maxxum 135 4X4 Cab.* SPS	 135cv	 171.490	 126.903	 113.517	 105.195	 97.971	 91.739					   
MXM Maxxum 135 4x4 Cab.	 141cv							       76.006	 71.612	 67.380	 63.526	 60.050
MXM Maxxum 150 4x4 Cab.	 149cv							       82.664	 77.884	 73.282	 69.090	 65.310
Maxxum 150 4X4 Plat.*	 150cv	 165.200	 122.248	 109.354	 101.336	 94.378	 88.375					   
Maxxum 150 Cab.* Mec.	 150cv	 177.000	 130.980	 117.165	 108.574	 101.119	 94.687					   
Maxxum 150 Cab.* SPS	 150cv	 183.600	 135.864	 121.534	 112.623	 104.890	 98.218					   
Maxxum 165 Plat.*	 165cv	 171.200	 126.688	 113.325	 105.017	 97.806	 91.584					   
Maxxum 165 Cab.* Mec.	 165cv	 184.100	 136.234	 121.865	 112.930	 105.175	 98.485					   
Maxxum 165 Cab.* SPS	 165cv	 190.752	 141.156	 126.268	 117.010	 108.976	 102.044					   
MXM Maxxum 165 4x4 Cab.	 170cv							       94.314	 88.861	 83.610	 78.828	 74.515
MXM Maxxum 180 4x4 Cab.	 177cv							       98.198	 92.520	 87.053	 82.074	 77.583
Maxxum 180 Plat.*	 180cv	 185.000	 136.900	 122.460	 113.482	 105.689	 98.967					   
Maxxum 180 Cab.* Mec.	 180cv	 196.000	 145.040	 129.742	 120.229	 111.974	 104.851					   
Maxxum 180 Cab.* SPS	 180cv	 203.500	 150.590	 134.706	 124.830	 116.258	 108.863					   
Puma 195 Cab.	 195cv	 218.200	 169.168									       
Puma 210 Cab.	 210cv	 230.700	 178.859									       
Magnum 220 Cab.	 220cv			   183.088	 169.664	 158.014	 147.963	 139.490	 131.425	 123.659	 116.586	 110.207
Magnum 235 Cab.	 235cv	 313.000	 231.620	 207.190								      
Magnum 240 Cab.	 240cv			   199.732	 185.088	 172.379	 161.414	 152.171	 143.373	 134.901	 127.185	 120.226
Magnum 260 Cab.	 260cv	 356.000	 263.440	 235.653								      
Magnum 270 Cab.	 270cv			   224.698	 208.224	 193.926	 181.591	 171.192	 161.294	 151.764	 143.083	 135.254
Magnum 290 Cab.	 290cv	 375.400	 277.796	 248.495								      
Magnum 305 Cab.	 305cv			   253.826	 235.216	 219.065	 205.130	 193.384	 182.203	 171.437	 161.631	 152.787
Magnum 315 Cab.	 315cv	 389.000	 287.860	 257.498								      
Magnum 340 Cab.	 340cv	 466.000	 344.840	 308.468								      

4230 4x2	 30cv	 48.000	 35.599	 31.844	 29.510	 27.483	 25.735	 24.261	 22.859	 21.508	 20.278	 19.168
4230.4 4x4	 30cv	 51.200	 35.314	 31.590	 29.274	 27.263	 25.529	 24.067	 22.676	 21.336	 20.116	 19.015
4230.4 4x4 HSE	 30cv	 50.505	 34.835	 31.161	 28.876	 26.893	 25.183	 23.741	 22.368	 21.046	 19.843	 18.757
4230.4 4x4 FBO	 30cv	 52.321	 36.088	 32.281	 29.914	 27.860	 26.088	 24.594	 23.172	 21.803	 20.556	 19.431
4230.4 4x4 Cargo	 30cv	 45.657	 31.491	 28.169	 26.104	 24.312	 22.765	 21.462	 20.221	 19.026	 17.938	 16.956
5065 4x2	 65cv	 71.269	 49.156	 43.972	 40.748	 37.950	 35.536					   
5065.4 4x4 Compact	 65cv	 76.260	 52.599	 47.051	 43.602	 40.608	 38.025					   
5065.4 Compact Super Redutor	 65cv	 77.969	 53.778	 48.106	 44.579	 41.518	 38.877					   
5075 4x2 Compact	 75cv	 72.867	 50.259	 44.958	 41.661	 38.801	 36.333					   
5075.4 4x4 Compact	 75cv	 80.520	 55.537	 49.680	 46.037	 42.876	 40.149					   
5075.4 4x4 Compact Super Redutor	 75cv	 82.394	 56.830	 50.836	 47.108	 43.874	 41.083					   
5075.4 4X4 Inversor	 75cv	 88.656	 61.149	 54.699	 50.689	 47.208	 44.205	 41.674	 39.265	 36.944	 34.831	 32.925
5075.4 4X4 Super Redutor	 75cv	 88.192	 60.829	 54.413	 50.424	 46.961	 43.974	 41.456	 39.059	 36.751	 34.649	 32.753
5085 4x2	 85cv	 81.142	 55.967	 50.063	 46.393	 43.207	 40.459	 38.142	 35.937	 33.813	 31.879	 28.901
5085.4 4x4	 85cv	 88.344	 60.934	 54.507	 50.511	 47.042	 44.050	 41.528	 39.127	 36.815	 34.709	 32.810
5085.4 4X4 Inversor	 85cv	 91.435	 63.066	 56.414	 52.278	 48.688	 45.591	 42.980	 40.495	 38.102	 35.923	 33.958
5085.4 4X4 Super Redutor	 85cv	 92.928	 64.096	 57.335	 53.131	 49.483	 46.336	 43.682	 41.157	 38.725	 36.510	 34.512
5085.4 Arrozeiro Inversor	 85cv	 95.542	 65.899	 58.948	 54.626	 50.875	 47.639	 44.911	 42.314	 39.814	 37.537	 35.483
BX 6110 4X4	 105cv	 111.583	 76.963	 68.845	 63.797	 59.417	 55.637	 52.451				  
BX 6150 4X4 SH	 140cv	 134.430	 92.721	 82.941	 76.860	 71.582	 67.029	 63.191				  
BX 6150 4X4 CH	 140cv	 145.187	 100.140	 89.578	 83.010	 77.310	 72.393	 68.247				  
BX 6180 4X4 SH	 168cv	 152.483	 105.173	 94.080	 87.182	 81.195	 76.031	 71.677				  
BX 6180 4X4 CH	 168cv	 159.422	 109.959	 98.361	 91.149	 84.890	 79.491	 74.939				  

Mistral DT 45 4X4 Plat.	 44cv	 56.967	 38.102	 34.083	 31.585	 29.416	 27.545	 25.967	 24.466
Mistral DT 50 4X4 Plat.	 47cv	 58.910	 39.402	 35.246	 32.662	 30.419	 28.484	 26.853	 25.300
Mistral DT 50 4X4 Cab.	 47cv	 72.158	 48.263	 43.172	 40.007	 37.260	 34.890	 32.892	 30.990
Mistral DT 55 4X4 Cab.	 54cv	 75.072	 50.212	 44.916	 41.623	 38.765	 36.299	 34.220	 32.242
Mistral DT 55 4X4 Plat.	 54cv	 61.823	 41.350	 36.989	 34.277	 31.923	 29.893	 28.181	 26.552
Technofarm DT 60 4X4	 58cv	 63.855	 42.709	 38.205	 35.404	 32.972	 30.875	 29.107	 27.424
Technofarm R60 4X2	 58cv	 62.800	 42.004	 37.573	 34.819	 32.428	 30.365	 28.626	 26.971
Rex 75 4X4 Cab.	 68cv	 98.212	 65.689	 58.761	 54.453	 50.713	 47.488	 44.768	 42.180
Rex 75 4X4 Plat.	 68cv	 83.463	 55.824	 49.936	 46.275	 43.097	 40.356	 38.045	 35.846
Technofarm DT 75 4X4	 68cv	 73.659	 49.267	 44.070	 40.839	 38.035	 35.616	 33.576	 31.635
Trekker 90F Esteira	 83cv	 114.816	 76.795	 68.695	 63.658	 59.287	 55.516		
Technofarm DT 85 4X4 Plat.	 85cv	 81.254	 54.347	 48.614	 45.050	 41.957	 39.288	 37.038	 34.897
Globalfarm 100 4X4	 97cv	 88.320	 59.073	 52.842	 48.968	 45.605	 42.704	 40.259	
Trekker 105 STD Esteira	 98cv	 128.064	 85.656	 76.621	 71.003	 66.128	 61.921		
LandPower 140 4X4 Cab.	 140cv	 148.379	 99.243	 88.775	 82.266	 76.618	 71.744	 67.636	 63.725
LandPower 140 4X4 Plat.	 140cv	 134.512	 89.968	 80.479	 74.578	 69.457	 65.039	 61.315	 57.770
LandPower 165 4X4 Cab.	 165cv	 152.088	 101.724	 90.995	 84.323	 78.533	 73.538	 69.326	 65.318
LandPower 165 4X4 Plat.	 165cv	 138.398	 92.567	 82.804	 76.733	 71.464	 66.918	 63.086	 59.439
LandPower 180 4X4 Cab.	 180cv	 161.891	 108.281	 96.860	 89.758	 83.595	 78.278	 73.795	 69.528
LandPower 180 4X4 Plat.	 180cv	 148.555	 99.361	 88.881	 82.364	 76.709	 71.829	 67.716	
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Farmall 80 Plat.*	 80cv	 94.300	 69.782	 62.422	 57.845	 53.873						    
Farmall 80 Cab.*	 80cv	 105.910	 78.373	 70.107	 64.967	 60.506						    
Farmall 95 Plat.*	 95cv	 106.580	 78.869	 70.550	 65.378	 60.889						    
Farmall 95 Cab.*	 95cv	 118.184	 87.456	 78.232	 72.496	 67.518						    
Maxxum 110 Plat.* Importado	 110cv	 130.880	 96.851	 86.636	 80.284	 74.771						    
Maxxum 110 Cab.* Importado	 110cv	 143.301	 106.043	 94.858	 87.903	 81.867						    
Maxxum 125 Plat.* Importado	 125cv	 144.670	 107.056	 95.764	 88.743	 82.649						    
Maxxum 125 Cab.* Importado	 125cv	 157.000	 116.180	 103.926	 96.306	 89.693						    
Maxxum 135 Plat.*	 135cv	 153.053	 113.259	 101.313	 93.885	 87.438	 81.876					   
Maxxum 135 4X4 Cab.* Mec.	 135cv	 164.900	 122.026	 109.155	 101.152	 94.206	 88.214					   
Maxxum 135 4X4 Cab.* SPS	 135cv	 171.490	 126.903	 113.517	 105.195	 97.971	 91.739					   
MXM Maxxum 135 4x4 Cab.	 141cv							       76.006	 71.612	 67.380	 63.526	 60.050
MXM Maxxum 150 4x4 Cab.	 149cv							       82.664	 77.884	 73.282	 69.090	 65.310
Maxxum 150 4X4 Plat.*	 150cv	 165.200	 122.248	 109.354	 101.336	 94.378	 88.375					   
Maxxum 150 Cab.* Mec.	 150cv	 177.000	 130.980	 117.165	 108.574	 101.119	 94.687					   
Maxxum 150 Cab.* SPS	 150cv	 183.600	 135.864	 121.534	 112.623	 104.890	 98.218					   
Maxxum 165 Plat.*	 165cv	 171.200	 126.688	 113.325	 105.017	 97.806	 91.584					   
Maxxum 165 Cab.* Mec.	 165cv	 184.100	 136.234	 121.865	 112.930	 105.175	 98.485					   
Maxxum 165 Cab.* SPS	 165cv	 190.752	 141.156	 126.268	 117.010	 108.976	 102.044					   
MXM Maxxum 165 4x4 Cab.	 170cv							       94.314	 88.861	 83.610	 78.828	 74.515
MXM Maxxum 180 4x4 Cab.	 177cv							       98.198	 92.520	 87.053	 82.074	 77.583
Maxxum 180 Plat.*	 180cv	 185.000	 136.900	 122.460	 113.482	 105.689	 98.967					   
Maxxum 180 Cab.* Mec.	 180cv	 196.000	 145.040	 129.742	 120.229	 111.974	 104.851					   
Maxxum 180 Cab.* SPS	 180cv	 203.500	 150.590	 134.706	 124.830	 116.258	 108.863					   
Puma 195 Cab.	 195cv	 218.200	 169.168									       
Puma 210 Cab.	 210cv	 230.700	 178.859									       
Magnum 220 Cab.	 220cv			   183.088	 169.664	 158.014	 147.963	 139.490	 131.425	 123.659	 116.586	 110.207
Magnum 235 Cab.	 235cv	 313.000	 231.620	 207.190								      
Magnum 240 Cab.	 240cv			   199.732	 185.088	 172.379	 161.414	 152.171	 143.373	 134.901	 127.185	 120.226
Magnum 260 Cab.	 260cv	 356.000	 263.440	 235.653								      
Magnum 270 Cab.	 270cv			   224.698	 208.224	 193.926	 181.591	 171.192	 161.294	 151.764	 143.083	 135.254
Magnum 290 Cab.	 290cv	 375.400	 277.796	 248.495								      
Magnum 305 Cab.	 305cv			   253.826	 235.216	 219.065	 205.130	 193.384	 182.203	 171.437	 161.631	 152.787
Magnum 315 Cab.	 315cv	 389.000	 287.860	 257.498								      
Magnum 340 Cab.	 340cv	 466.000	 344.840	 308.468								      

MF 265 4X2 Advanced	 65cv							       39.340	 37.065	 34.875	 32.880	 31.081
MF 265 4X4 Advanced	 65cv							       44.647	 42.066	 39.580	 37.316	 35.275
MF 4265 4X2 Compacto Plat.	 65cv	 76.000	 61.636	 55.135	 51.093	 47.584	 44.557	 42.006				  
MF 4265 4X4 Compacto Plat.	 65cv	 78.500	 63.664	 56.949	 52.773	 49.149	 46.023	 43.388				  
MF 4265 4X2 Plat.	 65cv	 80.000	 64.880	 58.037	 53.782	 50.089	 46.903	 44.217				  
MF 4265 4X4 Plat.	 65cv	 95.000	 77.045	 68.919	 63.866	 59.480	 55.697	 52.507				  
MF 275 Advanced 4X2	 75cv							       41.741	 39.328	 37.004	 34.887	 32.979
MF 275 Advanced 4X4	 75cv							       44.912	 42.315	 39.815	 37.537	 35.483
MF 5275 4X2	 75cv				    51.774	 48.219	 45.152	 42.566	 40.105	 37.735	 35.577	 33.630
MF 5275 4X4	 75cv				    54.406	 50.670	 47.447	 44.730	 42.144	 39.654	 37.386	 35.340
MF 4275 4X2 Compacto Plat.	 75cv	 79.000	 64.069	 57.311	 53.109	 49.463	 46.316	 43.664				  
MF 4275 4X4 Compacto Plat.	 75cv	 84.750	 68.732	 61.483	 56.975	 53.063	 49.687	 46.842				  
MF 4275 4X2 Plat.	 75cv	 83.000	 67.313	 60.213	 55.798	 51.967	 48.661	 45.875				  
MF 4275 4X4 Plat.	 75cv	 90.000	 72.990	 65.291	 60.504	 56.350	 52.765	 49.744				  
MF 4275 4X2 Cab.	 75cv	 104.300	 84.587	 75.665	 70.118	 65.303	 61.149	 57.648				  
MF 4275 4X4 Cab.	 75cv	 112.500	 91.238	 81.614	 75.630	 70.437	 65.957	 62.180				  
MF 283 Advanced 4X2	 83cv							       47.025	 44.306	 41.688	 39.304	 37.153
MF 283 Advanced 4X4	 83cv							       48.610	 45.800	 43.093	 40.628	 38.406
MF 5285 4X2	 85cv				    53.126	 49.478	 46.331	 43.678	 41.152	 38.721	 36.506	 34.508
MF 5285 4X4	 85cv				    61.447	 57.227	 53.587	 50.519	 47.598	 44.785	 42.224	 39.913
MF 290 Advanced 4X2	 85cv							       50.704	 47.773	 44.950	 42.379	 40.060
MF 290 Advanced 4X4	 85cv							       51.780	 48.787	 45.904	 43.278	 40.910
MF 4283 4X2 Compacto Plat.	 85cv	 83.290	 67.548	 60.423	 55.993	 52.149	 48.831	 46.035				  
MF 4283 4X4 Compacto Plat.	 85cv	 88.000	 71.368	 63.840	 59.160	 55.097	 51.593	 48.638				  
MF 4283 4X2 Plat.	 85cv	 87.000	 70.557	 63.115	 58.487	 54.471	 51.007	 48.086				  
MF 4283 4X4 Plat.	 85cv	 98.750	 80.086	 71.639	 66.387	 61.828	 57.895	 54.580				  
MF 4283 4X2 Cab.	 85cv	 105.000	 85.155	 76.173	 70.588	 65.741	 61.560	 58.034				  
MF 4283 4X4 Cab.	 85cv	 115.000	 93.265	 83.428	 77.311	 72.002	 67.422	 63.562				  
MF 4290 4X2 Plat.	 95cv	 97.000	 78.667	 70.370	 65.210	 60.732	 56.869	 53.613				  
MF 4290 4X4 Plat.	 95cv	 107.000	 86.777	 77.624	 71.933	 66.994	 62.732	 59.140				  
MF 4290 4X2 Cab.	 95cv	 104.550	 84.790	 75.847	 70.286	 65.460	 61.296	 57.786				  
MF 4290 4X4 Cab.	 95cv	 118.000	 95.698	 85.604	 79.328	 73.881	 69.181	 65.220				  
MF 292 Advanced 4X2	 105cv							       55.479	 52.271	 49.183	 46.369	 43.832
MF 292 Advanced 4X4	 105cv							       61.733	 58.164	 54.727	 51.597	 48.773
MF 5310 4X4	 105cv				    71.688	 66.765	 62.518	 58.938	 55.531	 52.249	 49.261	 46.566
MF 4291 4X2 Plat.	 105cv	 112.500	 91.238	 81.614	 75.630	 70.437	 65.957	 62.180				  
MF 4291 4X4 Plat.	 105cv	 122.100	 99.023	 88.579	 82.084	 76.448	 71.585	 67.486				  
MF 4291 4X2 Cab.	 105cv	 126.700	 102.754	 91.916	 85.177	 79.328	 74.282	 70.028				  
MF 4291 4X4 Cab.	 105cv	 135.600	 109.972	 98.372	 91.160	 84.900	 79.500	 74.947				  
MF 297 4X4	 110cv							       58.121	 54.760	 51.525	 48.578	 45.920
MF 4292 4X2 Plat.	 110cv	 116.000	 94.076	 84.153	 77.983	 72.628	 68.009	 64.114				  
MF 4292 4X4 Plat.	 110cv	 126.000	 102.186	 91.408	 84.706	 78.890	 73.872	 69.641				  
MF 4292 4X2 Cab.	 110cv	 129.900	 105.349	 94.237	 87.328	 81.331	 76.158	 71.797				  
MF 4292 4X4 Cab.	 110cv	 139.550	 113.175	 101.238	 93.815	 87.373	 81.816	 77.131				  
MF 297 Advanced 4X4	 120cv							       66.315	 62.481	 58.789	 55.427	 52.394
MF 5320 4X4	 120cv				    80.649	 75.111	 70.333	 66.306	 62.472	 58.781	 55.419	 52.386
MF 4297 4X4 Plat.	 120cv	 141.230	 114.538	 102.457	 94.945	 88.425	 82.801	 78.059				  
MF 4297 4X4 Cab.	 120cv	 150.550	 122.096	 109.218	 101.210	 94.261	 88.265	 83.210				  
MF 299 Advanced 4X4	 130cv							       73.972	 69.695	 65.577	 61.826	 58.443
MF 4299 4X4 Plat.	 130cv	 154.300	 125.137	 111.938	 103.731	 96.608	 90.463	 85.283				  
MF 4299 4X4 Cab.	 130cv	 167.000	 135.437	 121.152	 112.269	 104.560	 97.909	 92.302				  
MF 7140 4X4 Cab.	 140cv	 181.000	 146.791	 131.308	 121.681	 113.325	 106.117					   
MF 7140 4X4 Plat.	 140cv	 152.000	 123.272	 110.270	 102.185	 95.168	 89.115					   
MF 7150 4X4 Cab.	 150cv	 186.600	 151.333	 135.371	 125.446	 116.832	 109.400					   
MF 7150 4X4 Plat.	 150cv	 172.500	 139.898	 125.142	 115.967	 108.004	 101.134					   
MF 7350 4X4 Cab.	 150cv	 216.900	 175.906	 157.352	 145.815	 135.803	 127.165					   
MF 7170 4X4 Cab.	 170cv	 191.900	 155.631	 139.216	 129.009	 120.150	 112.507					   
MF 7170 4X4 Plat.	 170cv	 176.250	 142.939	 127.862	 118.488	 110.351	 103.332					   
MF 7370 4X4 Cab.	 170cv	 205.300	 166.498	 148.937	 138.017	 128.540	 120.364					   
MF 7180 4X4 Cab.	 180cv	 199.000	 161.389	 144.366	 133.782	 124.595	 116.670					   
MF 7180 4X4 Plat.	 180cv	 179.100	 145.250	 129.930	 120.404	 112.136	 105.003					   
MF 6350 HD 4X4	 190cv				    128.533	 119.707	 112.093	 105.674	 99.564	 93.681	 88.323	 83.490
MF 7390 4X4 Cab.	 190cv	 236.000	 191.396	 171.208	 158.656	 147.761	 138.363					   
MF 7415 4X4 Cab.	 215cv	 245.000	 198.695	 177.737	 164.706	 153.396	 143.639					   
MF 6360 HD 4X4	 220cv				    147.813	 137.664	 128.907	 121.525	 114.499	 107.733	 101.571	 96.014
MF 8670 4X4 Cab. Importado	 320cv	 464.000	 376.304	 336.613	 311.933	 290.514	 272.035					   
MF 8690 4X4 Cab. Importado	 370cv	 536.000	 434.696	 388.846	 360.337	 335.594	 314.247					   

TT 3840 Standard	 55cv	 62.700	 48.216	 43.131	 39.968	 37.224	 34.856	 32.860	 30.960	 29.131		
TT 3840 F	 55cv	 64.600	 49.677	 44.438	 41.180	 38.352	 35.912	 33.856	 31.898	 30.014		
TL 65 4X2 Exitus	 61cv	 61.000	 46.909	 41.961	 38.885	 36.215	 33.911	 31.969	 30.121	 28.341	 26.720	 25.258
TL 65 4X4 Exitus	 61cv	 70.790	 54.438	 48.696	 45.125	 42.027	 39.354	 37.100	 34.955	 32.890	 31.008	 29.312
TT 3880 F	 75cv	 71.250	 54.791	 49.012	 45.419	 42.300	 39.609	 37.341	 35.182	 33.103		
TT 4030 Standard	 75cv	 75.000	 57.675	 51.592	 47.809	 44.526	 41.694	 39.306	 37.034	 34.846		
TL 75 4X2 Exitus	 75cv	 77.250	 59.405	 53.139	 49.243	 45.862	 42.945	 40.486	 38.145	 35.891	 33.838	 31.987
TL 75 4X4 Exitus	 75cv	 83.160	 63.950	 57.205	 53.011	 49.371	 46.230	 43.583	 41.063	 38.637	 36.427	 34.434
TL 85 4X2 Exitus	 90cv	 79.740	 61.320	 54.852	 50.831	 47.340	 44.329	 41.791	 39.374	 37.048	 34.929	 33.018
TL 85 4X4 Exitus	 90cv	 88.100	 67.749	 60.603	 56.160	 52.303	 48.977	 46.172	 43.502	 40.932	 38.591	 36.479
TS 90 4X4 Canavieiro	 91cv						      43.755	 41.161	 38.688	 36.335	 34.177	 32.230
TS 6000 4X4 Canavieiro	 91cv	 103.950	 79.938	 71.506	 66.263	 61.713	 57.788	 54.479				  
TL 95 4X2 E	 98cv	 84.990	 65.357	 58.464	 54.177	 50.457	 47.248	 44.542	 41.967	 39.487	 37.228	 35.191
TL 95 4X4 E	 98cv	 99.500	 76.516	 68.445	 63.427	 59.071	 55.314	 52.146	 49.132	 46.228	 43.584	 41.200
TS 100 4X4	 105cv						      50.486	 47.493	 44.640	 41.925	 39.435	 37.189
7630 4X4	 106cv	 97.500	 74.978	 67.069	 62.152	 57.884	 54.202	 51.098	 48.144	 45.299	 42.708	 40.371
TS 110 4X4	 109cv						      52.409	 49.302	 46.341	 43.522	 40.937	 38.606
TS 6020 4X4	 111cv	 116.400	 89.512	 80.070	 74.200	 69.105	 64.709	 61.004				  
TS 120 4X4	 120cv						      57.698	 54.278	 51.018	 47.914	 45.068	 42.502
8030 4X4	 122cv	 111.150	 85.474	 76.459	 70.853	 65.988	 61.790	 58.252	 54.884	 51.641	 48.687	 46.023
TS 6040 4X4	 132cv	 131.300	 100.970	 90.320	 83.698	 77.951	 72.992	 68.812				  
TM 135 4X4	 137cv						      65.872	 61.967	 58.245	 54.702	 51.453	 48.523
TM 135 4X4 E	 137cv						      63.237	 59.489	 55.915	 52.514		
TM 7010 4X4 SPS	 141cv	 187.900	 144.495	 129.254	 119.778	 111.553	 104.457	 98.476				  
TM 7010 4X4 Plat	 141cv	 140.300	 107.891	 96.511	 89.435	 83.294	 77.996	 73.529				  
TM 7010 4X4 Exitus	 141cv	 159.300	 122.502	 109.581	 101.546	 94.574	 88.558	 83.487				  

4230 4x2	 30cv	 48.000	 35.599	 31.844	 29.510	 27.483	 25.735	 24.261	 22.859	 21.508	 20.278	 19.168
4230.4 4x4	 30cv	 51.200	 35.314	 31.590	 29.274	 27.263	 25.529	 24.067	 22.676	 21.336	 20.116	 19.015
4230.4 4x4 HSE	 30cv	 50.505	 34.835	 31.161	 28.876	 26.893	 25.183	 23.741	 22.368	 21.046	 19.843	 18.757
4230.4 4x4 FBO	 30cv	 52.321	 36.088	 32.281	 29.914	 27.860	 26.088	 24.594	 23.172	 21.803	 20.556	 19.431
4230.4 4x4 Cargo	 30cv	 45.657	 31.491	 28.169	 26.104	 24.312	 22.765	 21.462	 20.221	 19.026	 17.938	 16.956
5065 4x2	 65cv	 71.269	 49.156	 43.972	 40.748	 37.950	 35.536					   
5065.4 4x4 Compact	 65cv	 76.260	 52.599	 47.051	 43.602	 40.608	 38.025					   
5065.4 Compact Super Redutor	 65cv	 77.969	 53.778	 48.106	 44.579	 41.518	 38.877					   
5075 4x2 Compact	 75cv	 72.867	 50.259	 44.958	 41.661	 38.801	 36.333					   
5075.4 4x4 Compact	 75cv	 80.520	 55.537	 49.680	 46.037	 42.876	 40.149					   
5075.4 4x4 Compact Super Redutor	 75cv	 82.394	 56.830	 50.836	 47.108	 43.874	 41.083					   
5075.4 4X4 Inversor	 75cv	 88.656	 61.149	 54.699	 50.689	 47.208	 44.205	 41.674	 39.265	 36.944	 34.831	 32.925
5075.4 4X4 Super Redutor	 75cv	 88.192	 60.829	 54.413	 50.424	 46.961	 43.974	 41.456	 39.059	 36.751	 34.649	 32.753
5085 4x2	 85cv	 81.142	 55.967	 50.063	 46.393	 43.207	 40.459	 38.142	 35.937	 33.813	 31.879	 28.901
5085.4 4x4	 85cv	 88.344	 60.934	 54.507	 50.511	 47.042	 44.050	 41.528	 39.127	 36.815	 34.709	 32.810
5085.4 4X4 Inversor	 85cv	 91.435	 63.066	 56.414	 52.278	 48.688	 45.591	 42.980	 40.495	 38.102	 35.923	 33.958
5085.4 4X4 Super Redutor	 85cv	 92.928	 64.096	 57.335	 53.131	 49.483	 46.336	 43.682	 41.157	 38.725	 36.510	 34.512
5085.4 Arrozeiro Inversor	 85cv	 95.542	 65.899	 58.948	 54.626	 50.875	 47.639	 44.911	 42.314	 39.814	 37.537	 35.483
BX 6110 4X4	 105cv	 111.583	 76.963	 68.845	 63.797	 59.417	 55.637	 52.451				  
BX 6150 4X4 SH	 140cv	 134.430	 92.721	 82.941	 76.860	 71.582	 67.029	 63.191				  
BX 6150 4X4 CH	 140cv	 145.187	 100.140	 89.578	 83.010	 77.310	 72.393	 68.247				  
BX 6180 4X4 SH	 168cv	 152.483	 105.173	 94.080	 87.182	 81.195	 76.031	 71.677				  
BX 6180 4X4 CH	 168cv	 159.422	 109.959	 98.361	 91.149	 84.890	 79.491	 74.939				  
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Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2012	 2011	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003
TM 150 4X4	 149cv						      71.642	 67.395	 63.347	 59.494	 55.960	 52.773
TM 150 4X4 E	 149cv						      68.776	 64.699	 60.813	 57.114		
TM 7020 4X4 SPS	 149cv	 206.100	 158.491	 141.774	 131.379	 122.358	 114.575	 108.014				  
TM 7020 4X4 Plat	 149cv	 159.900	 122.963	 109.993	 101.929	 94.930	 88.892	 83.801				  
TM 7020 4X4 Exitus	 149cv	 178.800	 137.497	 122.995	 113.977	 106.150	 99.398	 93.706				  
TM 165 4X4	 165cv						      79.335	 74.632	 70.149	 65.882		
TM 7030 4X4 SPS	 168cv	 225.700	 173.563	 155.257	 143.873	 133.994	 125.471	 118.286				  
TM 7030 4X4 Plat	 168cv	 180.800	 139.035	 124.370	 115.252	 107.338	 100.510	 94.755				  
TM 7030 4X4 Exitus	 168cv	 199.400	 153.339	 137.165	 127.108	 118.380	 110.850	 104.503				  
TM 180  4X4	 177cv						      85.105	 80.060	 75.251	 70.674		
TM 7040 4X4 SPS	 180cv	 240.000	 184.560	 165.093	 152.989	 142.484	 133.421	 125.780				  
TM 7040 4X4 Plat	 180cv	 197.300	 151.724	 135.720	 125.770	 117.134	 109.683	 103.402				  
TM 7040 4X4 Exitus	 180cv	 215.700	 165.873	 148.378	 137.499	 128.057	 119.912	 113.045				  
T 7040 4X4 Importado	 200cv	 243.000	 186.867	 167.157	 154.901	 144.265	 135.088					   
T 7060 4X4 Importado	 223cv	 270.000	 207.630	 185.730	 172.113	 160.294	 150.098					   
T8.270 4X4 Importado	 265cv	 289.200	 222.395	 198.937								      
T8.295 4X4 Importado	 286cv	 305.000	 234.545	 209.806								      
T8.325 4X4 Importado	 313cv	 342.700	 263.536	 235.740								      
T8.355 4X4 Importado	 342cv	 356.000	 273.764	 244.888								      
T8.385 4X4 Importado	 369cv	 415.000	 319.135	 285.474								      
T9.560 4X4 Importado	 507cv	 645.000	 496.005									       

5055E 4X4	 55cv	 64.057	 51.540	 46.104								      
5303 4X2	 57cv				    36.007	 33.535	 31.401	 29.603	 27.892	 26.244	 24.743	 23.389
5303 4X4	 57cv				    39.429	 36.722	 34.386	 32.417	 30.543	 28.738	 27.094	 25.612
5065E 4X4	 65cv	 77.385	 62.264	 55.697								      
5075E 4X4	 75cv	 87.890	 70.716	 63.258	 58.620							     
5403 4X2	 75cv				    53.476	 49.804	 46.636	 43.965	 41.423	 38.976	 36.746	 34.736
5403 4X4	 75cv				    64.171	 59.764	 55.963	 52.758	 49.708	 46.771	 44.096	 41.683
5603 4X2	 75cv										          29.985	 28.344
5603 4X4	 75cv										          35.668	 33.717
5605 4X2	 75cv							       40.976	 38.607	 36.325	 34.248	 32.374
5605 4X4 	 75cv							       44.376	 41.810	 39.339	 37.089	 35.060
5078E 4X4	 78cv	 90.794	 73.053	 65.348								      
5425N 4X4	 78cv	 85.800	 69.035	 61.753								      
5085E 4X4	 85cv	 101.283	 81.492									       
5705 4X2	 85cv					     54.452	 50.988	 48.069	 45.289	 42.613	 40.176	 37.978
5705 4X4	 85cv					     58.436	 54.719	 51.586	 48.603	 45.731	 43.116	 40.757
5090E 4X4	 90cv	 104.500	 84.081									       
6405 4X4 Powrquad / Plat.	 106cv									         62.361	 58.794	 55.577
6405 4X4 Powrquad / Cab.	 106cv									         67.558	 63.694	 60.209
6405 4X4 Syncroplus / Plat.	 106cv									         59.763	 56.344	 53.261
6405 4X4 Syncroplus / Cab.	 106cv									         64.959	 61.244	 57.893
6415 4X4 Powrquad / Plat.	 106cv				    90.552	 84.334	 78.970	 74.448	 70.143			 
6415 4X4 Powrquad / Cab.	 106cv				    99.253	 92.438	 86.558	 81.602	 76.884			 
6415 4X4 Syncroplus / Plat.	 106cv				    81.283	 75.702	 70.886	 66.827	 62.963			 
6415 4X4 Syncroplus / Cab.	 106cv				    95.543	 88.983	 83.323	 78.551	 74.010			 
6110D 4X4 Cab.	 107cv	 118.250	 95.144	 85.109								      
6110E 4X4	 110cv	 132.440	 106.561	 95.322	 88.333							     
6110E 4X4 Powrquad / Plat.	 110cv	 147.400	 118.598	 106.089								      
6110E 4X4 Syncroplus / Plat.	 110cv	 126.500	 101.782	 91.046								      
6110J 4X4 Powrquad / Cab.	 110cv	 161.150	 129.661	 115.985								      
6110J 4X4 Syncroplus / Cab.	 110cv	 150.150	 120.811	 108.068								      
6605 4X4 Powrquad / Plat.	 121cv									         75.457	 71.141	 67.248
6605 4X4 Powrquad / Cab.	 121cv									         81.745	 77.069	 72.852
6605 4X4 Syncroplus / Plat.	 121cv									         72.313	 68.177	 64.446
6605 4X4 Syncroplus / Cab.	 121cv									         78.601	 74.105	 70.050
6615 4X4 Powrquad / Plat.	 121cv				    101.960	 94.959	 88.919	 83.827	 78.980			 
6615 4X4 Powrquad / Cab.	 121cv				    116.221	 108.240	 101.355	 95.551	 90.027			 
6615 4X4 Syncroplus / Plat.	 121cv				    94.117	 87.655	 82.079	 77.379	 72.905			 
6615 4X4 Syncroplus / Cab.	 121cv				    108.377	 100.936	 94.515	 89.103	 83.951			 
6125D 4X4 Cab.	 125cv	 136.840	 110.101	 98.488								      
6125E 4X4	 125cv	 144.870	 116.562	 104.268	 96.623							     
6125E 4X4 Powrquad / Plat.	 125cv	 170.500	 137.184	 122.715								      
6125E 4X4 Syncroplus / Plat.	 125cv	 155.650	 125.236	 112.027								      
6125J 4X4 Powrquad / Cab.	 125cv	 183.333	 147.510	 131.951								      
6125J 4X4 Syncroplus / Cab.	 125cv	 172.333	 138.659	 124.034								      
6130J 4X4 Powrquad / Cab.	 130cv	 190.667	 153.410	 137.229								      
7505 4X4 Powrquad / Plat.	 140cv									         87.305	 82.312	 77.808
7505 4X4 Powrquad / Cab.	 140cv									         94.581	 89.171	 84.292
7515 4X4 Powrquad / Plat.	 140cv				    114.082	 106.248	 99.490	 93.793	 88.370			 
7515 4X4 Powrquad / Cab.	 140cv					     119.529	 111.926	 105.517	 99.416			 
6145J 4X4 Powrquad / Cab.	 145cv	 209.000	 168.161	 150.424	 139.396							     
6165J 4X4 Powrquad / Cab.	 165cv	 203.500	 163.736	 146.466	 135.727							     
6180J 4X4 Powrquad / Cab.	 180cv	 239.250	 192.501	 172.196								      
7715 4X4	 182cv					     146.091	 136.798	 128.965	 121.508			 
7195J 4X4 Powerquad Plus / Cab.	 195cv	 260.700	 209.759	 187.635								      
7810 4X4 Importado	 200cv									         113.179	 106.705	 100.867
7815 4X4 Importado	 200cv					     152.731	 143.016	 134.827	 127.031			 
7815 4X4 	 202cv					     162.692	 152.344	 143.620	 135.316			 
7210J 4X4 Powrquad / Cab.	 210cv	 283.800	 228.345	 204.261								      
8410 4X4 Importado	 270cv				    231.015	 215.152	 201.467	 189.930	 178.949	 168.375	 158.744	
8420 4X4 Importado	 280cv				    239.571	 223.121	 208.928	 196.964	 185.576	 174.611		
8430 4X4 Importado	 310cv				    226.024	 210.504	 197.114	 185.826				  
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Axial Flow 2388 com Plat. 25 Pés	   Axial					     399.093	 365.280	 335.005	 310.411	 287.368	 264.972	 246.653
Axial Flow 2388 Special com Plat. 30 Pés	   Axial				    422.230	 391.111	 357.975	 328.305	 304.203			 
Axial Flow 2388 Extreme com Plat. 30 Pés	   Axial				    460.293	 426.369	 390.245	 357.901	 331.626	 307.008	 283.081	
Axial Flow 2399 com Plat. 30 Pés	   Axial				    473.869	 438.945	 401.756	 368.457	 341.407	 307.008	 283.081	
Axial Flow 2688 com Plat. 30 Pés	   Axial	 680.000	 541.444	 479.706	 438.633							     
Axial Flow 2688 Special com Plat. 30 Pés	   Axial	 608.000	 479.950	 425.224	 388.816							     
Axial Flow 2799 com Plat. 30 Pés	   Axial	 744.800	 587.939	 520.900	 476.299							     
Axial Flow 8120 com Plat. 35 Pés	   Axial	 940.000	 742.423	 657.769	 437.945							     

1175 Arroz Esteira com Plat. 19 Pés	    5-Saca-palhas	 306.000	 234.848	 208.070	 190.254	 176.233	 161.301	 147.932	 137.072	 126.897	 117.007	 108.918
1175 Básica com Plat. 16 Pés	    5-Saca-palhas	 271.000	 207.575	 183.907	 168.160	 155.767	 142.570	 130.753	 121.154	 112.160	 103.419	 96.269
1175 Básica Cab. com Plat. 16 Pés	    5-Saca-palhas	 299.000	 229.545	 203.371	 185.958	 172.253	 157.659	 144.592	 133.977	 124.031	 114.365	 106.458
1175 Hydro com Plat. 19 Pés	    5-Saca-palhas	 310.000	 237.878	 210.755	 192.709	 178.507	 163.383	 149.841	 138.841	 128.534	 118.517	 110.323
1175 Hydro Cab. com Plat. 19 Pés	    5-Saca-palhas	 330.000	 253.030	 224.178	 204.984	 189.876	 173.789	 159.385	 147.684	 136.721	 126.066	 117.350
1185 Hydro Cab. com Plat. 19 Pés	    6-Saca-palhas										          132.105	 122.972
1185 Hydro Cab. com Plat. 23 Pés	    6-Saca-palhas										          135.879	 126.485
1450 Hydro Cab. Arroz. com Plat. 18 Pés	    5-Saca-palhas				    227.078	 210.342	 192.521	 176.565	 163.602	 151.457	 139.653	
1450 Hydro Cab. com Plat. 18 Pés	    5-Saca-palhas				    231.988	 214.890	 196.684	 180.382	 167.140	 154.732	 142.673	
1450 Tração com Plat. 20 Pés	    5-Saca-palhas	 382.000	 292.424	 259.080	 236.897	 219.438	 200.846	 184.200	 170.677	 158.007		
1550 Hydro Cab. com Plat. 20 Pés	    6-Saca-palhas	 440.000	 337.121	 298.681	 273.107	 252.979	 231.546	 212.355	 196.765	 182.158		
1550 Hydro Cab. com Plat. 22 Pés	    6-Saca-palhas	 445.000	 340.909	 302.037	 276.176	 255.822	 234.147	 214.741	 198.976	 184.205		
9650 CTS Arroz Import. com Plat. 30 Pés	 Duplo Rotor								        212.859	 196.270	 182.701
9650 STS com Plat. 25 Pés	 Rotor	 620.000	 532.482	 471.767	 431.373	 399.581	 365.726	 335.414	 310.790			 
9650 STS com Plat. 30 Pés	 Rotor	 640.000	 547.137	 484.750	 443.245	 410.578	 375.792	 344.645	 319.344			 
9660 CTS Arroz Import. com Plat. 30 Pés	 Duplo Rotor							       252.917	 234.349	 216.952		
9670 STS Arroz Import. com Plat. 30 Pés	 Rotor	 545.000	 416.666	 369.156								      
9750 STS com Plat. 30 Pés	 Rotor	 683.100	 580.807	 514.581	 470.522	 435.844	 398.918	 365.854	 338.996			 

5650 SR Arrozeira com Plat. 18 Pés	    Duplo Rotor	 350.000	 294.612	 261.019	 238.670	 221.080	 202.349	 185.578	 171.954	 159.189	 146.783	 136.635
5650 Advanced com Plat. 18 Pés	    5-Saca-palhas	 310.000	 260.942	 231.189	 211.394	 195.814	 179.224	 164.369	 152.302	 140.996	 130.008	 121.020
MF 32 Advanced com Plat. 23 Pés	    5-Saca-palhas	 400.000	 331.658	 292.518	 267.336	 247.590	 226.598	 207.792	 192.486	 178.157	 164.218	 152.825
MF 34 com Plat. 25 Pés	    5-Saca-palhas											           97.125
MF 34 Advanced com Plat. 25 Pés	    5-Saca-palhas	 391.000	 239.363	 212.070	 193.912	 179.621	 164.402	 150.776	 139.707	 129.336	 119.256	 111.012
MF 38 com Plat. 25 Pés	    6-Saca-palhas											           120.665
9690 ATR 2 com Plat. 25 Pés	 Axial	 600.000	 505.050	 447.462	 409.149	 378.995	 346.885	 318.134				  
9790 ATR 2 com Plat. 25 Pés	 Axial	 660.000	 555.555	 492.208	 450.064	 416.894	 381.573	 349.948				  

Modelo	 Separação	 Valor do 0Km	 2012	 2011	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003
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Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2012	 2011	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003

Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2012	 2011	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003
BF 65 4X2 Plataformado Sem Toldo	 66cv	 64.744	 48.558	 43.436	 40.252	 37.488	 35.103					   
BF 65 4X4 Plataformado Sem Toldo	 66cv	 66.671	 50.004	 44.729	 41.450	 38.604	 36.148					   
A 650 4X2 Plataformado	 66cv	 67.666	 50.750	 45.397	 42.068	 39.180						    
A 650 4X4 Plataformado	 66cv	 72.564	 54.423	 48.683	 45.113	 42.016						    
BF 75 4X2 Plataformado Sem Toldo	 77cv	 64.828	 48.621	 43.492	 40.304	 37.536	 35.149					   
BF 75 4X4 Plataformado Sem Toldo	 77cv	 70.533	 52.899	 47.320	 43.850	 40.839	 38.242					   
A 750 4X2 Plataformado	 78cv	 69.150	 51.862	 46.392	 42.991	 40.039						    
A 750 4X4 Plataformado	 78cv	 75.174	 56.381	 50.434	 46.736	 43.527						    
A 850 4X2 Plataformado	 85cv	 72.305	 54.228	 48.509	 44.952	 41.865						    
A 850 4X4 Plataformado	 85cv	 78.528	 58.896	 52.684	 48.821	 45.469						    
A 950 4X2 Plataformado	 95cv	 76.929	 57.697	 51.611	 47.827	 44.543						    
A 950 4X4 Plataformado	 95cv	 83.844	 62.883	 56.250	 52.126	 48.547						    
BM 100 4X2 Plataformado	 106cv	 96.193	 72.145	 64.535	 59.804	 55.697	 52.154	 49.168	 46.325	 43.588	 41.095	 38.846
BM 100 4X2 Cabinado	 106cv	 116.193	 87.145	 77.953	 72.238	 67.277	 62.998	 59.390	 55.957	 52.650	 49.639	 46.923
BM 100 4X4 Plataformado	 106cv	 101.703	 76.277	 68.232	 63.229	 58.887	 55.142	 51.984	 48.978	 46.084	 43.448	 41.071
BM 100 4X4 Cabinado	 106cv	 121.703	 91.277	 81.649	 75.663	 70.468	 65.985	 62.207	 58.610	 55.147	 51.992	 49.148
BM 110 4X2 Plataformado	 116cv	 104.356	 78.267	 70.011	 64.878	 60.423	 56.580	 53.340	 50.256	 47.286	 44.582	 42.142
BM 110 4X2 Cabinado	 116cv	 124.356	 93.267	 83.429	 77.312	 72.004	 67.424	 63.563	 59.888	 56.349	 53.126	 50.219
BM 110 4X4 Plataformado	 116cv	 110.546	 82.910	 74.165	 68.727	 64.008	 59.936	 56.504	 53.237	 50.092	 47.226	 44.642
BM 110 4X4 Cabinado	 116cv	 130.546	 97.910	 87.583	 81.161	 75.588	 70.780	 66.727	 62.869	 59.154	 55.771	 52.719
BM 125i 4X4 Plataformado	 135cv	 121.468	 91.101	 81.492	 75.517	 70.332	 65.858	 62.087	 58.497	 55.041	 51.892	 49.053
BM 125i 4X4 Cabinado	 135cv	 141.468	 106.101	 94.910	 87.951	 81.912	 76.702	 72.310	 68.129	 64.103	 60.437	 57.130
BT 150 4X4 Cabinado	 150cv	 196.218	 147.163	 131.641	 121.989							     
BH 145 4X4 Plataformado	 153cv	 147.630	 110.723	 99.044	 91.783	 85.480	 80.043	 75.459	 71.096	 66.895	 63.069	 59.618
BH 145 4X4 Cabinado	 153cv	 167.630	 125.723	 112.462	 104.217	 97.060	 90.887	 85.682	 80.728	 75.958	 71.613	 67.695
BT 170 4X4 Cabinado	 170cv	 203.693	 152.769	 136.656	 126.637							     
BH 165 4X4 Plataformado	 174cv	 151.368	 113.526	 101.552	 94.106	 87.644	 82.069	 77.370	 72.896	 68.589	 64.666	 61.128
BH 165 4X4 Cabinado	 174cv	 171.368	 128.526	 114.970	 106.540	 99.225	 92.913	 87.592	 82.528	 77.652	 73.210	 69.204
BH 180 4X4 Plataformado	 189cv	 154.171	 115.628	 103.432	 95.849	 89.267	 83.589	 78.802	 74.246	 69.859	 65.863	 62.260
BH 180 4X4 Cabinado	 189cv	 174.171	 130.628	 116.850	 108.283	 100.848	 94.433	 89.025	 83.878	 78.922	 74.408	 70.336
BT 190 4X4 Cabinado	 190cv	 230.789	 173.092	 154.835	 143.483							     
BH 185i 4X4 Cabinado	 200cv	 182.202	 136.652	 122.238	 113.276	 105.498	 98.787	 93.130	 87.746	 82.561	 77.838	 73.580
BH 205i 4X4 Cabinado	 210cv	 191.546	 143.659	 128.507	 119.085	 110.908	 103.853	 97.906	 92.245	 86.795	 81.830	 77.353
BT 210 4X4 Cabinado	 215cv	 246.674	 185.005	 165.492	 153.358							     
S 293 4X4 Cabinado Importado	 294cv	 295.000	 221.250									       
S 353 4X4 Cabinado Importado	 345cv	 347.000	 260.250									       

1030 H 4X2 Plataformado Sem Toldo	 26cv			   28.289	 26.215	 24.415	 22.862	 21.553	 20.307	 19.107	 18.014	 17.028
1030 D 4X4 Plataformado Sem Toldo	 26cv			   30.552	 28.312	 26.368	 24.691	 23.277	 21.931	 20.635	 19.455	 18.391
1145 4X4 Plataformado	 39cv	 52.764	 34.297	 30.679	 28.430	 26.478	 24.793	 23.374	 22.022	 20.721	 19.536	 18.467
1050 DT 4X2 Plataformado Sem Toldo	 50cv			   29.987	 27.788	 25.880	 24.234	 22.846	 21.525	 20.253	 19.095	 18.050
1050 DT 4X4 Plataformado 	 50cv			   36.776	 34.080	 31.740	 29.721	 28.019	 26.399	 24.839	 23.418	 22.137
1055 DT 4X4 Plataformado	 55cv	 55.402	 36.011	 32.213	 29.851	 27.802	 26.033	 24.542	 23.123	 21.757	 20.513	 19.390
1155 4X4 Plataformado	 55cv	 59.799	 38.869	 34.770	 32.220	 30.008	 28.099	 26.490	 24.959	 23.484	 22.141	 20.929
1155 4X4 Cabinado	 55cv	 72.930	 47.405	 42.404	 39.295	 36.597	 34.269	 32.307	 30.439	 28.640	 27.002	 25.525
1175 4X4 Plataformado	 75cv	 78.630	 51.110	 45.719	 42.367	 39.458	 36.948	 34.832				  
1175 4X4 Cabinado	 75cv	 92.337	 60.019	 53.688	 49.752	 46.336	 43.389	 40.904				  

5055E 4X4	 55cv	 64.057	 51.540	 46.104								      
5303 4X2	 57cv				    36.007	 33.535	 31.401	 29.603	 27.892	 26.244	 24.743	 23.389
5303 4X4	 57cv				    39.429	 36.722	 34.386	 32.417	 30.543	 28.738	 27.094	 25.612
5065E 4X4	 65cv	 77.385	 62.264	 55.697								      
5075E 4X4	 75cv	 87.890	 70.716	 63.258	 58.620							     
5403 4X2	 75cv				    53.476	 49.804	 46.636	 43.965	 41.423	 38.976	 36.746	 34.736
5403 4X4	 75cv				    64.171	 59.764	 55.963	 52.758	 49.708	 46.771	 44.096	 41.683
5603 4X2	 75cv										          29.985	 28.344
5603 4X4	 75cv										          35.668	 33.717
5605 4X2	 75cv							       40.976	 38.607	 36.325	 34.248	 32.374
5605 4X4 	 75cv							       44.376	 41.810	 39.339	 37.089	 35.060
5078E 4X4	 78cv	 90.794	 73.053	 65.348								      
5425N 4X4	 78cv	 85.800	 69.035	 61.753								      
5085E 4X4	 85cv	 101.283	 81.492									       
5705 4X2	 85cv					     54.452	 50.988	 48.069	 45.289	 42.613	 40.176	 37.978
5705 4X4	 85cv					     58.436	 54.719	 51.586	 48.603	 45.731	 43.116	 40.757
5090E 4X4	 90cv	 104.500	 84.081									       
6405 4X4 Powrquad / Plat.	 106cv									         62.361	 58.794	 55.577
6405 4X4 Powrquad / Cab.	 106cv									         67.558	 63.694	 60.209
6405 4X4 Syncroplus / Plat.	 106cv									         59.763	 56.344	 53.261
6405 4X4 Syncroplus / Cab.	 106cv									         64.959	 61.244	 57.893
6415 4X4 Powrquad / Plat.	 106cv				    90.552	 84.334	 78.970	 74.448	 70.143			 
6415 4X4 Powrquad / Cab.	 106cv				    99.253	 92.438	 86.558	 81.602	 76.884			 
6415 4X4 Syncroplus / Plat.	 106cv				    81.283	 75.702	 70.886	 66.827	 62.963			 
6415 4X4 Syncroplus / Cab.	 106cv				    95.543	 88.983	 83.323	 78.551	 74.010			 
6110D 4X4 Cab.	 107cv	 118.250	 95.144	 85.109								      
6110E 4X4	 110cv	 132.440	 106.561	 95.322	 88.333							     
6110E 4X4 Powrquad / Plat.	 110cv	 147.400	 118.598	 106.089								      
6110E 4X4 Syncroplus / Plat.	 110cv	 126.500	 101.782	 91.046								      
6110J 4X4 Powrquad / Cab.	 110cv	 161.150	 129.661	 115.985								      
6110J 4X4 Syncroplus / Cab.	 110cv	 150.150	 120.811	 108.068								      
6605 4X4 Powrquad / Plat.	 121cv									         75.457	 71.141	 67.248
6605 4X4 Powrquad / Cab.	 121cv									         81.745	 77.069	 72.852
6605 4X4 Syncroplus / Plat.	 121cv									         72.313	 68.177	 64.446
6605 4X4 Syncroplus / Cab.	 121cv									         78.601	 74.105	 70.050
6615 4X4 Powrquad / Plat.	 121cv				    101.960	 94.959	 88.919	 83.827	 78.980			 
6615 4X4 Powrquad / Cab.	 121cv				    116.221	 108.240	 101.355	 95.551	 90.027			 
6615 4X4 Syncroplus / Plat.	 121cv				    94.117	 87.655	 82.079	 77.379	 72.905			 
6615 4X4 Syncroplus / Cab.	 121cv				    108.377	 100.936	 94.515	 89.103	 83.951			 
6125D 4X4 Cab.	 125cv	 136.840	 110.101	 98.488								      
6125E 4X4	 125cv	 144.870	 116.562	 104.268	 96.623							     
6125E 4X4 Powrquad / Plat.	 125cv	 170.500	 137.184	 122.715								      
6125E 4X4 Syncroplus / Plat.	 125cv	 155.650	 125.236	 112.027								      
6125J 4X4 Powrquad / Cab.	 125cv	 183.333	 147.510	 131.951								      
6125J 4X4 Syncroplus / Cab.	 125cv	 172.333	 138.659	 124.034								      
6130J 4X4 Powrquad / Cab.	 130cv	 190.667	 153.410	 137.229								      
7505 4X4 Powrquad / Plat.	 140cv									         87.305	 82.312	 77.808
7505 4X4 Powrquad / Cab.	 140cv									         94.581	 89.171	 84.292
7515 4X4 Powrquad / Plat.	 140cv				    114.082	 106.248	 99.490	 93.793	 88.370			 
7515 4X4 Powrquad / Cab.	 140cv					     119.529	 111.926	 105.517	 99.416			 
6145J 4X4 Powrquad / Cab.	 145cv	 209.000	 168.161	 150.424	 139.396							     
6165J 4X4 Powrquad / Cab.	 165cv	 203.500	 163.736	 146.466	 135.727							     
6180J 4X4 Powrquad / Cab.	 180cv	 239.250	 192.501	 172.196								      
7715 4X4	 182cv					     146.091	 136.798	 128.965	 121.508			 
7195J 4X4 Powerquad Plus / Cab.	 195cv	 260.700	 209.759	 187.635								      
7810 4X4 Importado	 200cv									         113.179	 106.705	 100.867
7815 4X4 Importado	 200cv					     152.731	 143.016	 134.827	 127.031			 
7815 4X4 	 202cv					     162.692	 152.344	 143.620	 135.316			 
7210J 4X4 Powrquad / Cab.	 210cv	 283.800	 228.345	 204.261								      
8410 4X4 Importado	 270cv				    231.015	 215.152	 201.467	 189.930	 178.949	 168.375	 158.744	
8420 4X4 Importado	 280cv				    239.571	 223.121	 208.928	 196.964	 185.576	 174.611		
8430 4X4 Importado	 310cv				    226.024	 210.504	 197.114	 185.826				  
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Escolha sua Colheitadeira

Todos os meses dois leilões on-line oferecendo mais de 50 equipamentos seminovos entre Tratores, 
Colheitadeiras, Pulverizadores, Plantadeiras e muito mais!!! 

Para informações sobre leilões, ofertas e condições de vendas acesse o site ou através do 
nosso SAC - Serviço de Atendimento ao Consumidor, telefones (41) 3324-2877 / (41) 3322-8554, 

www.usadaomaquinas.com.br
comercial@usadaomaquinas.com.br

GRUPO VIA MÁQUINAS
ESCRITÓRIO COMERCIAL
Av. Marechal Deodoro, 630 | conj. 508  
Centro | Curitiba | PR | CEP 80010-912
Tel 41 3324-2877 | 41 3322-8554 
Fax 41 3232-7351
www.usadaomaquinas.com.br
www.viaconsulti.com.br
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Atenção! Recebemos equipamentos de Banco,
Seguradoras e Concessionários,  aguardamos o seu contato!

TC 55 com Plat. 15 pés	 4-Saca-palhas						      114.087	 103.812	 95.453	 87.626	 80.014	 73.791
TC 57 com Plat. 17 pés	 5-Saca-palhas						      133.070	 121.085	 111.335	 102.206	 93.328	 86.069
TC 57 com Plat. 19 pés	 5-Saca-palhas						      158.587	 144.304	 132.685	 121.805	 111.224	 102.574
TC 5070 com Plat. 17 pés	 5-Saca-palhas	 323.000	 249.070	 202.666	 184.111	 169.546	 154.056					   
TC 5070 com Plat. 20 pés	 5-Saca-palhas	 342.000	 263.721	 214.588	 194.941	 179.519	 163.118					   
TC 59 com Plat. 19 pés	 6-Saca-palhas							       156.673	 144.058	 132.245	 120.758	 111.366
TC 59 com Plat. 23 pés	 6-Saca-palhas							       164.919	 151.640	 139.206	 127.113	 117.227
TC 5090 com Plat. 19 pés	 6-Saca-palhas	 399.500	 308.407	 250.948	 227.973	 209.938	 190.757					   
TC 5090 com Plat. 20 pés	 6-Saca-palhas	 418.000	 322.325	 262.274	 238.261	 219.413	 199.366					   
TC 5090 com Plat. 25 pés	 6-Saca-palhas	 427.500	 329.651	 268.235	 243.676	 224.399	 203.897					   
CS 640 com Plat. 30 pés	 6-Saca-palhas								        170.595	 156.607	 143.002	
CS 660 com Plat. 30 pés	 6-Saca-palhas	 475.000	 366.279	 298.039	 270.751	 249.333	 226.553	 206.148	 189.549	 174.007	 158.892	
CR 9060 com Plat. 30 pés	 Duplo rotor	 617.500	 476.162	 387.450								      
CR 9060 com Plat. 35 pés	 Duplo rotor	 680.000	 524.357	 426.666				  

BC 4500	 5-Saca-palhas	 304.000	 232.629	 206.104	 188.457	 174.567	 159.777	 146.535
BC 4500R	 5-Saca-palhas	 359.000	 274.793	 243.460	 222.614	 206.208	 188.737	 173.094
BC 6500	 Axial	 450.000	 359.921	 318.881	 291.052	 267.924	 245.069	 225.368
BC 7500	 Axial	 600.000	 472.528	 418.648	 382.802	 354.590	 324.548	 297.648
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PULVERIZADOR AUTO PROPELIDO

CASE SPX 3185 27MT	 3000 lt.									         163.092	 154.805	 147.735
CASE Patriot 3500 Standard 27MT	 3500 lt.	 397.000	 342.238	 296.764	 269.900	 252.143	 237.536	 224.219	 211.453			 
CASE Patriot 3500 Full 27MT	 3500 lt.	 445.000	 383.617	 332.645	 302.533	 282.629	 266.256	 251.328	 237.019			 
CASE Patriot 3500 Standard 30MT	 3500 lt.	 406.000	 349.997	 303.492	 276.019							     
CASE Patriot 3500 Full 30MT	 3500 lt.	 472.000	 406.893	 352.828	 320.889							     

JACTO Uniport 2000 24MT Plus 	 2000 lt.	 280.000	 241.434	 209.354	 190.402	 177.875	 167.571	 158.176	 149.170
JACTO Uniport 2500 24MT Star 	 2500 lt.	 354.221	 305.360	 264.786	 240.817	 224.973	 211.940	 200.058	 188.667
JACTO Uniport 3000 24MT Plus 	 3000 lt.		  348.961	 293.294	 260.407	 238.669	 220.787	 204.485	 188.856
JACTO Uniport 3000 24MT Vortex Plus	 3000 lt.	 614.000	 476.375	 413.078	 375.685	 350.968	 330.636	 312.099	 294.329
JACTO Uniport 3000 28MT Plus 	 3000 lt.		  434.305	 367.298	 327.712	 301.546	 280.022	 260.398	 241.586
JACTO Uniport 3030 32MT	 3000 lt.	 495.000	 384.048						    

JOHN DEERE 4630 24MT	 2270 lt.	 329.000	 287.883	 249.632								      
JOHN DEERE 4730 30MT	 3000 lt.	 520.000	 448.272	 388.709	 353.522	 330.263	 311.131					   
JOHN DEERE 4720 27MT	 3000 lt.							       273.222	 254.249	 238.370	 223.209	 210.274

MASSEY FERGUSON MF 9030 24MT	 3000 lt.	 520.000	 448.272	 388.709	 353.522

METALFOR Multiple 2500AB 4X2 Mec. 25MT	 2500 lt.	 365.000	 283.187	 245.560	 223.330	 208.637	 196.551	 185.531	 174.968	 166.126	 157.685	 150.483
METALFOR Multiple 3000AB 4X2 Mec. 28MT	 3000 lt.	 371.000	 287.842	 249.596	 227.002	 212.067	 199.782	 188.581	 177.844	 168.857	 160.277	 152.957
METALFOR Multiple 2500AB 4X4 Hidro 25MT	 2500 lt.	 385.000	 298.704	 259.015	 235.568	 220.069	 207.321	 195.697				  
METALFOR Multiple 3000AB 4X4 Hidro 28MT	 3000 lt.	 445.000	 345.255	 299.381	 272.280	 254.366	 239.630	 226.196				  
METALFOR Futura 2200AB 24MT	 2200 lt.	 260.000	 201.722	 174.919	 159.085							     

MONTANA Boxer 2021M 21MT	 2000 lt.	 314.000	 203.791	 176.713	 160.716	 150.143						    
MONTANA Boxer 2021H 21MT	 2000 lt.	 357.000	 236.468	 205.048	 186.486	 174.217						    
MONTANA MA 2025M 25MT	 2000 lt.									         160.209	 152.069	
MONTANA MA 2027H 27MT	 3000 lt.	 400.000	 274.342	 237.890	 216.355	 202.121	 190.412	 179.737	 169.503	 160.938	 152.760	
MONTANA MA 2627M 27MT	 2600 lt.	 380.000	 297.204	 257.714	 234.385	 218.964	 206.280	 194.715	 183.628	 174.349	 165.490	
MONTANA MA 3027H 27MT	 3000 lt.	 387.810	 334.316	 289.895	 263.652	 246.306	 232.038	 219.029	 206.558	 196.120	 186.155	 177.652

NEW HOLLAND SP 3500 24MT	 3500 lt.	 477.000	 411.203	 356.566

PLA M2500 S 28MT	 2500 lt.	 350.000	 271.549	 235.468	 214.153	 200.063	 188.473	 177.907	 167.777
PLA M3000 S 31 MT	 3000 lt.	 380.000	 294.825	 255.651	 232.508	 217.211	 204.628	 193.156	 182.158
PLA H3000 I 25MT	 3000 lt.	 460.000	 356.893	 309.472	 281.458	 262.940	 247.708	 233.820	 220.507
PLA H3500 F 31MT	 3500 lt.	 490.000	 380.169	 329.655	 299.814	 280.088	 263.863	 249.069	 234.888
PLA H3000 I BD 25MT	 3000 lt.	 500.000	 387.927	 336.383	 305.932	 285.804	 269.248	 254.152	 239.682

STARA Gladiador 2300 Mecânico 4X2 21MT	 2300 lt.	 270.000	 199.420	 172.923	 157.269	
STARA Gladiador 2300 Hidro 4X4 25MT	 2300 lt.	 330.000	 283.952	 246.223	 223.934	 209.201
STARA Gladiador 2700 Hidro 4X4 25MT	 2700 lt. 	 380.000	 327.120	 283.655	 257.977	
STARA Gladiador 3000 25MT	 3000 lt.	 400.000	 344.410	 298.648	 271.613	 253.743
STARA Imperador 3100 27MT	 3100 lt.	 420.000	 361.504	 313.470	 285.094	

VALTRA BS 3020 H 28MT	 3000 lt.	 505.000	 435.341	 377.496	 343.324
VALTRA BS 3020 H Cana 24MT	 3000 lt.	 495.000	 418.186	 362.621	 329.795
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Anuncie no Agroguia
Fone: (51) 3233.1822

E-mail: agroguia@agranja.com

Medidor de
Umidade Grain Tester

Mediza Equipamentos Agroindustriais Ltda - Rua 7 de Setembro, 641 - 98280-000  Panambi - RS 
-  Fone Com.: (55) 3375.3750 / 3375.4554 - www.mediza.com.br - mediza@mediza.com.br

Calador 
Pneumático

Esteira
Transportadora (Dalla)

Caladores
Graneleiros

Medidor de Umidade 
Portátil Farmex Secador de Amostras

Aspirador de 
Pó Industrial

Homogeneizador 
de Grãos Quarteador de Cereais

Selecionador
de Impurezas Balanças Digitais

Medidor
de Umidade
Automático MDA 1200Balança Mecânica de Precisão

Máquinas
de Costura Para 
Sacaria

Soluções Inteligentes para 
Agricultura de Precisão!
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AGROGUIA
Feiras, Eventos, Exposições e Leilões. A Certeza de Bons Negócios!

Reserve já o seu espaço.

Anuncie no

Fone: (51) 3233.1822 - agroguia@agranja.com



Anuncie fácil através da internet:
R$ 100,00 até 150 caracteres R$ 150,00
até 150 caracteres em destaque Ligue para anunciar: (51) 3233-1822 - e-mail - agroguia@agranja.com
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• TODAS AS LINHAS AGRÍCOLAS • TRATORES, COLHEITADEIRAS, 
IMPLEMENTOS E MÁQUINAS AGRÍCOLAS EM GERAL 

• AROS,DISCOS E RODAS DO ARO 10” AO 54” - Fone: (51) 3487.1266  
- Fax: (51) 3487.1366

rodaco@rodaco.com.br - MSN: rodaco.vendas@hotmail.com

Rodaço – Ind. Com. Estofados e Rodas para Veículos Ltda

RODAS AGRÍCOLAS
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FITA COM PASTA 
ANTIFORMIGA

SEM VENENO

Aplicações: Apicultura, Fruticultura,
Jardinagem, Nativas e Locais em Geral

Rua José do Patrocínio, 136 - Veranópolis - RS
www.formifuu.com.br - vendas@formifuu.com - Telefone: (54) 3441-8165.

PROTEJA SUAS 
PLANTAS CONTRA

A AÇÃO DAS
FORMIGAS

Or Melhoramento de Sementes Ltda
Av. Rui Barbosa, 1.300 - 99050-120  Passo Fundo - RS

Fone Com.: (54) 3311.7499 - Fax: (54) 3311.7499
orsementes@orsementes.com.br - www.orsementes.com.br

Desde 1989, por meio de melhoramento genético a OR Sementes leva 
ao produtor o melhor em cultivares de trigo. Rendimento e qualidade 
você encontra em nossas cultivares Ametista e Topázio. OR Sementes!
Trigos que rendem , com qualidade industrial.
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AGROGUIA
Anuncie no

Fone: (51) 3233.1822 - agroguia@agranja.com
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IMÓVEIS
Vende-se área 52ha, total 
ou parcial, junto ao en-
troncamento de duas BRs 
e Distrito Industrial. Tratar 
com Paulo (54) 8122-7978. 
Carazinho/RS

SEMENTES
Sementes Stocker.  Se-
mentes de feijão para todo 
o Brasil.Fone: (45) 3242-
1068  astocker@brturbo.
com.br Av. Espírito Santo, 
14 Centro. Corbelia / PR 
CEP 85420-000
AgroPick Brasil Comércio 
de Sementes Sementes 
Forrageiras Importadas do 
Uruguay e Argentina Flávio 
Gimenez - fgimenez@agro-
pick.com www.agropick.
com.brSERVIÇOS
Agrícola Urtigão Com. Re-
pres. e Transportes Ltda. 
Trabalhando a  terra desen-
volvendo a Vida.Revenda 
– Fertilizantes, Calcário, 
Sementes (soja e milho) de-
fensivos e assistencia técni-
ca. Fones.: (67) 3453.1528 
/3453.1040.Caarapó/ MS

Agrocelli – Agricultura com 
Precisão. Mapeamento e 
Aplicação em taxa variável. 
Fone (44) 3649-9009 www.
agrocelli.com.br  Palotina/
PR
Agric.de precisão, perícia 
agríc., projetos de crédito 
rural, assist.técnica e con-
sultoria, fertilizantes e se-
mentes. Alvo Tercei. Agron. 
Fones: (55)3219.1350/9613
.5863/9937.9530 www.ter-
ceirizacaoagronomica.com.
br  Santa Maria / RS.
Fato Pesquisa. Pesqui-
sas  e Diagnósticos Rurais,  
Sociais,  Ambientais e de 
Mercado.www.fatopesqui-
sa.com.br . E-mail: bxsul@
hotmail.com (51) 9675-2074  
São Leopoldo/ RS
Asstec - Geo Soluções em 
Agronegócios - Georref. 
Agric.Precisão, Lic. Am-
biental, Projetos Custeios, 
Outorga, Credenc. Conab 
Fone: (53) 3028.5022 www.
asstec-geo.com.br Pelotas/ 
RS
O$G Consultoria -Consulto-
ria financeira e controlado-

ria, a elaboração do melhor 
resultado.Fone: (45) 9962-
3978 / (45) 3037-2570 Ivan.
giongo@ogconsultoria.com   
www.ogconsul tor ia .com 
Rua Flamboyant, 440. Cas-
cavel / PR.
TRATORES E IMPLEMENTOS
Brenner Tratores – Dis-
t r i bu ido r  Ag ra le  Fone : 
(51) 3714.5533 Lajeado  
brenner@adbrenner.com.
br Fone: (51) 3632.1373 
brennermontenegro@ad-
brenner.com.br

OUTROS
Ensino Técnico gratuito. 
Cursos :  Agro indús t r ia , 
Adm.,Agrimensura, Hos-
pedagem, Agropecuária,  
Açúcar e Álcool ,  vagas 
para alunos internos. Etec 
Augusto Tortolero Araú-
jo – Centro Paula Souza  
www.etecparaguacu.com.
br   Fone. (18) 3361 1130  
Paraguaçu Paulista/ SP.
Gaúcha Agrícola Ltda. Fo-
nes:  (77) 3616-2457 For-
mosa do R. Preto/BA e (89) 
3573-2974 – Corrente/PI 
gauchaagricola@ig.com.

Clique e descubra um mundo de informações
Agroguia / Matérias Atualizadas / Revista A Granja / Cotações
Previsão do Tempo / Produtos e Serviços / Agenda de eventos

www.agranja.com

br  Rv. Arysta, Dimicron, 
Heringer, Matsuda/ com 
Assistência técnica.
Serra fita portátil para des-
dobro de toras de até ø450 
mm de fáci l  t ransporte. 
Ótima opção para sua pro-
priedade rural. Metalúrgica 
Turbina Fone: (47)3332-
2221 Gaspar/ SC.
Vinicola Irmãos Campono-
gara -  Onde você encontra 
vinhos finos, como: Merlot, 
Cabernet, Tannat, Corte 
Merlot + Cabernet . Fones: 
(53) 3243-1025 / 9941-8411 
contato@camponogara.
com.br   www.camponoga-
ra.com.br Dom Pedrito/RS
Reflorestamento, plantios 
florestais, eucalipto, pinus, 
arvores nativas, nogueira 
pecã e ol iveiras, mane-
jo e tratos culturais.(51) 
9643.3186 - email; planti-
flora@gmail.com site www.
plantiflora.com.br

Anuncie no 
AGROGUIA

(51) 3233.1822
agroguia@agranja.com



Anuncie fácil através da internet:
R$ 100,00 até 150 caracteres R$ 150,00
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Anuncie no AGROGUIA
agroguia@agranja.com (51) 3233.1822

Ligue :(51) 3233.1822 - agroguia@agranja.com www.agranja.com

Anuncie no Agroguia

Quer comprar ou vender

uma propriedade no

campo ou na cidade?



90  |  NOVEMBRO 2012

VENDER FAZENDA
EDUARDO ALMEIDA REIS

Tenho bom amigo

casado com uma

psicóloga há mais de

40 anos. Ele e ela

admitem que a

profissional da

psicologia não se

apaixonou pelo galã,

mas pelo caso clínico

D ois meses atrás conversamos
sobre as alegrias do período
em que procuramos fazenda

para comprar. De tão divertido, é pe-
ríodo que deve ser espichado ao má-
ximo, ainda que você encontre ótima
fazenda nas primeiras semanas de pes-
quisa. Deixe-a debaixo do balaio e
continue procurando outras, nem que
seja só pelo divertimento de lidar com
os corretores e os donos das fazen-
das à venda.

Menos divertido é o processo de
vender sua fazenda, porque é demora-
do, justamente numa hora em que você
precisa do dinheiro. Tenho bom amigo
casado com uma psicóloga há mais de
40 anos. Ele e ela admitem que a pro-
fissional da psicologia não se apaixo-
nou pelo galã, mas pelo caso clínico.

Realmente, o excelente amigo tem
manias. Quando foi muito rico e tinha
o saldo médio em sua conta, no dinhei-
ro de hoje, mais que 1 milhão de reais,
vivia comprando carros. Não é normal
comprar dois carros por semana, re-
vendendo-os com prejuízo.

Seu trabalho como advogado o eno-
java, daí a ideia de transferir a banca
para o sócio e começar a trabalhar em
profissões divertidas como produzir lei-
te tipo-B e reformar fazendas para ven-
der ao pessoal da cidade. Sujeito de ex-
tremo bom gosto, comprava fazendas
com as casas coloniais caindo aos pe-
daços, reformava tudo, fazia banhei-
ros e as revendia com um lucrinho.

Foi com ele que aprendi a seguinte
lição: sede de fazenda não é loja de
materiais de construção. Portanto,
nada de fazer banheiros com azulejos
e louças diferentes uns dos outros.
Seus banheiros sempre foram feitos
com piso e paredes de cerâmica bran-
ca, num pedaço alteado 20 cm para
receber os encanamentos do vaso, do
bidê e do boxe, e o resto do piso nor-
mal em tábuas corridas originais do
estilo colonial. O lavatório ficava na
parede oposta, com direito a armário,
espelhos, essas coisas todas.

As fazendas da Região Serrana do

Estado do Rio tinham em média 450
hectares. E o meu amigo comprou uma
distante 6 quilômetros do asfalto. Ter-
ras férteis, algumas várzeas, muita
água, casa caindo aos pedaços. Os 6
quilômetros sempre foram das piores
estradinhas do mundo, trecho para ser
percorrido por burros e mulas, mes-
mo assim com dificuldade. Uma refor-
ma ligeira custaria 100 vezes o preço
da fazenda e não ficaria boa. Várias
vezes me hospedei na casa reformada.
Finais de semana inesquecíveis, por-
que o almoço era servido às 18h  e o
jantar às 20h30min “para liberar as em-
pregadas”. Escusado é dizer que fazen-
deiros e hóspedes nem se levantavam
do almoço para começar o jantar.

Reformada e funcionando como fa-
zenda, a propriedade foi posta à ven-
da. Corretores avisados e anúncios nos
jornais. Um dia pintou no pedaço o
carro de uma equipe de televisão sem
aviso prévio, porque não havia telefo-
ne. O motorista e duas secretárias de
famosa apresentadora, moça que co-
meçou a vida fazendo cinema pornô e
se transformou, com o passar dos
anos, em paradigma da formação mo-
ral e intelectual infantil. Paradigma,
sabemos todos, é um exemplo que
serve como modelo.

Junto com as secretárias vinha o
cachorrinho da apresentadora para pas-
sear de automóvel e opinar sobre a
conveniência de comprar a fazenda.
Afinal, se o lugar não agradasse ao ca-
chorrinho, seria jogar dinheiro fora.
Parece que não agradou, porque a
equipe televisiva sumiu sem deixar te-
lefone ou endereço.

De outra feita, meu amigo viu sur-
gir ao longe, na tal estradinha infame,
automóvel que lhe pareceu um Pors-
che. Do tempo em que comprava dois
ou três carros por semana, ele conhe-
cia os carros daquela marca. Ficou
atento e confirmou, na passagem pela
porteira, que era mesmo um Porsche,
original, do modelo mais caro.

Estacionada a joia da indústria au-
tomobilística alemã, desce o proprie-

tário e começa a sair, pela porta do
passageiro, bela mulher. Era mulher
que não acabava mais. O fazendeiro
apresentou-se e comentou com o pos-
sível comprador que aquele carro tal-
vez não fosse o mais apropriado para
aquela estrada. Resposta do recém-
chegado: “Não se preocupe: só ando
de helicóptero. Vim de carro, porque
estava almoçando aqui perto e me dis-
seram da fazenda à venda”.

Era o dono de uma das maiores em-
presas brasileiras do ramo de tubos e
conexões, interessou-se pela fazenda
e mandou recado, na semana seguin-

te, dizendo que estava na Alemanha e
deveria passar longa temporada na Eu-
ropa, motivo pelo qual tinha desistido
do negócio iniciado entre vinhos e
charutos, com aquele avião de mulher
ao lado.



A New Holland, junto à sua rede de concessionários. instalou uma rede de correção RTK em locais 

estratégicos de várias regiões. A partir de agora. os sinais de satélite chegarão com maior disponibilidade 

aos receptores de GPS New Holland instalados nos tratores. pulverizadores e colheitadeiras dos produtores. 

Para mais informações sobre a rede RTK, procure a concessionária New Holland da sua região. 

NEW HOLLAND . EM TODOS OS CAMPOS , CULTIVANDO NOVOS TEMPOS . 



• 

Sem efeito juvenóide. 
A mistura perfeita contra a 

Ferrugem, que permite a aplicação 
desde a fase vegetativa sem afetar o 
crescimento da planta, assegurando 

seu pleno desenvolvimento e: 
potencial produtivo, refletindo em 

ganhos de produtividade. 

® 




